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Jair Bolsonaro
Local: cela da 

Superintendência da PF
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Alvo de questionamentos no Senado, 
o presidente do Banco Central, Gabriel 

Galípolo, rebateu as suspeitas de 
que autoridade monetária falhou no 
escândalo Master-BRB. “Emitir CDBs 
a 140% não configura nenhum tipo de 

infração”, afirmou. Enquanto senadores 
defendem CPI, Ministério Público junto 
ao Tribunal de Contas da União cobra 

investigação sobre o BC.

Por 16 votos a 6, o nome de Nelson Antônio de 
Souza foi aprovado, no plenário da Câmara 

Legislativa, para presidir o BRB. “Quero 
trabalhar por um banco forte, sólido e que dê 

orgulho a Brasília”, prometeu o dirigente.

Ao CB.Poder, Cleber Lopes, advogado que 
defende o ex-presidente do BRB Paulo 

Henrique Costa explica que a negociação com 
o Banco Master foi feita dentro das regras. 
“Não foi uma escolha casuística”, garantiu.
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Bolsonaro e militares 
começam a cumprir pena

Master-BRB
põe Galípolo 
na berlinda

Distritais aprovam 
Nelson de Souza

Delação de PHC 
é descartada

Alcolumbre marca 
sabatina para dia 10

Plano Diretor do DF 
segue para sanção 

Susto na Esplanada
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Corre, Messias 

PDOT aprovado

O Supremo Tribunal Federal encerrou o processo 
dos integrantes do núcleo crucial da trama golpista, 
formado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, militares 

e delegados da Polícia Federal. O ministro relator, 
Alexandre de Moraes, determinou os locais onde ca-
da um dos condenados cumprirá pena pelos crimes 

de organização criminosa armada, tentativa de abo-
lição violenta do Estado Democrático de Direito e 
golpe de Estado, entre outros. A maior expectativa 

era em relação a Bolsonaro. Condenado a 27 anos 
de prisão, ele ficará em uma cela na Superintendên-
cia da Polícia Federal em Brasília.   

Com um gol de cabeça de Bruno Henrique no finalzinho 
do jogo, o rubro-negro carioca arrancou um empate 
de 1x1 contra o Atlético-MG e deu mais um passo para 
conquistar o Brasileirão. Se vencer o Ceará no Maracanã 
no dia 3, põe a mão na taça. 

Presidente do Senado anunciou a data 
após definir cronograma com o titular 

da CCJ, Otto Alencar. Jorge Messias 
iniciou o périplo com parlamentares e 

está otimista. “Foram ótimas conversas. 
Estou muito animado”, disse.

Os deputados distritais aprovaram, 
por 19 votos a 1, o Plano Diretor de 

Ordenamento Territorial. O governo 
e a cúpula da CLDF comemoraram o 
resultado, mas a oposição criticou a 

proposta votada em plenário.

Uma forte explosão na subestação de 
energia do Ministério da Igualdade Racial 
levou pânico aos servidores. Uma pessoa 

está gravemente ferida no Hran.

PÁGINA 24

Cientistas dizem que a 
adolescência acaba aos 32 

Pato Fu celebra 30 anos de 
carreira no Sesi Lab

PÁGINAS 8, 15 E 22

Flamengo mais
perto do título

Walter Braga Netto
Local: Vila Militar, 
no Rio de Janeiro

Augusto Heleno
Local: Comando 

Militar do Planalto

Paulo Sérgio Nogueira
Local: Comando 

Militar do Planalto

Anderson Torres
Local: Papudinha, 

Complexo da Papuda

Almir Garnier 
Local: Estação Rádio 

da Marinha, DF

Alexandre Ramagem  
Local: foragido nos 

Estados Unidos

 Adriano Fontes/Flamengo

Minervino Junior/CB/D.A Press

Bruna Gaston CB/DA Press.
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Cerca de 300 mil mulheres participaram da marcha na Esplanada dos Ministérios, onde foi lançado 
um manifesto que reivindica o reconhecimento da dívida história provocada pela escravidão. Cobram 

também emendas parlamentares que garantam a distribuição de vagas nos tribunais superiores 
e a paridade de raça e de gênero nas casas legislativas e no Poder Executivo. 

A festa e a luta das mulheres negras

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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P
or considerar que não há 
mais possibilidade de apre-
sentação de recursos, o mi-
nistro relator da Ação Penal 

2668 — que corre na Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal Federal 
(STF) —, Alexandre de Moraes, de-
clarou, ontem, o trânsito em julga-
do dos processos contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, o ex-ministro 
da Justiça e ex-secretário de Segu-
rança Pública do Distrito Federal 
Anderson Torres, o ex-diretor ge-
ral da Abin e deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ) e quatro 
comandantes militares por partici-
pação na trama golpista que culmi-
nou no 8 de Janeiro de 2023. O trân-
sito em julgado significa o fim do 
processo judicial, cuja etapa der-
radeira é o cumprimento da pena
pelos condenados, determinado, 
ontem, pelo magistrado.

As decisões de Moraes foram 
submetidas à avaliação dos outros 
três ministros da Primeira Turma 
desde às 18h de ontem, em sessão 
extraordinária do plenário virtual 
aberta pelo presidente do colegia-
do, ministro Flávio Dino. As pri-
sões foram confirmadas por unani-
midade na noite desta terça-feira.

Bolsonaro cumprirá a pena na 
Superintendência da PF em Bra-
sília, onde está preso preventiva-
mente desde sábado por violação 
da tornozeleira eletrônica que o 
monitorava enquanto cumpria pri-
são preventiva em regime domici-
liar. Moraes acatou os argumentos 
da PF de que havia risco de fuga do 
ex-presidente, principalmente de-
pois que o filho mais velho, sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), con-
vocou uma vigília de apoiadores 
nas proximidades do condomínio 
onde o pai mora. Na segunda-fei-
ra, a prisão preventiva foi manti-
da, por unanimidade, pelos outros 

� VINICIUS DORIA
� IAGO MAC CORD

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Ao longo de sua carreira políti-
ca, o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
proclamou sua nostalgia da dita-
dura. Como presidente, desafiou as 
instituições. Agora, o líder de extre-
ma direita começa a cumprir a pe-
na de 27 anos de prisão por atentar 
contra a democracia. 

Nem mesmo o apoio declara-
do do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, conseguiu re-
verter a situação do ex-capitão do 
Exército. 

Bolsonaro chegou ao poder em 
2019 se apresentando como um 
outsider, embora já estivesse há 

quase três décadas na política.
Nascido em 21 de março de 

1955 no interior de São Paulo, em 
uma família de origem italiana, te-
ve cinco filhos com três mulheres 
diferentes.

Com a atual esposa, Michelle — 
27 anos mais jovem que ele — e seus 
três filhos mais velhos, forma ho-
je um clã político altamente ativo.

Tanto Michelle como seu filho 
senador Flávio Bolsonaro são co-
gitados como sucessores à frente 
da ala conservadora.

O filho Eduardo, deputado, pas-
sou a morar nos Estados Unidos, 

onde trabalhou por sanções con-
tra o Brasil, a fim de tentar livrar o 
pai da Justiça. 

O ex-presidente nunca renegou 
os anos sombrios da ditadura mili-
tar (1964-1985), cujo “erro foi tortu-
rar e não matar” os dissidentes, afir-
mou antes de chegar à Presidência.

Após uma carreira militar mar-
cada por episódios de insubordi-
nação, Bolsonaro foi eleito depu-
tado em 1991. Seu discurso dire-
to sempre se manteve beligerante 
e causou polêmicas por comentá-
rios misóginos, racistas e homo-
fóbicos. Em 2014, ele disse a uma 

deputada que ela era “muito feia” 
para ser “estuprada”.

Pouco visível no Congresso, ele 
saiu das sombras após o impeach-
ment da ex-presidente Dilma Rous-
seff, em 2016. Seu discurso contra a 
corrupção, a violência, a crise eco-
nômica e a esquerda “podre” sedu-
ziu boa parte da população. Popu-
lista garantiu habilmente o apoio 
do agronegócio e dos evangélicos.

Na campanha presidencial de 
2018, foi esfaqueado durante um 
comício. O incidente fez sua po-
pularidade disparar.

O mandato na Presidência foi 

marcado por crises, apesar de um 
balanço econômico relativamen-
te positivo. Ele classificou o vírus 
que causou cerca de 700 mil mortes 
no Brasil como uma “gripezinha”, 
opôs-se ao confinamento, ao uso 
de máscaras e ironizou as vacinas 
que, segundo ele, poderiam “trans-
formar” uma pessoa em “jacaré”.

Cético em relação ao clima, per-
mitiu a expansão do desmatamen-
to na Amazônia. Não hesitou em in-
sultar líderes estrangeiros e isolou 
o Brasil no cenário internacional.

No segundo turno das eleições 
de 2022, Bolsonaro perdeu por 

uma margem estreita para Lula, 
derrota que nunca reconheceu.

Comparado com Donald Trump 
por sua ideologia e estilo agressivo, 
o republicano tornou-se, na reta fi-
nal, seu aliado mais importante.

O presidente americano impôs 
tarifas de até 50% às importações 
brasileiras em retaliação à “caça às 
bruxas” contra quem, segundo ele, 
é um “grande amigo” e um “gran-
de cavalheiro”.

Muitas destas tarifas foram 
suspensas recentemente por 
Washington, após um encontro 
entre Trump e Lula.

Desrespeito às instituições e defesa da ditadura

TRAMA GOLPISTA

Brasil manda 
golpismo
para porão 
da história
Moraes encerra a ação que condenou Bolsonaro e aliados 
e determina o início do cumprimento das penas. Pela 
primeira vez no país, um ex-presidente e generais vão 
para a cadeia por tentar subjugar a democracia

Inácio Lula da Silva como presi-
dente da República.

Sentenciado a 24 anos de prisão, 
Torres pediu, ontem, por meio de 
seus advogados, para ficar preso na 
Superintendência da Polícia Fede-
ral (PF), em Brasília, mas Moraes 
determinou que ele fosse levado 
para o 19º Batalhão de Polícia Mi-
litar do DF, uma instalação conhe-
cida como Papudinha, porque fica 
dentro do Complexo Penitenciário 
da Papuda (DF). O relator também 
decretou a perda do cargo de dele-
gado federal de Torres.

Hoje, a partir das 13h, a Justiça 
promove as audiências de custódia 

de todos os sete condenados do 
Núcleo Crucial, em sessões indivi-
duais de meia hora cada uma. Os 
sentenciados serão ouvidos por vi-
deoconferência dos locais em que 
estão para cumprimento da pena.

Em nota, Paulo Cunha Bueno, 
advogado de Bolsonaro, disse ter 
sido surpreendido com a decisão. 
“Cabe lembrar que, por ocasião do 
julgamento do ex-presidente Fer-
nando Collor (AP 1025) e também 
do caso Debora Rodrigues dos San-
tos (AP 2508), só se certificou o trân-
sito em julgado após o ajuizamen-
to dos embargos infringentes, sen-
do surpreendente para a defesa a 

certidão de trânsito em julgado, com 
a inadmissibilidade de um recurso 
ainda não proposto”, enfatizou. 

Filhos e soluços

Pela manhã, antes da decisão 
de Moraes de declarar o processo 
transitado em julgado, o ex-presi-
dente recebeu a visita de dois fi-
lhos, Flávio e o vereador Carlos 
Bolsonaro (PL-RJ). Cada um pôde 
conversar com o pai por 30 minu-
tos, separadamente. 

Flávio foi o primeiro a entrar nas 
dependências da PF. Após a visita, re-
latou que o pai enfrentou uma crise 

de soluços durante a noite. “É um 
homem de 70 anos. Aqui, ele fica so-
zinho na sala. A (ex-primeira dama) 
Michelle (Bolsonaro) comentou, on-
tem, durante nosso evento no PL, que 
é ela quem cuida dele à noite, quan-
do ele tem crise de soluço”, afirmou.

Sobre a convocação de uma vigí-
lia justamente no dia em que o pai 
violou a tornozeleira eletrônica com 
um ferro de solda, o senador acusou 
Moraes de criminalizar uma mani-
festação pacífica. “Ele conseguiu cri-
minalizar um ato religioso, pacífico. 
Conseguiu colocar numa decisão 
que esse é um método de organiza-
ção criminosa: convocar uma vigília. 
A gente convocou a vigília, oramos 
pela saúde dele e por justiça neste 
país, e voltou todo mundo para ca-
sa. É um absurdo em cima do outro”, 
reclamou o parlamentar.

O senador disse, ainda, que 
Bolsonaro fez um apelo “direto” 
aos presidentes da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), e do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-
-AP), para que avancem com a 
pauta da anistia. “É um pedido di-
reto dele”, frisou Flávio.

Carlos Bolsonaro entrou logo de-
pois. Na saída, criticou o tempo limi-
tado imposto pela decisão judicial 
e demonstrou preocupação com o 
estado psicológico do pai. “A saúde 
emocional dele vem sendo proposi-
talmente desgastada há muito tem-
po. Acredito que seja um processo 
premeditado. Mas estamos aqui pa-
ra fazê-lo não desistir. Apesar de tu-
do, tenho certeza de que ele vai su-
portar mais essa investida covarde 
contra sua pessoa”, declarou.

Amanhã, será a vez do filho 
04, o vereador de Balneário Cam-
boriú Jair Renan Bolsonaro, vi-
sitar o pai na Superintendência 
da PF. A visita também terá du-
ração de meia hora. (Colabora-
ram Giovanna Sfalsin, Fernan-
da Strickland, Raphaela Peixo-
to e Vanilson Oliveira )

magistrados da Turma.
Moraes também determinou 

que o Superior Tribunal Militar 
(STM) analise a perda da patente de 
Bolsonaro. O ex-presidente é capi-
tão reformado do Exército, e a perda 
da patente depende de julgamen-
to específico pela Justiça Militar. O 
ministro também oficiou o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) de que 
Bolsonaro, por ter sido condenado 
definitivamente, está inelegível pelo 
prazo de oito anos a partir do fim do 
cumprimento da pena, como prevê 
a Lei da Ficha Limpa. Isso significa 
que ele, com 70 anos de idade, só 
poderia voltar a se candidatar em 
2060, com improváveis 105 anos.

As defesas de Bolsonaro, Tor-
res e Ramagem não apresenta-
ram uma segunda rodada de em-
bargos contra a sentença de pri-
são imposta pela Corte. Na pri-
meira leva, os recursos do ex-pre-
sidente e mais seis réus (embar-
gos de declaração) não foram 
aceitos pela Primeira Turma, res-
ponsável pelo julgamento dos en-
volvidos nos atos antidemocráti-
cos. Bolsonaro foi condenado a 
27 anos e 3 meses de prisão, em 
regime fechado, por liderar a or-
ganização criminosa que conspi-
rou para impedir a posse de Luiz 

Rompimento

A condenação, a prisão 
e a possível expulsão de 
altos oficiais marcam 
um rompimento no 
histórico de investidas 
militares em governos e na 
política nacional desde a 
Proclamação da República, 
em 1889. A decisão de 
Moraes foi cumprida com 
total discrição. Todas as 
prisões foram realizadas 
poucas horas após a 
canetada do ministro. 
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Conheça a INÁ -  Inteligência Natural da Água.
Ela é digital, sustentável e, junto com você, vai cuidar 
para que a água da Caesb continue chegando à sua 
casa e voltando limpa pra natureza. 

A INÁ chegou pra cuidar do nosso 
bem mais precioso. E ela conta com 
você nessa missão. Vamos juntos ?



4 •  Política  •  Brasília, quarta-feira, 26 de novembro de 2025  •   Correio Braziliense

Justiça alcança generais

Além de cumprirem pena de prisão por atentar contra democracia, militares serão julgados pelo STM e podem perder as patentes

O 
ex-presidente Jair Bolso-
naro e os oficiais das For-
ças Armadas condenados 
pelo Supremo Tribunal 

Federal (STF), além de cumpri-
rem pena de prisão, podem per-
der as patentes, mas apenas depois 
de se submeterem a um outro pro-
cesso, na Justiça Militar. De acordo 
com a Constituição, um oficial po-
de ser expulso das Forças no caso 
de condenação criminal superior 
a dois anos de prisão. Esta é a pri-
meira vez na história do país que 
generais são julgados, condenados 
e presos por conspiração golpista.

Ontem, no pacote de decisões 
que fechou o processo contra o 
núcleo crucial da trama golpista, o 
ministro Alexandre de Moraes, do 
STF, oficiou o Superior Tribunal 
Militar (STM) e o Ministério Públi-
co Militar (MPM) sobre a execução 
das penas impostas a três generais 
e um almirante. 

“Oficie-se à presidência do Su-
perior Tribunal Militar e à Procu-
radoria Geral do Ministério Públi-
co Militar, nos termos do art. 142, 
parágrafo 3º, VI e VII, para decidir 
sobre a perda do posto e da patente 
de Jair Messias Bolsonaro”, diz tre-
cho do despacho de Moraes. 

O ex-presidente — que é capitão 
da reserva —, os generais Augusto 
Heleno, ex-ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI); 
Paulo Sergio Nogueira, ex-minis-
tro da Defesa; Braga Netto, ex-mi-
nistro da Casa Civil; e o almirante 
Almir Garnier, ex-comandante da 
Marinha, devem responder a pro-
cesso de perda da respectiva pa-
tente no STM.

A Polícia Federal se organizou 
para cumprir com discrição — e 
sem uso de algemas — as ordens 
de prisão dos militares condena-
dos, depois da definição dos lo-
cais de cumprimento das penas 
por Moraes. 

Os agentes só não tiveram tra-
balho com Braga Netto, que per-
manecerá preso na 1ª Divisão de 
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TRAMA GOLPISTA

Deu no

O jornal britânico ressaltou 
que, até agora, não houve 
sinais de protestos em massa 
ou agitação pela prisão 
de Bolsonaro. O veículo 
aponta que a influência 
do ex-presidente diminuiu 
drasticamente nos últimos 
meses, “especialmente após 
Bolsonaro ter sido preso por 
adulterar sua tornozeleira 
eletrônica”.

“Uma inacreditável 
tentativa de fuga”, enfatizou 
o francês, fazendo referência 
para o fato do ex-presidente 
ter danificado sua tornozeleira 
eletrônica com um ferro  
de solda.

O diário norte-americano 
destacou que as tarifas de 
Trump, no fim, entregam a Lula 
um “presente político no Brasil”. 
Não apenas o Supremo Tribunal 
Federal (STF) prosseguiu para 
sentenciar Bolsonaro a 27 anos 
de prisão, mas o confronto com 
Trump também colocou Lula 
em uma posição mais forte para 
vencer as eleições do próximo 
ano, ressaltou.

A agência afirmou que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
experimentou uma rápida queda 
desde que ascendeu do Congresso 
brasileiro à Presidência em 2018, 
uma vitória que lhe rendeu o 
apelido de “Trump dos Trópicos” 
por ter modelado sua abordagem 
política no líder dos EUA. 

A agência deu espaço ao fato 
de, em uma audiência de custódia 
no domingo, Bolsonaro ter negado 
qualquer intenção de fuga, 
dizendo que acreditava que um 
dispositivo de rastreamento estava 
oculto na tornozeleira devido 
aos efeitos de medicamentos 
anticonvulsivantes prescritos por 
diferentes médicos.

O general Paulo Sérgio Nogueira foi ministro da 
Defesa no governo Bolsonaro: 19 anos de prisão

Divulgação

Braga Netto está preso na Vila Militar do Rio de 
Janeiro desde 14 de dezembro do ano passado 

Fernando Frazão/Agencia Brasil

Almirante Almir Garnier, comandante da Marinha, 
colocou tropas à disposição para o golpe 

 Reprodução

O general da reserva Augusto Heleno, ex-ministro 
do GSI, cumprirá pena de 21 anos de prisão

Lula Marques/ Agência Brasil

Exército, na Vila Militar do Rio de 
Janeiro, na qual já cumpria ordem 
de prisão preventiva desde 14 de 
dezembro do ano passado por ten-
tar atrapalhar o processo judicial. 
Condenado a 26 anos de prisão em 

regime fechado, Braga Netto ocu-
pou os cargos de ministro da Casa 
Civil e da Defesa no governo ante-
rior e saiu candidato a vice-presi-
dente na chapa de reeleição de Jair 
Bolsonaro, em 2022.

De acordo com a Ação Penal, 
foi na casa de Braga Netto, em no-
vembro de 2022, que ocorreu uma 
das reuniões promovidas para im-
pedir a posse de Lula, onde se tra-
mou a morte do presidente, do vice 

Geraldo Alckmin e de Moraes.
Os generais da reserva Augus-

to Heleno e Paulo Sérgio Noguei-
ra cumprirão as penas de 21 anos 
e de 19 anos de prisão, respec-
tivamente, nas dependências do 
Quartel-General do Comando Mi-
litar do Planalto (CMP), em Bra-
sília, para onde foram levados na 
manhã de ontem. 

O almirante Almir Garnier, 
condenado a 24 anos de prisão, 
cumprirá a sentença em uma ce-
la montada na Estação Rádio da 
Marinha, no km 45 da DF-001, co-
nhecida como Área Alfa. O Cor-
reio  apurou que ele, ontem, rece-
beu voz de prisão de agentes da 
PF e foi encaminhado para exa-
me de corpo de delito, antes de 
ser transferido para a Área Alfa, 
que será utilizada pela primeira 
vez como cadeia militar. 

Garnier foi apontado como o 
único dos três comandantes das 
Forças Armadas a apoiar as ações 
golpistas, indicando, inclusive, a 
possibilidade de adesão de tropas 
aos planos conspiratórios.

Os militares foram condenados 
pelos crimes de tentativa de aboli-
ção do Estado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado, organização 
criminosa, dano qualificado por 
violência e grave ameaça e dete-
rioração de patrimônio tombado. 

Defesas

Matheus Milanez, advogado 
de Heleno, declarou, em nota, 
que “reafirma absoluta convic-
ção na inocência” do cliente e 
que vai insistir na anulação do 
processo.

Já a defesa de Braga Netto dis-
se que “infelizmente, vemos que o 
processo está terminando como co-
meçou: com a violação sistemática 
ao direito de defesa”. “Seguiremos 
tomando todas as medidas cabíveis 
para defender os direitos do gene-
ral Braga Netto, inclusive perante 
as cortes internacionais”, enfatizou 
o advogado José Luis Oliveira. (Co-
laboraram Giovanna Sfalsin, Fer-
nanda Strickland, Raphaela Pei-
xoto e Vanilson Oliveira )

Defesas manifestaram surpresa com decisão do Supremo
A declaração de encerramento do 

processo da trama golpista, no STF, 
era prevista para ontem, mas advo-
gados dos condenados se disseram 
surpresos com o que entenderam 
como supressão do prazo para re-
cursos finais.

Nos cálculos deles, teriam até 
a próxima semana para apresen-
tá-los. Pela jurisprudência atual, 
o STF entende que esse tipo de re-
curso só é possível no caso de di-
vergência de dois dos cinco votos 
no julgamento na Primeira Turma.

No caso da trama golpista, só 
o ministro Luiz Fux votou pela 

absolvição, no julgamento de se-
tembro — contra os votos do rela-
tor, Alexandre de Moraes, de Cár-
men Lúcia, de Flávio Dino e de 
Cristiano Zanin. As defesas, po-
rém, entendem que o voto contrá-
rio de Fux dá a elas o direito a mais 
um recurso.

A movimentação processual pe-
gou as defesas de surpresa. Os ad-
vogados pretendiam apresentar os 
embargos infringentes, e contavam 
que teriam até 3 de dezembro para 
isso. O objetivo era fazer o processo 
passar por um novo julgamento, no 
plenário do Supremo.

Advogado do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, Paulo Cunha Bueno 
avaliou o trânsito em julgado co-
mo decisão “surpreendente” e dis-
se que os embargos infringentes 
não dependem de condicionantes.

Cunha Bueno afirmou que entra-
rá com o último recurso ao plenário 
do STF, apesar do desfecho do caso 
na Primeira Turma, a qual coube o 
julgamento da tentativa de golpe.

A defesa do ex-ministro da Justi-
ça e ex-secretário de Segurança do 
Distrito Federal, Anderson Torres, 
protestou contra a decisão.

“Lamento que as inúmeras 

provas que demonstram não estar 
envolvido, direta ou indiretamente, 
com qualquer tentativa de golpe de 
Estado, tenham sequer sido consi-
deradas na decisão que o conde-
nou a uma pena duríssima de 24 
anos de prisão”, afirmou o advoga-
do Eumar Novacki.

Serenidade

Ontem, o ministro da Defesa, 
José Múcio Monteiro, afirmou que 
o desfecho da ação sobre a trama 
golpista marca o fim de um ciclo 
que ele classificou como doloroso 

e difícil para o país. A declaração foi 
feita após cerimônia das Forças Ar-
madas na Câmara dos Deputados, 
durante coletiva com a imprensa.

Para Múcio, o momento exige 
serenidade e compromisso com o 
futuro. “Estou feliz porque esse ci-
clo está se encerrando. A gente pre-
cisa virar essa página e olhar para 
frente”, frisou.

Segundo o ministro da Defe-
sa, “os CPFs estão sendo punidos, 
e isso é positivo, porque mostra 
que as instituições seguem pre-
servadas”. (Agência Estado e Alí-
cia Bernardes)
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Bolsonaro e generais 
presos em regime 
fechado é um novo 
paradigma

A execução das penas impostas pelo Supremo Tribunal Fe-
deral ao ex-presidente Jair Bolsonaro, a três generais de Exér-
cito, a um almirante de esquadra, a um delegado da Polícia 
Federal e a um deputado federal foragido representa um mo-
mento de ruptura na história política brasileira. Pela primei-
ra vez, a democracia impõe consequências reais a altas auto-
ridades civis e militares poderosas que tentaram subverter a 
ordem constitucional.

Ao decretar o trânsito em julgado dos acusados de tentativa 
de golpe de 8 de janeiro de 2023 e iniciar imediatamente o cum-
primento das penas, o ministro Alexandre de Moraes, rompe o 
padrão de leniência com o golpismo de nossa história republi-
cana. Consolida-se o entendimento de que Estado brasileiro não 
tolera aventuras golpistas como parte do jogo político. A prisão 
de generais de quatro estrelas e de um ex-presidente, algo an-
tes inimaginável, estabelece precedente que protege o futuro 
democrático do país.

Bolsonaro continuará preso na Polícia Federal (PF); os ge-
nerais Augusto Heleno e Paulo Sérgio Nogueira ficarão no Co-
mando Militar do Planalto, em Brasília. O general Braga Net-
to, preso desde dezembro de 2024, permanece no Comando 
da 1ª Divisão de Exército, no Rio de Janeiro. Já Anderson Tor-
res ficará preso no 19º Batalhão da Polícia Militar do Distri-
to Federal, no Complexo Penitenciário da Papuda, conheci-
do como Papudinha.

A execução das penas ultrapassa o alcance jurídico das senten-
ças: historicamente, é um antídoto contra a cultura de golpismo e 
impunidade que marcou as transições políticas brasileiras desde 
1930, passando por 1945, 1964, 1979 e 1985. O Supremo demons-
tra que o uso da força e da manipulação institucional para anular 
eleições é intolerável.

Entretanto, a reação dos aliados do ex-presidente Bolsonaro es-
tá sendo não reconhecer a derrota. Cresce no Congresso a ofensiva 
por uma anistia ampla, que visa não à pacificação, mas à reversão 
política das condenações. Governadores, deputados e lideranças 
da extrema direita tentam reconstruir a narrativa de que não hou-
ve tentativa de golpe, de que Bolsonaro seria perseguido e de que 
o STF age politicamente.

Essa proposta de anistia fere a democracia e encoraja novas 
aventuras. O artigo 5º da Constituição de 1988 torna imprescrití-
veis crimes contra o Estado Democrático de Direito. O preceden-
te da anulação do indulto de Daniel Silveira indica que o Supre-
mo não acolheria o perdão a quem ataca a própria Constituição.

Hierarquia e disciplina

Destaca-se, nesse aspecto, o comportamento dos comandan-
tes das Forças Armadas, que não interferiram no julgamento. O 
foco da caserna se deslocou, porém, para o Superior Tribunal 
Militar (STM). A Constituição determina que oficiais conde-
nados a mais de dois anos de prisão podem perder posto e pa-
tente após julgamento do STM, provocado pelo Ministério Pú-
blico Militar. O STF condena; o STM decide se o militar é dig-
no de permanecer no oficialato. Esse julgamento está previsto 
para o começo de 2026.

Nos bastidores do STM, a divisão entre “legalistas” e “corpora-
tivistas” é profunda. Entre os quatro ministros civis, três tendem a 
votar pela perda de patentes; o quarto deve acompanhar o bloco 
corporativista. Entre os dez ministros militares, inicialmente ape-
nas três ou quatro votariam pela cassação. Com a aposentadoria 
dos generais Marco Antônio de Farias e Odilson Sampaio Benzi, 
votos certos contra a perda de patente, e a chegada de dois novos 
ministros, os generais Flavio Marcus Lancia Barbosa e Anísio David 
de Oliveira Júnior, no início de 2026, o cenário se tornou incerto.

Dependendo do perfil dos novos integrantes, os votos legalistas 
podem chegar a cinco, sobretudo nos casos de Bolsonaro e Bra-
ga Netto. Entretanto, a maioria dos ministros militares mantém a 
lógica de que “um erro não apaga décadas de serviços prestados”. 
Para esse grupo, a tentativa de golpe não configuraria traição ins-
titucional, mas desvio de julgamento. Para eles, cassar patentes de 
generais de quatro estrelas abriria precedente “desestabilizador”.

Os legalistas, por sua vez, sustentam que a participação dos ge-
nerais em um plano golpista que previa medidas de exceção e vio-
lência rompeu a honra e a camaradagem no Alto Comando. Ava-
liam que o general Braga Neto, que fomentou ataques aos antigos 
colegas de Alto Comando e seus familiares, com a tentativa de gol-
pe, cometeu transgressão absoluta da hierarquia militar e, portan-
to, suficiente para declarar sua indignidade. Augusto Heleno e Pau-
lo Sérgio Nogueira podem ser poupados; Garnier divide a Corte.

Um eventual placar de 7 a 7 não pode ser descartado no julga-
mento. Em caso de empate, a presidente do STM, ministra Maria 
Elizabeth Rocha, seria obrigada, pelo regimento interno, a proferir 
voto de minerva a favor dos réus. Nos bastidores, o Alto Comando 
do Exército e do Almirantado da Marinha podem influenciar o jul-
gamento. Os novos ministros são duas incógnitas.

O processo transcende o destino dos réus, refletirá o posicio-
namento institucional das Forças Armadas. A execução das penas 
pelo STF, a tentativa de anistia no Congresso e o futuro julgamento 
no STM são a tríade que definirá o caminho do país. Se prevalecer 
a responsabilização, o Brasil romperá com a quebra de hierarquia 
e disciplina nas Forças Armadas que sempre alimentou novos ci-
clos golpistas. Se prosperar a anistia ou o STM optar pelo corpo-
rativismo, a democracia será relevada por conveniência eleitoral 
e “espírito de caserna”. O país vive um momento histórico.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
mandado de prisão do de-
putado Alexandre Rama-
gem será incluído no Ban-
co Nacional do Monitora-

mento de Prisões (BNMP).�Conde-
nado a 16 anos e 1 mês de�deten-
ção, ele�fugiu para Miami, nos Esta-
dos Unidos, em setembro e aguar-
dava em liberdade o julgamento 
dos embargos apresentados à Pri-
meira Turma.

O ministro Alexandre de Moraes 
estuda pedir a extradição do depu-
tado federal e deve determinar a 
inclusão do nome dele na lista de 
difusão vermelha da Interpol, que 
trata de foragidos internacionais.

Moraes também determinou à 
Mesa da Câmara dos Deputados 
que declare a perda do mandato 
do deputado federal após o trân-
sito em julgado da ação penal da 
trama golpista. De acordo com o 
despacho, cabe à Mesa Diretora 
da Câmara formalizar a perda do 
mandato, já que a condenação é 
definitiva e o parlamentar não po-
de mais desempenhar suas fun-
ções públicas. A Constituição es-
tabelece que a cassação deve ser 
declarada quando há condenação 
criminal sem possibilidade de no-
vos recursos.

Ramagem foi condenado por 
utilizar a estrutura da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin), 
da qual foi diretor, para promo-
ver monitoramento ilegal de ad-
versários políticos e para dar su-
porte a iniciativas golpistas que 
buscavam alterar o resultado das 
eleições de 2022.

Em vídeo postado nas suas re-
des sociais, Ramagem desafiou 
Moraes ao dizer que foi conde-
nado em um processo cheio de 
“ilegalidades, inconstitucionali-
dades e perseguições” e que, se 
o magistrado quiser pedir a ex-
tradição, terá que enviar a ação 
do golpe para “análise dos Es-
tados Unidos”. O deputado cha-
mou Moraes de “tirano de toga” 
e “violador dos Direitos Huma-
nos” e assegurou que só poderá 
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Zeca Ribeiro

Ramagem deve entrar 
na lista da Interpol
Foragido desde setembro, o deputado pediu para votar, dos EUA, o PL Antifacção

Ramagem foi condenado por utilizar a Abin, da qual foi diretor, para dar suporte às iniciativas golpistas

TRAMA GOLPISTA

 Um parlamentar 
que está em 
licença médica 
pode usar o 
Infoleg, mas 
apenas no país. 
Se estiver no 
exterior, não  
pode votar”

Hugo Motta, 
presidente da Câmara 
dos Deputados

As articulações da oposição na 
Câmara para que o projeto de lei da 
anistia entrasse na pauta de vota-
ção nesta semana perderam força. 
Um dos motivos seria um desen-
tendimento entre o presidente da 
Casa, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), e o líder líder do PL, Sóste-
nes Cavalcante (RJ), em razão do 
PL Antifacção aprovado na sema-
na passada. 

Em entrevista a jornalistas, 
porém, o líder do PL minimizou 
as especulações sobre o suposto 
desgaste. Segundo ele, não hou-
ve qualquer ruptura. “Relações de 
trabalho têm dia bom e dia ruim. 
É igual casamento. Somos amigos 
e nada vai atrapalhar”, declarou.

Sóstenes garantiu que o PL conti-
nuará pressionando pela votação in-
tegral da anistia, sem aceitar alterna-
tivas como a dosimetria das penas.

Motta tem dito, entretanto, que 
o momento é inoportuno para pau-
tar a matéria. Conforme apurado 
pelo Correio , o presidente da Câ-
mara comentou a aliados que o 
momento está muito conturbado 
e que pautar anistia ampla, geral e 
irrestrita se estendendo a Bolsona-
ro, seria “colocar lenha na fogueira”.

Anistia mais leve

Com o desgaste entre Sóstenes 
e o presidente da Casa, o líder da 
oposição na Câmara, deputado 
Tenente-Coronel Zucco (PL-RS), 

Motta diz que é "inoportuno" pautar anistia

Motta: momento político está muito conturbado para votar anistia 

AFP

entrou no jogo. Disse que ontem 
mesmo se reuniria tanto com Hugo 
Motta quanto com o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-
-AP) para definir “a melhor modu-
lação” da votação. Ele afirmou que 
o bloco trabalha para colocar o pro-
jeto de anistia em pauta ainda hoje.�

Segundo ele, o grupo não preten-
de obstruir a sessão caso a propos-
ta não seja incluída imediatamen-
te, e indicou que a oposição aposta 
em uma estratégia menos confliti-
va desta vez. 

Apelo

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), também a favor da in-
clusão da anistia na Câmara, dis-
se que a pauta é legítima e só cabe 
ao Congresso decidir. Ele ainda ga-
rantiu que, se a Casa decidisse pela 
não anistia, ele e o grupo bolsona-
rista aceitariam a decisão. “Eu não 
consigo entender por que fica in-
terditado esse debate por causa de 
forças ocultas, alheias, externas ao 
Congresso Nacional”, comentou. 

“Pedimos ao presidente Hu-
go Motta, pedimos ao presiden-
te Davi Alcolumbre, que deixem 
o processo legislativo acontecer. 
Se a gente ganhar, respeitamos a 
decisão. Se a gente perder, a gen-
te vai respeitar a decisão. Mas te-
mos que ir para o voto”, disse o se-
nador ao Correio .

Colaborou Eduarda Esposito

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

ser preso se a Câmara dos Depu-
tados autorizar.

Ele teve o passaporte apreendi-
do pelo STF com o objetivo de evi-
tar fuga para o exterior, mas deixou 

o país às vésperas da decisão da 
Corte. Segundo informações pre-
liminares da investigação, ele teria 
viajado de avião para Boa Vista e, 
de lá, seguido de carro para a fron-
teira com a Guiana ou com a Vene-
zuela, de onde seguiu, depois, para 
os Estados Unidos.

Sem direito a voto

Ontem, o�presidente da Câma-
ra dos Deputados, Hugo Motta 
(Repuplicanos-PB),� descartou a 
participação de Ramagem na vo-
tação do PL Antifacção pelo apli-
cativo Infoleg. Segundo Motta, o 
uso do sistema por parlamentares 
em licença médica só é permitido 
quando estão em território nacio-
nal. “Um parlamentar que está em 
licença médica pode usar o Info-
leg, mas apenas no país. Se estiver 
no exterior, não pode votar. Estou 
cumprindo o regimento da Casa”, 
declarou Motta. Ele informou que 
o caso será analisado pelo setor ju-
rídico da Câmara.

A posição do presidente se-
gue parecer da Secretaria-Geral 

da Mesa, publicado no Diário Ofi-
cial, que determina ser inválida a 
presença e a votação de deputa-
dos fora do país, salvo quando es-
tiverem em missão oficial autori-
zada. O documento destaca que 
viajar ao exterior sem comunica-
ção prévia configura violação ao 
Regimento Interno.

O parecer cita ainda que Rama-
gem solicitou à Câmara, no dia 18 
de novembro, a liberação de um 
telefone com roaming internacio-
nal para acompanhar a distância a 
votação do PL Antifacção, embora 
as normas impeçam o exercício do 
mandato fora do Brasil.

A Câmara informou que o de-
putado não possui missão oficial 
autorizada e que não houve comu-
nicação formal sobre sua saída do 
país. Também confirmou que Ra-
magem está amparado por atesta-
dos médicos em dois períodos: de 
9 de setembro a 8 de outubro e de 
13 de outubro a 12 de dezembro.

Colaboraram Giovanna Sfalsin, 
Fernanda Strickland, Raphaela 
Peixoto e�Vanilson Oliveira

“Pedimos ao presidente 
Hugo Motta, pedimos 
ao presidente Davi 
Alcolumbre, que 
deixem o processo 
legislativo acontecer. 
Se a gente ganhar, 
respeitamos a decisão. 
Se a gente perder, a 
gente vai respeitar a 
decisão. Mas temos 
que ir para o voto”

Flávio Bolsonaro, senador
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Melhor que nada
Se o presidente da Câmara, Hugo Motta, 

pautar o projeto do deputado Paulinho da Força 
sobre dosimetria da pena, os bolsonaristas vão 
insistir com um “destaque de preferência” ao 
projeto que estabelece anistia ampla, geral e 
irrestrita aos condenados por tentativa de golpe. 
Até aqui, porém, eles não conseguiram arrancar 
esse compromisso de Hugo Motta e tampouco 
têm votos para levar essa proposta adiante. A 
dosimetria só será aceita se a anistia for derrotada 

no voto. E, ainda assim, terá um gosto de derrota.

A desculpa perfeita/  Hugo Motta só pretende 
colocar o texto de Paulinho da Força em pauta se 
os deputados do PL aceitarem votar o relatório 
apresentado, sem modificações. Como não há esse 
acordo, o tema dificilmente entrará na agenda do 
plenário. A ânsia do PL em votar essa proposta 
logo é que, no ano que vem, com a eleição e outros 
personagens na cena, esse assunto tende a esfriar.

CURTIDAS

Jamais tomaria 
iniciativa em retaliação 
a qualquer coisa que 
seja. Tenho muita 
tranquilidade e 
serenidade da minha 
postura e conduta. 
Toda hora, alguém  
quer criar alguma 
crise ou conflito onde 
nunca existiu”

Davi Alcolumbre (União-
AP), presidente do Senado

LEGISLATIVO

Messias encara Senado dia 10
Alcolumbre anuncia sabatina pela vaga no Supremo, e AGU diz estar pronto e “animado”, mas enfrentará animosidade na Casa  

O 
presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), marcou para 10 de 
dezembro a sabatina do 

advogado-geral da União, Jorge 
Messias, indicado pelo presiden-
te Luís Inácio Lula da Silva para 
ocupar a vaga aberta no Supremo 
Tribunal Federal (STF). A defini-
ção ocorreu após articulação dire-
ta com o presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), 
senador Otto Alencar (PSD-BA), 
responsável pelo rito de avaliação 
de autoridades indicadas para tri-
bunais superiores. 

Alcolumbre explicou que, devi-
do ao calendário apertado do Le-
gislativo, foi preciso articular a me-
lhor data. “Eu estava no Amapá, 
cheguei no domingo à noite. Na 
segunda-feira, estabeleci um diá-
logo com os nossos colegas sena-
dores, com os líderes partidários, 
tentando organizar como nós fa-
ríamos, já que nós temos um pe-
ríodo curto do processo legislativo 
brasileiro, que se encerrará daqui 
praticamente 25 dias a sessão le-
gislativa”, afirmou.

Alcolumbre acredita que a esco-
lha da data vai permitir que os par-
lamentares organizem suas agen-
das e possam participar da discus-
são, já que é um requisito obrigató-
rio a presença física, pois a votação 
é secreta e nominal. 

Nos bastidores, especula-se que 
a escolha da data, considerada pró-
xima demais, é uma manobra de 
Alcolumbre para evitar articulação 
do advogado com os senadores. O 
presidente do Senado nunca foi 
favorável à indicação de Messias. 
Ele trabalhou para que o senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) fosse 
o escolhido. A indicação de Lula é 
delicada, e os senadores têm evita-
do comentar o assunto. Inclusive, 

já se fala no caso de Messias ser 
barrado, e o chefe do Executivo ser 
pressionado a indicar uma mulher 
para o cargo.

“Muito animado”

Já Messias disse, também on-
tem, que pretende conversar com 
todos os 81 senadores antes da sa-
batina. Ele destacou que não fará 
distinção entre parlamentares go-
vernistas e oposicionistas durante 
o processo de articulação política. 
O AGU descreveu as primeiras reu-
niões como positivas e afirmou es-
tar “muito animado” com as sinali-
zações recebidas.

Segundo ele, o cronograma im-
posto pelo Senado é curto, mas 
possível de ser cumprido até a da-
ta prevista para a sabatina. “Não 
cabe a mim escolher a data. Essa é 
uma competência do Senado. Es-
tou pronto para me submeter ao 
escrutínio constitucional da Ca-
sa”, declarou. 

Messias ressaltou que sua prio-
ridade, até lá, será dialogar com to-
das as bancadas e garantir que os 
parlamentares tenham segurança 
sobre sua indicação.

O ministro disse que já con-
versou com diversos senado-
res nas últimas horas, entre eles 
Confúcio Moura, Lucas Barre-
to e Otto Alencar. De acordo 
com o AGU, as primeiras agen-
das demonstraram receptivida-
de. “Foram ótimas conversas. Es-
tou muito animado”, afirmou, ao 
deixar o Senado. 

Ele minimizou especulações de 
a relação com Alcolumbre está es-
tremecida. Afirmou que pretende 
encontrá-lo ainda nesta semana 
e reforçou que mantém boa con-
vivência com o senador. “Está tu-
do ótimo com Davi. Tenho mui-
to carinho pelo Senado. Trabalhei 
quatro anos aqui, é minha segun-
da casa”, disse.

Alcolumbre (D), ao lado de Alencar, negou que tem pautado projetos como represália ao governo

Marcos Oliveira/Agência Senado

 � VANILSON OLIVEIRA
 � ALICIA BERNARDES

O Senado aprovou, ontem, o 
PLP 185/2024, que cria regras di-
ferenciadas de aposentadoria pa-
ra agentes comunitários de saúde 
e de combate a endemias. A pro-
posta, que seguirá para a Câmara, 
prevê aposentadoria com salário 
integral aos 52 anos para homens 
e 50 para mulheres, além de reajus-
tes atrelados aos servidores da ati-
va. Para ter direito ao benefício, os 
profissionais precisam comprovar 
pelo menos 20 anos de atividade na 
função, com possibilidade alterna-
tiva de 15 anos na carreira e mais 
10 em outra área.

A mudança foi comemorada 
por representantes da categoria, 
que acompanharam a votação no 
plenário. No entanto, a proposta 
enfrenta forte resistência de enti-
dades municipalistas e do gover-
no federal devido ao impacto fis-
cal. Um estudo da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM) es-
tima que os custos podem chegar a 
R$ 103 bilhões apenas para os entes 
locais, ampliando o deficit atuarial 
dos regimes próprios de previdên-
cia, que já é considerado elevado.

A preocupação também foi 
manifestada pelo Ministério da 

Fazenda. Durante a divulgação do 
relatório de receitas e despesas do 
5º bimestre, o secretário-executi-
vo da pasta, Dario Durigan, classi-
ficou o PLP como uma proposta de 
grande peso financeiro e afirmou 
que o governo não descarta judi-
cializar o tema. 

Ele alertou para a necessida-
de de uma discussão mais ampla 
e transparente, com projeções de-
talhadas do impacto no Orçamen-
to. “Esse projeto tem um impacto 
muito grande aos cofres públicos 
e não deveria avançar sem debate 
profundo”, afirmou.

O presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União-AP), colo-
cou o projeto na pauta logo após 
o anúncio da indicação do advo-
gado-geral da União, Jorge Mes-
sias, ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Alcolumbre defen-
dia o nome do senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) para a vaga, 
e a votação foi interpretada por 
opositores como uma reação ao 
Palácio do Planalto. Alcolumbre 
negou relação entre os temas e 
destacou que o compromisso de 
analisar o projeto havia sido fir-
mado há semanas. (AB)

“Pauta-bomba” avança no Congresso

União versus Sabino
Ao decidir, por unanimidade, a expulsão 

do ministro do Turismo, Celso Sabino, do 
partido, o União acrescentará a devolução 
do mandato de deputado federal à legenda. 
Sinal de que a briga da cúpula do União 
Brasil de Antonio Rueda com o governo Lula 
não é teatro. 

Uma festa para o  
horário eleitoral

 
O presidente Lula quer todos os 

movimentos sociais e de trabalhadores 
presentes no Palácio do Planalto hoje para a 
solenidade de sanção do projeto de lei que 
isenta de Imposto de Renda brasileiros que 
recebem até R$ 5 mil. Foi uma das grandes 
promessas de campanha que ele entrega 
antes de concorrer à reeleição. 

Juntinhos
 
O encontro no Planalto, aliás, deve reunir 

dois adversários históricos das Alagoas: o 
deputado Arthur Lira (PP) e o senador Renan 
Calheiros (MDB). Os dois foram relatores 
da proposta. No entorno de Lula, há quem 
esteja disposto a propalar que o presidente 
é tão dedicado ao diálogo político que seu 
governo conseguiu aprovar a proposta, 
mesmo com dois relatores que não se bicam.  

“Pela primeira vez, pessoas 
responsáveis por tentativas de golpe 
foram levadas ao Tribunal e foram 
condenadas. O Brasil destacou-se por 
ter mostrado uma grande capacidade 
de resistência institucional e resiliência. 
Uma forma nova de se apresentar 
ao mundo. A gente poderia estar 
contando a história de um golpe, como 
tradicionalmente ocorre na América 
Latina, mas estamos contando a história 
de que as instituições foram capazes de 
evitar um golpe de estado”

Do ministro do STF Gilmar Mendes, durante 
o Forum Lide Brasil-Itália, em Roma 

Uma vitória para Messias
 Na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), as apostas 

são de que o nome de Jorge Messias passará com mais de 15 
votos favoráveis para ministro do Supremo Tribunal Federal. 
O problema é o plenário, onde a coluna identificou 38 votos 
a favor do indicado. O tempo é curto e será complicado 
conversar pessoalmente com senadores de todos os partidos 
(leia mais nesta coluna).

 

Para fechar as contas
 
Deputados da base do governo esperam que o 

projeto de corte de benefícios fiscais do governo 
deve ser votado hoje na Comissão e seguir para o 
plenário. A matéria é importante para que as contas 
em 2026 não fiquem no vermelho. A proposta do 
governo prevê um corte linear de 10% em todos as 
isenções fiscais.

Ninguém sai/ O presidente da 
Câmara, Hugo Motta, desistiu de 
encontrar o Papa Leão XIV hoje. Seus 
aliados dizem que não seria de bom 
tom largar a Presidência da Casa nas 
mãos do primeiro-vice-presidente, 
Altineu Cortês (PL-RJ). Iria parecer 
que Motta “fugiu”, para deixar que 
Cortês pautasse a anistia. E, se 
alguém tiver que tomar essa decisão, 
tem que ser o titular do cargo, num 
jogo combinado com os líderes.
 

Corra, Jorge, corra/ Geralmente, 
as datas das sabatinas são 
combinadas com os indicados, 
a fim de garantir um tempo para 
as conversas com os senadores. 
Alcolumbre deu a Messias (foto) 
uma semana e meia. O procurador-
geral da República, Paulo Gonet, 
teve dois meses para conversar.
 
A sina de Garnier/ Foi num quarto 
de final 13 — o número do PT — no 
Hotel Saint Paul, em Brasília, que 
o almirante Almir Garnier esperou 
para receber voz de prisão.
 
Sobrou/  Do núcleo crucial do que 
foi batizado de “trama golpista”, só 
o ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres foi para a Papuda. À exceção 
de Alexandre Ramagem, que é 
considerado foragido, todos os 
demais presos estão em instalações 
militares, ou, no caso de Bolsonaro, 
na Polícia Federal. 

 José Cruz/Agência Brasil



8 • Correio Braziliense  • Brasília, quarta-feira, 26 de novembro de 2025
Brasil Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Discursos fortes na 
tribuna da Câmara

Sessão solene reúne deputadas, ministras e líderes de movimentos em defesa da justiça racial nos espaços de poder

A 
Câmara dos Deputados 
promoveu, ontem, uma 
sessão solene marcada pe-
la afirmação da força polí-

tica e simbólica da 2ª Marcha Na-
cional das Mulheres Negras por 
Reparação e Bem-Viver, que no-
vamente ocupou Brasília dez anos 
após o histórico ato de 2015. No 
plenário Ulysses Guimarães, au-
toridades destacaram o papel das 
mulheres negras na reconstrução 
do país, denunciaram as persis-
tências do racismo institucional e 
reafirmaram a urgência de políti-
cas públicas que garantam digni-
dade, liberdade e vida.

A líder do PSOL na Câmara, de-
putada Talíria Petrone (RJ), abriu 
seu discurso visivelmente emocio-
nada ao ver o plenário tomado por 
mulheres negras. “O povo brasilei-
ro é uma mulher negra”, repetiu, 
afirmando que a imagem do plená-
rio naquele dia, finalmente, repre-
sentava a realidade do país. Talíria 
agradeceu a trajetória da deputa-
da federal Benedita da Silva (PT-
-RJ), de 83 anos, que “abriu cami-
nho para muitas de nós”, e destacou 
que essa presença, hoje ampliada 
pela bancada negra, é resultado de 
resistência num ambiente histori-
camente hostil”.

A líder da bancada feminina, de-
putada Jack Rocha (PT-ES), seguiu o 
tom político ao destacar que a Mar-
cha, mais que um ato, “é um proje-
to político de país”. Para ela, ocupar 
o plenário, disputar o orçamento e 
construir um Brasil antirracista são 
tarefas essenciais. Jack lembrou que 
o Parlamento ainda é palco de vio-
lências e discriminações, mas re-
forçou que a presença das mulhe-
res negras é também um gesto de 
resistência: “Estamos aqui porque 
acreditamos que nossas mulheres 
não podem ser silenciadas, como 
tentaram fazer com Marielle.”

A ministra dos Direitos Hu-
manos, Macaé Evaristo, resgatou 
a memória da Marcha de 2015, 
lembrando que, naquela época, 
as mulheres negras denuncia-
vam o genocídio da juventude e 
a ausência de políticas públicas 

estruturantes. Dez anos depois, 
lamentou, muitas pautas seguem 
abertas. “Se vocês combinaram 
de nos matar, nós combinamos de 
não morrer”, disse, em seu discur-
so, dirigindo-se às elites dominan-
tes. Ao Estado brasileiro, o recado 
foi de que haverá enfrentamento, 
organização e pressão permanen-
te para transformar instituições e 
construir justiça racial.

Anielle Franco, ministra da 
Igualdade Racial, em entrevista 
ao Correio , disse que o principal 
desafio da mulher negra é o de se 
manter viva: “infelizmente as mu-
lheres negras estão ali no topo de 
tudo que é violência, de assédio, 
dos assassinatos, dos feminicídios 
políticos, como foi o de Mariel-
le, como foi o de Mãe Bernadet-
te. Então acho que o maior desa-
fio da gente, em primeiro lugar, é 
se manter viva.”

A ministra das Mulheres, Már-
cia Lopez, destacou que o Brasil 
não avança sem as mulheres negras. 
“Temos que radicalizar nossas lutas 
para enfrentar o racismo”, afirmou, 
defendendo mais ações estatais que 
garantam igualdade racial e de gê-
nero. Ela lembrou que as mulheres 
negras seguem na linha de frente 
das periferias e das instituições pú-
blicas, e que o Ministério continua-
rá de portas abertas para acolher e 
construir políticas de proteção, dig-
nidade e bem viver. “Seguimos jun-
tas pela vida e pela justiça racial e de 
gênero. Vamos cobrar sempre um 
país sem racismo e sem violência 
contra as mulheres.”

A deputada Benedita da Silva 
(PT-RJ), em entrevista ao Correio , 
reafirmou a importância do en-
contro em um momento em que, 
segundo ela, o país ainda falha em 
garantir direitos básicos, digni-
dade e segurança para as mulhe-
res negras, maioria da população 
brasileira, mas ainda minoria nos 
espaços de poder. “Nosso objeti-
vo, primeiro, é o bem-viver. Nós 
somos contra toda essa violência 
que está havendo com as mulhe-
res, esse feminicídio. Nós temos 
baixa representatividade nos po-
deres, seja Legislativo, Executivo 
ou Judiciário.” 

 � DANANDRA ROCHA

A sessão na Câmara dos Deputados teve o objetivo de prestar homenagem à Marcha das Mulheres Negras 2025: por Reparação e Bem-Viver

 Kayo Magalhaes/Câmara

Bolsonaro e Clezão
Transitado em julgado, fin -

dou o processo destinado a 
condenar Bolsonaro e começa 
a execução da pena de 27 anos. 
A defesa do ex-presidente jul-
gou inútil usar o último recurso, 
como foi inútil qualquer defe -
sa, desde o primeiro dia, pois a 
condenação já era anunciada 
pelos ministros mais falantes 
do Supremo. Mais do que uma 
sentença de prisão, Bolsonaro 
enfrenta, agora, com a imobili -
dade do confinamento, o risco 
de uma sentença de morte.

A facada de Adélio Bispo 
nunca cessou de agredir o cor-
po de Jair Bolsonaro. Depois 
dela, bisturis tiveram que entrar 
meia dúzia de vezes, na tenta-
tiva de corrigir as aderências; 

mas provocaram mais cicatri -
zações que causam aderências, 
dificultando os movimentos do 
aparelho digestivo. O suco gás-
trico sobe em vez de descer e à 
noite tira o sono, com risco de 
broncoaspiração, que pode cau -
sar pneumonia. Por isso tantas 
hospitalizações de emergência. 
Os riscos aumentam a cada dia 
e, agora, com a imposição de 
vida sedentária, na limitação de 
um pequeno quarto na Polícia 
Federal, o agravamento é turbi -
nado, com risco de infarto, AVC, 
colapso respiratório no sono ou 
deterioração psiquiátrica gra -
veOs riscos aumentam a cada 
dia e, agora, com a imposição 
de vida sedentária, na limita -
ção de um pequeno quarto na 

Polícia Federal, o agravamento 
é turbinado, com risco de infar -
to, AVC, colapso respiratório no 
sono ou deterioração psiquiá -
trica grave, como está num rela -
tório médico pormenorizado, 
feito pelo Dr. Marcelo Caixeta, 
citando 30 fontes de pesquisa. 
Fico pensando se não foi esse o 
histórico do Clezão, que morreu 
depois de muitos pedidos para 
ir à prisão domiciliar.

O drama que começou no 
atentado de 6 de setembro 
de 2018 ainda não encontrou 
soluções. Nem na apuração do 
crime, nem nas consequências 
da facada. Impossível que Adé-
lio tenha agido sozinho, já que 
alguém, na Câmara dos Depu-
tados, registrou a presença dele 

num gabinete de deputado, 
enquanto Adélio estava em Juiz 
de Fora. O deputado e delega-
do federal Alexandre Ramagem, 
em entrevista na Florida, reve -
lou que estavam num caminho 
importante de apuração, quando 
veio a desativação de seguimen-
to da pista. O agravamento da 
facada foi sentido por Bolsonaro 
por esses sete anos. Agora o con-
finamento vai potencializar as 
sequelas, mostra o Dr. Caixeta. O 
ex-presidente corre sérios riscos.

Onix Lorenzoni, parlamen -
tar por 30 anos e várias vezes 
ministro de Bolsonaro, con -
vocou as maiores bancadas 
— do agro e evangélicos — a 
se mobilizarem por anistia. O 
líder do PL, deputado Sóstenes 

Cavalcanti, conta já 280 votos. O 
movimento acontece num mau 
momento para o governo se 
opor. Na Câmara, o presidente 
Hugo Motta se declara rompi -
do com o líder do governo, Lin -
dberg Farias. No Senado, o Pre-
sidente Davi Alcolumbre afasta -
-se do líder do governo Jacques 
Wagner, porque Lula indicou 
Messias sem nem sequer avi-
sar Alcolumbre, que defendia a 
indicação de Rodrigo Pacheco.

Lula passa por outros maus 
momentos. A COP foi tiro pela 
culatra; foi vitrine, sim, mas 
das mazelas da região norte, e 
projetou o Brasil como um país 
bagunçado como a reunião 
do clima. Os impostos conti -
nuam crescendo. Até outubro, 

o governo federal arrecadou 2,4 
trilhões de reais dos pagadores 
de impostos, mas não mostrou 
a eles bons serviços públicos; 
só gastou mais do que cobrou 
do contribuinte; até agosto há 
um deficit de R$ 86 bilhões. 
Os Correios estão em situação 
desesperadora. As facções cri-
minosas ocupam partes do país 
e o presidente critica ações da 
polícia. A COP revelou a Ama-
zônia dominada por narcotrafi -
cantes nacionais e estrangeiros 
- além das ONGs estrangeiras 
habituais. As viagens ao exte-
rior parecem uma fuga dos 
problemas internos que o Pre -
sidente não consegue resolver. 
E que vão se acumulando para 
o ano eleitoral.

OS RISCOS AUMENTAM A CADA DIA E, AGORA, COM A IMPOSIÇÃO DE VIDA SEDENTÁRIA, NA LIMITAÇÃO DE UM PEQUENO QUARTO NA POLÍCIA FEDERAL, O AGRAVAMENTO É 
TURBINADO, COM RISCO DE INFARTO, AVC, COLAPSO RESPIRATÓRIO NO SONO OU DETERIORAÇÃO PSIQUIÁTRICA GRAVE, COMO ESTÁ NUM RELATÓRIO MÉDICO

ALEXANDRE GARCIA

Infelizmente as 
mulheres negras estão 
ali no topo de tudo que 
é violência, de assédio, 
dos assassinatos, dos 
feminicídios políticos, 
como foi o de Marielle, 
como foi o de Mãe 
Bernadette”

Anielle Franco,  ministra 
da Igualdade Racial

O Correio  também ouviu gran-
des representantes do movimento 
feminino negro. Fernanda Lopes, 
primeira representante do Fundo 
Baobá para Equidade Racial, que 
veio de São Paulo para participar, re-
forçou o caráter político e simbólico 
da mobilização. Para ela, o ato não é 
apenas uma celebração da presen-
ça das mulheres negras na capital, 
mas um movimento essencial para 
disputar rumos do país em um mo-
mento em que temas como violên-
cia, desigualdade e justiça climática 
voltam ao centro do debate público.

“Esse evento tem uma impor-
tância simbólica, uma importân-
cia prática. A Marcha Nacional de 
Mulheres Negras é fundamental 

para o enfrentamento ao racismo 
e para identificar o que é pauta 
das mulheres, mas olhando pa-
ra toda a sociedade, sobre desen-
volvimento, sobre o direito a vi-
ver com dignidade, sem violência, 
sem racismo”, afirmou.

Ela destacou que a presença em 
Brasília representa um gesto polí-
tico de ocupação dos espaços on-
de as decisões são tomadas. “Estar 
em Brasília reitera a necessidade 
de estar em espaços de poder para 
influenciar a agenda pública”, disse. 

A força histórica da mobiliza-
ção também ecoou na fala de Lí-
gia Margarida Gomes, presidente 
da Sociedade Protetora dos Desva-
lidos, instituição fundada em 1832, 

em Salvador, e considerada a pri-
meira organização civil negra do 
Brasil e da América Latina. Para ela, 
o ato nacional ultrapassa fronteiras 
e reafirma redes de solidariedade 
fundamentais para enfrentar desi-
gualdades ainda profundas.

“A importância está em cons-
truir redes, pontes de reparação. 
Pontes e redes que proporcionem 
o bem viver”, explicou.

Após a Sessão Solene, elas se-
guiram para marcha, na Esplanada 
dos Ministérios. À noite, represen-
tantes da marcha foram recebidas 
pelo presidente do Supremo Tribu-
nal Federal, ministro Edson Fachin.

Leia mais na pag. 15

Enfrentamento ao racismo
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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,376
 (�  0,34%)

18/novembro 5,317
19/novembro 5,338
21/novembro 5,401
24/novembro 5,395

Bolsas
Na terça-feira

0,41%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/11          21/11         24/11 25/11

155.380 155.9101,43%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.518

Euro

R$ 6,228

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,89% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

COMPLIANCE ZERO

BC na mira do TCU
No Senado, o presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo, afirma que BC seguiu as 
regras no caso Master, mas Congresso e TCU apuram possíveis falhas da autarquia 

A 
liquidação extrajudicial do 
Banco Master abriu uma 
nova frente de questiona-
mentos sobre a atuação do 

Banco Central na supervisão do sis-
tema financeiro. A decisão, tomada 
após a identificação de indícios de 
fraude bilionária pela Polícia Fede-
ral, levou o Ministério Público jun-
to ao Tribunal de Contas da União 
(TCU) a solicitar que a Corte inves-
tigue possíveis falhas, omissões ou 
insuficiências na fiscalização exer-
cida pela autarquia sobre o Master 
e suas subsidiárias.

Em audiência pública na Comis-
são de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado, ontem, o presidente do 
BC, Gabriel Galípolo, foi alvo de for-
te pressão de parlamentares, que co-
braram explicações sobre a atuação 
da autarquia no caso e questiona-
ram a efetividade dos mecanismos 
de supervisão do sistema financeiro.

Galípolo defendeu a atuação da 
autoridade monetária e afirmou 
que a autarquia seguiu integral-
mente todos os procedimentos le-
gais no processo de intervenção e 
liquidação do Master, decretado na 
semana passada. Segundo ele, ca-
da etapa foi conduzida “dentro do 
rigor técnico previsto em lei”, em 
resposta a indícios graves identifi-
cados pela área de supervisão. 

“O BC trabalhou desde o primei-
ro minuto”, disse Galípolo, ao agra-
decer o apoio do Ministério Públi-
co, da Polícia Federal e do Judiciá-
rio, responsáveis pelas etapas cri-
minais e judiciais do caso. Galípolo 
ressaltou que as liquidações ban-
cárias frequentemente se arrastam 
por décadas no Judiciário e contou 
que está seguindo, no caso Master, 
exatamente o que prevê a legislação. 

O banqueiro central ressaltou 
que aspectos que têm despertado 
atenção no caso não constituem, 
necessariamente, irregularidades 
a serem questionadas pelo regu-
lador. “Você emitir CDBs (Crédito 
de Depósito Interbancário) a 140% 
não configura nenhum tipo de in-
fração ou problema em nenhum 
sentido. Assim, como também foi 
colocado aqui, eventualmente, ter 
fotos de acionistas ou de dirigen-
tes frequentando festas não são, 
vamos dizer assim, um elemento 
para uma liquidação”, comentou. 

 � RAFAELA GONÇALVES 

Na CAE, Galípolo diz aos senadores que BC cumpriu todos os procedimentos legais no processo de liquidação 

 Andressa Anholete/Agência Senad

Ele reiterou que não cabe ao Ban-
co Central avaliar “a conveniência” 
de transações feitas pelo mercado, 
e reforçou que “o BC cumpre o que 
está no gabarito da norma legal”. 

Sobre o caso do Master, Galípolo 
declarou que o ponto mais surpreen-
dente foi o fato de uma instituição 
com “restrição de liquidez” negociar 
uma carteira de crédito. “Ora, o pro-
blema original não era justamente a 
falta de liquidez? Então, é raro você 
ver uma instituição que está sofren-
do algum tipo de restrição de liqui-
dez constituir uma carteira”, disse. 
Segundo ele, ao analisar essa cartei-
ra, o BC identificou inconsistências. 
Testes por amostragem não encon-
traram evidências de que os créditos 
“efetivamente existiam”.  

“A partir daí, saímos da esfe-
ra administrativa e de regulação. 
Poxa, existiu, eventualmente, uma 
fraude? De quem é a responsabi-
lidade? Esse processo extrapola o 
Banco Central e entra na esfera cri-
minal”, destacou o presidente do 
BC, que destacou que a autarquia 
comunicou o caso ao Ministério 
Público desde o início.

Galípolo também criticou a cir-
culação de informações distorcidas 
e o que chamou de “especialistas 

de WhatsApp”. Segundo ele, deci-
sões regulatórias sempre desagra-
dam algum interesse, o que abre es-
paço para interpretações oportunis-
tas nas redes. “Toda decisão vai pro-
vocar algum tipo de setor que não 
pode ser agradado”, disse. “Você po-
de juntar a dificuldade de transmi-
tir a informação com algum even-
tual oportunismo nas redes sociais.”

Senadores cobram CPI 

Parlamentares defenderam a 
abertura de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) para 
investigar as operações que culmi-
naram na liquidação extrajudicial 
do Banco Master. A senadora Leila 
Barros (PDT-DF) afirmou que o pe-
dido de criação já está protocolado 
e convocou os colegas a assiná-lo. 
Ela acrescentou que o BC atuou 
com rapidez logo após a Câma-
ra Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF) aprovar a compra do Mas-
ter pelo Banco de Brasília (BRB). A 
parlamentar ainda questionou Ga-
lípolo sobre o papel do BRB no epi-
sódio, perguntando se o banco te-
ria sido uma “vítima incompeten-
te” ou se teria agido de má-fé. Ga-
lípolo, por sua vez, alegou que não 

poderia comentar todos os pontos 
devido a informações sob sigilo e 
ao fato de a investigação ainda es-
tar em curso.

O presidente do BC também foi 
pressionado por outros parlamen-
tares e aproveitou a audiência pa-
ra pedir que o Legislativo avance 
na votação da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que reforça a 
autonomia da autoridade mone-
tária. A medida cria um novo mar-
co institucional para o Banco Cen-
tral, garantindo autonomia técnica, 
operacional, administrativa, orça-
mentária e financeira.

O senador Esperidião Amin 
(PP-SC), que já assinou o pedido da 
CPI do caso Master, defendeu que 
uma Comissão poderia esclarecer 
os desdobramentos do caso e criti-
cou a supervisão do BC. “Estamos 
vendo cenas do século passado. 
Hoje, não voto a favor da autono-
mia do BC. O algoritmo não mos-
trou que o crescimento do Master 
era anômalo? Não confio em quem 
não tem esse algoritmo”, afirmou.

Eduardo Braga (MDB-AM) cha-
mou a situação de “farra no sistema 
financeiro” e classificou o episódio 
como “um escândalo”. “O Master 
era uma tragédia anunciada”, disse.

Acordo para Campos Neto
O presidente do Banco Central, 

Gabriel Galípolo, foi convocado a 
prestar esclarecimentos na Comis-
são de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado sobre o acordo que per-
mitiu ao ex-presidente da autar-
quia Roberto Campos Neto encer-
rar um processo administrativo 
mediante o pagamento de R$ 300 
mil. O termo extinguiu uma apura-
ção por falhas no monitoramento 
de operações de câmbio quando 
Campos Neto ainda era executivo 
do Banco Santander.

Na audiência, Galípolo rejeitou 
a tese de que o acordo poderia in-
terferir em investigações criminais 
eventualmente relacionadas ao ca-
so. “O BC não faz termo de leniên-
cia, ainda mais ao ponto de inter-
romper uma investigação criminal”, 
afirmou. “Qualquer termo de acor-
do feito pelo Banco Central ou por 
qualquer autarquia não tem o con-
dão de evitar uma investigação cri-
minal”, acrescentou.

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), presidente da CAE e 
autor dos requerimentos que con-
vocaram Galípolo e o presidente do 
Conselho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf) Ricardo Saadi, 
ontem, acusou o BC de “blindar” 
Campos Neto ao firmar o compro-
misso de R$ 300 mil. Galípolo res-
pondeu que a legislação cambial é 
definida pelo Congresso e que a au-
toridade monetária apenas aplica o 
que está previsto em lei. 

Saadi, por sua vez, reforçou que 
o Coaf não participa de decisões ad-
ministrativas do BC nem possui atri-
buições de investigação. “Uma coisa 
é a esfera administrativa, outra coi-
sa é a esfera criminal. Eventual acor-
do na esfera administrativa, em ne-
nhum momento, atrapalha ou evi-
ta qualquer investigação criminal 
que poderia estar sendo feita”, disse.

O termo de compromisso assi-
nado por Campos Neto só é apli-
cável em infrações consideradas 

leves, aquelas que não represen-
tam risco à liquidez ou à solvência 
das instituições supervisionadas. 
Com o pagamento e a promessa de 
não reincidência, o processo admi-
nistrativo foi encerrado.

Contas-bolsão e juros

Os senadores também questio-
naram o Coaf sobre o uso das cha-
madas “contas-bolsão” por finte-
chs, modelo que concentra recur-
sos de vários clientes em uma úni-
ca conta aberta em nome das pró-
prias empresas. O mecanismo se 
torna irregular quando serve para 
oferecer serviços financeiros sem 
autorização ou para mascarar os 
beneficiários reais das operações. 
Segundo autoridades, o modelo 
tem sido utilizado por facções cri-
minosas para ocultar recursos. A 
Operação Carbono Oculto identi-
ficou o uso de pelo menos 40 fun-
dos de investimento e fintechs em 

um esquema bilionário ligado ao 
setor de combustíveis.

A audiência também abordou a 
condução da política monetária pelo 
BC. Galípolo defendeu a manuten-
ção da taxa básica da economia (Se-
lic) em 15% ao ano, afirmando que 
o patamar atual decorre da inflação 
persistentemente acima da meta. “A 
meta não é 4,5%, é 3%. Desde que as-
sumi, em 11 meses, eu descumpri a 
meta em todos os meses”, disse.

Segundo ele, a legislação de-
termina que a autoridade mone-
tária use a taxa de juros como úni-
co instrumento disponível para 
perseguir a meta de inflação de-
finida pelo Conselho Monetário 
Nacional. “O comando legal que 
recebi foi: ‘você tem esse instru-
mento chamado taxa de juros e 
deve usá-lo para perseguir a me-
ta de 3%’”, afirmou.  (RG)

 Leia mais sobre BRB nas 
páginas 16 e 17
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INFRAESTRUTURA 

MP do setor elétrico é sancionada
Apesar de Executivo vetar 16 trechos, nova regra mantém o incentivo a usinas a carvão, na contramão da agenda de descarbonização

O 
presidente da Repúbli-
ca em exercício, Geraldo 
Alckmin, sancionou, on-
tem, a Medida Provisória 

1.304/25, que altera regras do setor 
elétrico, com 16 vetos, entre eles, o 
trecho que previa o ressarcimento 
às usinas eólicas e solares em casos 
de cortes forçados de geração, co-
nhecidos como curtailment. Tam-
bém foi retirado do marco regula-
tório o dispositivo que mudaria o 
cálculo do preço de referência do 
petróleo com base em cotações in-
ternacionais.

Na MP do setor elétrico, converti-
da na Lei nº 15.269/2025, o governo 
manteve integralmente o jabuti (tre-
cho não relacionado ao tema prin-
cipal da matéria) que prevê contra-
tação compulsória de energia pro-
duzida por usinas a carvão até 2040, 
onerando o consumidor. A decisão 
vai na contramão da agenda estraté-
gica de descarbonização defendida 
pelo governo durante 30ª Conferên-
cia da Organização das Nações Uni-
das (ONU) sobre Mudanças Climáti-
cas (COP30), realizada entre os dias 
10 e 21 deste mês em Belém.

A nova regra foi publicada, on-
tem, no Diário Oficial da União 
(DOU) com as justificativas dos ve-
tos. Ao manter o subsídio para a 
energia suja, o Planalto alegou risco 
tarifário, insegurança jurídica e des-
conexão com o texto original ao ve-
tar outros pontos. Entre eles, a des-
tinação obrigatória de parte da re-
ceita das concessionárias para pes-
quisa e desenvolvimento e o uso da 
Conta de Desenvolvimento Energé-
tico (CDE) para financiar incentivos 
à micro e minigeração distribuída.

Uma das principais mudanças 
previstas na MP está a abertura gra-
dual do mercado de energia, per-
mitindo que consumidores resi-
denciais possam escolher seus for-
necedores até novembro de 2028. 
O texto ainda regulamenta o uso 
de baterias para armazenamento. 

Fragilidades

O engenheiro elétrico e pro-
fessor da Universidade de Brasília 
(UnB) Ivan Camargo avaliou que a 
MP do setor elétrico apresenta fra-
gilidades de governança mesmo 
com a série de vetos e ainda onera 
o consumidor. Ele defendeu que as 

Presidente em exercício, Geraldo Alckmin sancionou novo marco regulatório do setor elétrico, que foi publicado no DOU de ontem

Tânia Rêgo/Agência Brasil

 � PEDRO JOSÉ*

decisões técnicas deveriam ser de-
finidas pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) e não pe-
lo Congresso.

“A Medida Provisória, sem ne-
nhuma dúvida, aumenta os en-
cargos do consumidor, portanto, 
aumenta a tarifa paga pelos brasi-
leiros. O veto vai na direção corre-
ta de diminuir o que o consumidor 
não deve pagar. Mas é preciso to-
mar um cuidado danado para sa-
ber o que o consumidor deve ou 

não pagar, porque ele sempre tem 
que pagar uma remuneração justa 
para os investimentos”, explicou.

De acordo com Camargo, a ma-
nutenção de subsídios ao carvão 
até 2040 tem custo político elevado 
e é desnecessária para a matriz elé-
trica. Ele citou estimativas de que o 
pagamento por curtailment pode-
ria custar cerca de R$ 7 bilhões aos 
consumidores. 

O presidente da Associação Bra-
sileira dos Comercializadores de 

Energia (Abraceel), Rodrigo Fer-
reira, por sua vez, elogiou a manu-
tenção da mudança inicial prevista 
pela MP que faz uma “reforma es-
trutural do modelo comercial do 
setor elétrico”, ampliando o acesso 
ao mercado livre de energia para os 
consumidores residenciais. 

O executivo defendeu que todo 
mercado competitivo é melhor do 
que o monopólio, argumentando 
que consumidores terão acesso a 
mais de 100 fornecedores e a ofer-
tas diversas. A expectativa da as-
sociação é de que consumidores 
residenciais possam migrar para 
o mercado livre em até dois anos.

A Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (Fiemg) 
elogiou a sanção da antiga MP do 
setor elétrico e informou que o go-
verno acolheu cinco das seis suges-
tões de veto feitas pela entidade. 

“As medidas atendem a pleitos 
técnicos apresentados pela Fiemg 
e evitam mais de R$ 7 bilhões em 
impactos tarifários que recairiam 
sobre consumidores, empresas e 

sobre a competitividade da indús-
tria brasileira”, destacou a nota da 
entidade. Segundo a Federação, 
os vetos preservam a modicidade 
tarifária ao impedir a criação de 
novos encargos, evitar distorções 
regulatórias, proteger sistemas de 
autoprodução e garantir a auto-
nomia técnica do planejamento 
energético. 

Avanços e retrocessos

Apesar dos avanços, a entida-
de manifestou preocupação com 
a manutenção da prorrogação do 
subsídio para a geração de energia 
a carvão mineral. 

“Esse trecho representa um cus-
to superior a R$ 1 bilhão por ano 
até 2040 e configura um retroces-
so ambiental relevante — espe-
cialmente  quando o Brasil acaba 
de sediar a COP30, reafirmando 
internacionalmente seu compro-
misso com a transição energética 
e a descarbonização”, destacou a 
nota da Fiemg.

A Associação Brasileira de 
Grandes Consumidores Industriais 
de Energia e de Consumidores Li-
vres (Abrace) informou que os ve-
tos evitam aumento de custos ao 
consumidor. 

“O resultado final do texto com 
os vetos traz ainda um conjunto de 
problemas que vai exigir novas in-
tervenções sobre o setor, mas car-
rega avanços importantes que pre-
cisam ser reconhecidos: a melhoria 
do sinal de preço da energia, ajus-
te em regras ruins que criariam re-
serva de mercado, redução de sub-
sídios e de modelos oportunistas 
praticados no mercado, e a con-
tenção demais custos desneces-
sários aos consumidores foram al-
guns itens que trarão mais previsi-
bilidade e mais segurança ao setor”, 
alertou a nota da Abrace.

A Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (Firjan), 
por sua vez, afirmou que considera 
essenciais os vetos ligados ao cur-
tailment e ao cálculo do preço de 
referência do petróleo, e também 
destacou que há questões que pre-
cisam ser revistas, como a exten-
são dos contratos de usinas a car-
vão até 2040 e a contratação com-
pulsória de pequenas centrais hi-
drelétricas. 

A entidade fluminense ressal-
tou que seguirá mobilizada para 
assegurar a manutenção dos vetos 
do Executivo à Lei 15.269/2025, no 
Congresso, além defender um ajus-
te nos pontos controversos de um 
avanço na agenda de moderniza-
ção do setor elétrico, “com foco na 
abertura gradual do mercado e no 
aumento da eficiência econômica”. 

Na avaliação do Instituto Brasi-
leiro de Petróleo, Gás e Biocombus-
tíveis (IBP), a decisão do Executivo 
de vetar o dispositivo que alterava 
as regras do cálculo do preço de re-
ferência foi positiva. 

“A manutenção do atual modelo 
de cálculo do Preço de Referência 
do Petróleo para fins de pagamen-
tos de royalties e participações es-
peciais protege os investimentos, 
garante empregos e proporciona 
segurança jurídica aos contratos 
vigentes e estabilidade regulatória 
ao setor, alinhando-se diretamen-
te à agenda de desenvolvimento do 
país,” informou a nota do instituto. 

*Estagiários sob a supervisão de 
Rosana Hessel 

Esse trecho representa um custo superior a 
R$ 1 bilhão por ano até 2040 e configura um 
retrocesso ambiental relevante — especialmente 
quando o Brasil acaba de sediar a COP30”

Fiemg, em nota, ao comentar sobre a 
manutenção do incentivo ao carvão

O Nordeste brasileiro vem se 
consolidando como um dos prin-
cipais vetores de desenvolvimen-
to do país. Conduzindo a econo-
mia nordestina com inovação e 
sustentabilidade. O Ministério da 
Fazenda, em setembro, entregou a 
Carta de Compromisso pela Trans-
formação Ecológica do Nordeste, 
dizendo que a região será o mo-
tor do desenvolvimento sustentá-
vel no Brasil.

O documento reuniu as po-
tencialidades nordestinas, como 
a energia renovável abundante, 
com a maior capacidade instalada 
de energia solar e eólica do país, a 
riqueza sociocultural e de saberes 
tradicionais, capazes de orientar 
soluções inovadoras e regenera-
tivas, valorizando práticas comu-
nitárias de convivência com o se-
miárido e a gestão equilibrada dos 
ecossistemas. 

O gerente do Ambiente de Polí-
ticas de Desenvolvimento Susten-
tável do Banco do Nordeste (BNB), 
Valdir Machado, disse que a atua-
ção do BNB na inovação e susten-
tabilidade é vista de forma indisso-
ciável e muito estratégica, estando 
presente no DNA da instituição. 

De acordo com a carta, o Nor-
deste possui uma biodiversidade 
singular, com destaque para a Caa-
tinga, bioma exclusivamente brasi-
leiro, e para a sociobiodiversidade 
costeira e marinha, que oferecem 
bases para cadeias produtivas de 
bioeconomia e para a exportação 
de tecnologias socioambientais.

Machado explicou que o Fundo 
Constitucional de Financiamento 
do Nordeste (FNE) é o carro-che-
fe do Banco e ele abrange diver-
sos setores, como FNE Inovação e 
FNE Startup, entre outros financia-
mentos e créditos para o microem-
preendedor. “Nós temos uma linha 
chamada FNE Verde, que é uma 
das primeiras linhas de financia-
mentos sustentáveis de um banco 
público. Na década de 1990, o FNE 
Verde já existia, quando o ESG (si-
gla em inglês para Ambiental, So-
cial e Governança ), ainda não es-
tava tão amplamente difundido co-
mo hoje”, comentou. 

Além do FNE Verde, a área de fi-
nanciamento em sustentabilidade 
do banco  tem as linhas FNE Sol, 
desenvolvida para o financiamen-
to de sistemas de energia por fon-
tes renováveis para consumo pró-
prio, e a FNE Inovação.

Na avaliação do secretário-exe-
cutivo adjunto do Ministério da Fa-
zenda, Rafael Dubeux, o Nordeste 
é peça central para atrair indús-
trias focadas em energia abasteci-
das por fontes renováveis e defen-
deu usar o potencial regional para 
acelerar a industrialização de bai-
xo carbono, gerar emprego, esti-
mular inovação e ampliar a com-
petitividade. 

Fundo Clima

De acordo com dados do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES) 
e do Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança Climática (MMA), o 

 � CAETANO YAMAMOTO*

Avanços do Nordeste 
em pauta no Correio

CB DEBATE

Energia eólica é uma das áreas de desenvolvimento na região

Tibico Brasil/Divulgação BNB

O debate eleitoral de 2026 terá 
um tema inevitável, a necessidade 
de um ajuste fiscal. E, pelas con-
tas do Itaú Unibanco, ele precisará 
ser de 4% do Produto Interno Bruto 
(PIB) para que a dívida pública bru-
ta se estabilize em 80% do PIB, dian-
te da perda de credibilidade do ar-
cabouço fiscal. Esse corte de despe-
sas, considerando o PIB nominal de 
R$ 12,7 trilhões previsto pela equipe 
econômica, gira em torno de R$ 508 
bilhões, e precisará ser feito logo no 
início do próximo governo. �

“O noticiário tem ressaltado os 
furos às regras da meta e de cresci-
mento das despesas. Sabemos que 
o arcabouço impõe um ajuste fiscal 
gradual, mas quando as exceções 
aumentam, isso acaba com a cre-
dibilidade da regra”, afirmou o eco-
nomista-chefe do Itaú Unibanco, 
Mário Mesquita, ontem, em apre-
sentação a jornalistas das estima-
tivas macroeconômicas do banco 
para este ano e o próximo. 

“Mas estabilizar a dívida públi-
ca em 80% do PIB ainda não é sufi-
ciente para o Brasil recuperar o grau 
de investimento, apesar de o padrão 
das agências de risco, atualmente, 
ser menos restritivo”, alertou. Mes-
quita reconheceu que os abatimen-
tos que estão sendo feitos para o go-
verno cumprir a meta fiscal atrapa-
lham na trajetória da dívida públi-
ca, que, pelas estimativas do banco, 
chegará no fim deste ano em 79% do 
PIB e, no próximo, alcançará 85% do 
PIB.�“Essa dinâmica das exceções é 
preocupante e uma discussão que 

vai ser feita no próximo governo é se 
é possível ou não continuar fazendo 
um ajuste fiscal gradual ou se não é 
o caso de antecipar esse ajuste para 
o início do primeiro ano do próximo 
governo”, destacou.�

Conforme as últimas projeções 
da equipe econômica, para conse-
guir cumprir a meta fiscal pelo piso 
— que permite um rombo de até R$ 
31 bilhões neste ano —, o governo 
precisará fazer um contingencia-
mento de R$ 3,3 bilhões. Este, por 
sua vez, será somado ao bloqueio 
remanescente de R$ 4,4 bilhões — 
antes de R$ 12,1 bilhões —, tota-
lizando uma contenção de R$ 7,7 
bilhões no último bimestre do ano, 
mesmo aumentando os abatimentos 
da meta fiscal, que somam R$ 44,5 
bilhões, incluindo precatórios (dí-
vidas judiciais) e outras despesas 
que ficaram fora da meta.

O Brasil perdeu o grau de inves-
timento em 2015, e, para o país re-
cuperar o selo de bom pagador das 
agências de rating, segundo Mes-
quita, seria preciso fazer com que 
a dívida pública bruta recuasse pa-
ra 60% do PIB — algo difícil, mas 
factível. “Isso não é possível do dia 
para a noite, mas exige o ataque ao 
problema do gasto tributário para 
colocar a dívida em uma trajetória 
de queda”, afirmou.

O banco prevê crescimento de 
2,2% do PIB neste ano e, para 2026, 
elevou de 1,5% para 1,7%, e Mes-
quita admite “um viés de alta” no 
ano que vem, com o PIB poden-
do crescer em torno de 2%, devido 
aos estímulos fiscais dos governos 
que aumentam em anos de eleição.�

 � ROSANA HESSEL

Ajuste necessário  
de R$ 508 bilhões

CONTAS PÚBLICAS

Fundo Clima — um dos principais 
fundos nacionais de mitigação e 
adaptação aos efeitos das mudan-
ças climáticas do mundo — fechou 
o ano de 2024 com R$ 10,2 bilhões 
de aprovação de crédito, um volu-
me quase 10 vezes superior ao rea-
lizado no último ano do governo 
anterior (R$ 1,1 bilhão). 

O Nordeste foi a região onde o 
volume desses recursos mais cres-
ceu proporcionalmente. Em 2024, 
foram aprovados R$ 1,8 bilhão, da-
do 35,3 vezes superior aos R$ 51 
milhões  registrados em 2022. 

O gerente do BNB revelou que 
o FNE não abrange toda a deman-
da da região, para isso o BNB bus-
cou outros investimentos com o 

BNDES. Em 2023, o banco elabo-
rou sua primeira estrutura de fi-
nanças sustentáveis, que permi-
te a potencial emissão de vínculos 
econômicos.  

Para aprofundar esse debate, 
autoridades, especialistas e lide-
ranças se reúnem em um encon-
tro, realizado pelo Correio  Brazi -
liense em parceria com o Banco 
do Nordeste no dia 4 de dezembro, 
que coloca em pauta os avanços re-
centes e os desafios que ainda se 
impõem. O objetivo é promover 
uma reflexão estratégica sobre co-
mo o Nordeste pode continuar ex-
pandindo sua capacidade produ-
tiva e social, de forma sustentável 
e equilibrada.
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GUERRA NO LESTE EUROPEU 

À espera da Rússia 
Ucrânia e Estados Unidos alinham posições, depois de o presidente Volodymyr Zelensky mostrar prontidão para avançar 
em nova versão do acordo de paz de 28 pontos. Emmanuel Macron denuncia falta de vontade de Moscou em negociar 

O 
presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, mudou 
radicalmente de posição 
em um período 96 horas. 

Na última sexta-feira, ele classifi-
cou o plano de paz apresentado 
pelo americano Donald Trump de 
uma “escolha impossível” e prome-
teu não trair o próprio país. Depois 
da redação de um novo rascunho 
do acordo proposto por Washing-
ton e de mais uma rodada de nego-
ciações, dessa vez em Abu Dhabi 
(Emirados Árabes Unidos), o líder 
ucraniano afirmou a aliados que 
está�“pronto para avançar” com a 
versão atual�do plano. 

No entanto, Zelensky reconhe-
ceu a existência de pontos “deli-
cados”. “A Ucrânia tem o rascunho 
elaborado por nossas equipes em 
Genebra. Esse rascunho está so-
bre a mesa e estamos prontos pa-
ra avançar juntos”, declarou aos lí-
deres da Coalizão de Voluntários 
que apoia seu país. “Estou pronto 
para me reunir com o presidente 
Trump, pois há pontos delicados a 
serem tratados.” A data do encon-
tro não foi anunciada.�

O titular da Casa Branca de-
monstrou otimismo em relação 
às negociações. “Vamos chegar lá. 
Acho que estamos chegando mui-
to perto de um acordo”, comentou. 
Por sua vez, o presidente da Fran-
ça, Emmanuel Macron, criticou a 
postura de Moscou. “Claramente 
não há vontade por parte da Rússia 
de alcançar um acordo”, advertiu. 
Ele prometeu exercer uma “pressão 
constante” para que Moscou nego-
cie. “Continuaremos apoiando a 
Ucrânia com firmeza”, acrescentou. 

O novo rascunho do acordo não 
apresenta mudanças em relação às 
concessões territoriais ou a garan-
tias de segurança — o plano ori-
ginal previa a cessão de Donetsk 
e Luhasnk (ambas no leste) e da 
Crimeia à Rússia. Uma autoridade 
próxima às negociações revelou à 
agência France-Presse que o texto 
modificado prevê em 800 mil a li-
mitação do contingente do Exér-
cito ucraniano, frente aos 600 mil 
estabelecidos na versão anterior.��

Moradora de Kiev, a cientista 
política�Kateryna Shtepa�— espe-
cialista em Leste da Europa pe-
lo Instituto Britânico de Assuntos 
Globais�— explicou ao Correio �que 
a Ucrânia encontra-se em uma difí-
cil situação. “No front, há pesadas 
baixas e apenas as batalhas defen-
sivas têm sido travadas. Devido aos 

 � RODRIGO CRAVEIRO

Socorristas trabalham em prédio residencial destruído por bombardeio com mísseis e drones, em Kiev: ofensiva de Moscou durante negociações  

Oleksii Filippov/AFP

bombardeios russos, a maioria das 
instalações de geração de energia 
foi danificada ou destruída, pou-
co antes do início do inverno.�Pa-
ra Kiev, é importante aproveitar o 
momento e assinar um acordo em 
termos favoráveis”, disse. 

Garantias

A estudiosa crê que o princi-
pal problema com os 28 pontos do 
plano de Trump são as garantias 
“pouco claras” de paz e a integri-
dade territorial da Ucrânia. “Um 
dos lados precisará fazer conces-
sões, pois a situação na frente de 
batalha se deteriora a cada dia.�Tu-
do dependerá da disposição do 
Kremlin para um diálogo justo. Os 
pontos propostos em Washington 
impulsionaram os países em dire-
ção à paz, mas a palavra final será 
dos líderes da Ucrânia e da Rússia.”

De acordo com Shtepa, os líde-
res europeus sequer foram convi-
dados para as negociações. “A po-
sição da Europa permanece mío-
pe: eles apoiam inequivocamente 
a Ucrânia e, ao mesmo tempo, seu 

Um dos últimos pedidos do pa-
pa Francisco foi que, depois de sua 
morte, o papamóvel que ele utiliza-
va servisse às crianças palestinas 
da Faixa de Gaza. “Ele está pron-
to para ser usado em Gaza. Esta-
mos apenas aguardando as per-
missões”, contou ao Correio  Pe-
ter�Brune, secretário-geral da fi-
lial sueca da organização católi-
ca de ajuda humanitária Cáritas. 
O veículo, da marca Mitsubishi, 
passou por uma série de readap-
tações e foi apresentado, ontem, 
em Belém (Cisjordânia), próximo 
à Basílica da Natividade, onde fi-
cava a manjedoura de Jesus Cristo. 

Depois de abençoar o papamó-
vel, o cardeal Anders Arborelius, 
bispo de Estocolmo, declarou:�“O 
Veículo da Esperança está pronto 
para a nova missão”.�“Queremos 
que as crianças que atendermos 
se sintam vistas, ouvidas e prote-
gidas. Os direitos e o bem-estar 
das crianças são prioridade.”

“O carro foi reformado para 
prestar os primeiros socorros para 

Papamóvel de Francisco pronto para ajudar crianças
FAIXA DE GAZA

Os pequenos pacientes serão atendidos na cadeira do pontífice argentino 

Cáritas

como guardiões, um elemento a 
mais para a linha de defesa.

Cansada da guerra, ela duvi-
da da paz de Trump. “Acredito 
na paz, mas depois de nossa vi-
tória.�Os russos não querem ape-
nas o nosso território, mas elimi-
nar os ucranianos, como nação. 
Isso ocorre há centenas de anos. 
Trump pensa em Vladimir Putin 
apenas como uma pessoa, mas 
não como um ex-agente da KGB. 
O presidente dos EUA fala muito, 
mas o resultado é sempre mise-
rável”, acrescentou.��

as crianças de Gaza. Agora, possui 
uma geladeira, onde serão estoca-
dos os medicamentos. Haverá pro-
fissionais de saúde a bordo e, ca-
so seja necessário um tratamento 
mais especializado, a criança se-
rá encaminhada para uma das dez 

clínicas que a Cáritas Jerusalém 
mantém em Gaza”, explicou Brune.�

De acordo com o secretário-ge-
ral da Cáritas na Suécia, a men-
sagem da doação do pontífi-
ce argentino falecido em 21 de 
abril passado é simples: “cada 

criança merece amor�e atenção 
e ter seus direitos respeitados”. 
“Isso combina muito com o es-
pírito de Francisco. As crian-
ças não são números, mas ros-
tos. Como adultos, temos uma 
imensa  resp onsab i l i dade 

para cuidar das cr ianças do 
mundo e fornecer-lhes sinais 
de esperança”,  d isse. Brune 
acrescentou que um papamó-
vel adaptado, com a designa-
ção de “Veículo da Esperança”, 
pode cumprir com esse papel. 

Cáritas

O carro usado pelo papa Francisco adaptado: “Veículo da Esperança”

“Uma criança sentada na ca-
deira do papa deve ser tratada 
de acordo, com amor, respeito 
e como portadora de direitos e 
esperanças de uma vida digna.”

Acesso urgente

A previsão é de que o papamó-
vel realize até 200 consultas por 
dia — entre elas, exames, diag-
nósticos e tratamentos, incluindo 
suturas, testes de infecção e vaci-
nas. A reforma do veículo custou 
para o Cáritas cerca de US$ 15 mil 
(ou R$ 80.752) e foi feita por me-
cânicos palestinos.�As laterais, 
antes abertas, foram cobertas 
com divisórias. “Como ocorre 
com toda a ajuda humanitária, 
precisamos urgentemente de 
acesso a Gaza”, disse à agência 
France-Presse�o secretário-geral 
da Cáritas, Alistair Dutton. “Esta-
mos trabalhando através dos ca-
nais oficiais para conseguir isso 
o mais rápido possível”, acrescen-
tou. (Rodrigo Craveiro )

Moradores da capital se protegem em estação de metrô: rotina de tensão

Sergei Gapon/AFP

A Ucrânia tem o 
rascunho elaborado 
por nossas equipes 
em Genebra. Esse 
rascunho está sobre 
a mesa e estamos 
prontos para  
avançar juntos"

Volodymyr Zelensky, 
presidente da Ucrânia

Vamos chegar lá. Acho 
que estamos chegando 
muito perto de  
um acordo"

Donald Trump, presidente 
dos Estados Unidos�

Claramente não há 
vontade por parte da 
Rússia de alcançar  
um acordo"

Emmanuel Macron, 
presidente da França

apoio militar não altera a situa-
ção na frente de batalha. Macron 
propõe a ideia de um cessar-fogo 
sem paz e com condições que o la-
do russo certamente não aceitará”, 
afirmou. Enquanto as conversas 
ocorriam na Península Arábica, a 
Rússia continuava a atacar a Ucrâ-
nia: as forças de Moscou lançaram 

464 drones e 22 mísseis em todo o 
país — 452 drones teriam sido in-
terceptados.� � “Enquanto mísseis 
eram abatidos sobre a cidade, des-
troços caíam, causando uma ‘chu-
va de ferro’� e danificando a in-
fraestrutura civil. Os drones Shah-
ed atingiram prédios residenciais, 
e moradores da capital passaram a 

noite em estações de metrô subter-
râneas para se protegerem.”

Shtepa alertou que os recen-
tes bombardeios atingiram obje-
tivos operacionais. “A defesa aérea 
ucraniana está sobrecarregada e 
não conseguir lidar com tantos al-
vos aéreos. Os parceiros europeus 
não estão�fornecendo a defesa aé-
rea que a Ucrânia realmente pre-
cisa, permitindo ataques russos.”

Ceticismo�

A escultora Lenchik Dasyusha, 
58 anos, vive em Kharkiv (leste) 
e tem dedicado o tempo na pro-
dução de gatos feitos de argila e 
espuma. Mais de 14 mil deles fo-
ram doados a soldados e civis 
feridos durante a guerra. “Estou 
na cidade desde o início da in-
vasão russa, em 24 de fevereiro 
de 2022.�Escutei� todos os bom-
bardeios e foi como se tives-
sem me atingido em cheio.�Fe-
chei-me para as emoções e de-
cidi ajudar da maneira que fos-
se possível”, contou ao Correio . 
Dasyusha interpreta os gatos 
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COP30

A matéria Sem consenso 
sobre fósseis, assinada por 
Fernanda Strickland, revela 
ao coletivo de leitores algo 
que desde os primórdios do 
anúncio da COP30 era espe-
rado no acordo final da es-
vaziada conferência, realiza-
da em Belém (PA): a propos-
ta de criação de um roteiro 
global para a eliminação gra-
dual do uso de combustíveis 
fósseis. O prenúncio foi o 
boicote norte-americano. A 
resistência, por sua vez, veio 
dos  gigantes do ramo petro-
leiro: Arábia Saudita (petró-
leo) e Rússia (GNP). Apesar 
das animadas declarações da 
ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, o fracasso, por 
sua vez, ocorreu em terras 
tupiniquins.

 »Neto Kobra
Distrito Federal

Humanidade

É certo que a civilização 
tecnológica tornou-se a ci-
vilização do medo e poderá 
ser destruída pelas próprias 
contradições. Sob o impac-
to de seus mecanismos in-
fernais, poderemos cami-
nhar para sistemas opres-
sivos, que subjulgam e do-
minam com o sacrifício de 
nossa liberdade e esponta-
neidade criadora. Embrute-
cidos pela ganância e pela 
economia de mercado, atre-
lado ao poder, buscamos, no 
consumismo, na posse de 
bens materiais, o sentido da 
vida; mas só encontramos o 
vazio, a desagregação social, 
a angústia e o tédio. Adoran-
do um bezerro de ouro, va-
mos destruindo a natureza 
(as fontes da vida) e alimen-
tando a crença  ingênua e 
fantasiosa de que é isso é o 
progresso e a modernidade. 
Condicionados e alienados 
pela cultura de massa, tornamos todos iguais. Estamos 
perdendo a sensibilidade, a humanidade, o sentimen-
to de fraternidade e o sentido da vida. Em suma, vive-
mos os momentos crepusculares de uma civilização de-
cadente e violenta. Infelizmente, é a inversão de valo-
res, o triunfo da mediocridade, a corrupção (sem freios 
e sem limites), guerras, drogas, feminicídios, solidão, 

exclusão social e a degrada-
ção do homem. Que o Senhor 
ilumine a mente de todas as 
criaturas mortais!

 »Renato Mendes Prestes 
Águas Claras

Bolsonaro 

É compreensível a angústia 
dos filhos do ex-presidente Jair 
Bolsonaro por verem o pai con-
denado a 27 anos de prisão. Esse 
sentimento torna-se mais forte 
devido aos problemas de saúde 
do capitão. A gravidade é ques-
tionável devido às inúmeras ver-
sões que o clã Bolsonaro cria pa-
ra tirar bom proveito de qual-
quer situação, tendo como com-
panheira fiel a mentira. O ex-pre-
sidente tem atenção médica dia 
e noite (24 horas), enquanto mi-
lhões de brasileiros morrem sem 
conseguir uma consulta. Alegar 
que o soluço pode levá-lo ao óbi-
to, provocar uma pneumonia ou 
outros danos colaterais é um dis-
curso dramático, que não sur-
preende, mas fiel ao padrão in-
verídico das declarações do pai. 
Mas qualquer pessoa centrada 
não esperava outro final para 
a trágica novela protagoniza-
da pelo capitão durante quatro 
anos de desgoverno. Ao cum-
prir pena na Polícia Federal, 
Bolsonaro se mantém na ca-
mada dos privilegiados.

 »Alfredo Gomes
Paranoá 

Hospital de Base

Vazamento inunda UTI do 
Hospital da Base nesta se-
gunda-feira e força remaneja-
mento de leitos. O hospital, com 
um todo, está um caos. São 20 
horas de espera para receber 
um atendimento, e a única coi-
sa que eles falam é que não 
tem previsão de médico ou que 
o médico que tem está em uma 
cirurgia de urgência. Como as-

sim só tem um médico para atender emergência e centro 
cirúrgico com a demanda que existe em um hospital desse 
suporte, com demanda do Distrito Federal e do Entorno? 
Os demais hospitais também estão sem médicos?

 »Amanda Gonçalves
Brasília

N
a ciência política, o conceito de 
tecnopolítica refere-se ao uso 
das ferramentas digitais como 
peça central da atuação políti-

ca. Como se a gestão de um mandato 
parlamentar, de um ator do Executivo 
ou de um partido, por exemplo, fosse 
moldada a partir do mundo digital. Não 
se trata de um fenômeno estritamente 
negativo, mas também há seu viés pre-
judicial à democracia.�

O debate sobre o Projeto de Lei 
5.582/2025, o chamado PL Antifacção, 
é a prova mais recente do mau uso da 
tecnopolítica. O texto, que deveria dis-
cutir um necessário cerco às organi-
zações criminosas internacionais que 
operam no Brasil, se transformou em 
palanque para parlamentares do Con-
gresso Nacional, em uma clara tentati-
va de apropriação de determinadas po-
sições para agradar o eleitorado a me-
nos de um ano das eleições.�

Um dos pontos de maior discussão e 
que deixa evidente a estratégia da tecno-
política trata da equiparação das facções 
a organizações terroristas. O texto apro-
vado pela Câmara excluiu acertadamente 
essa possibilidade, defendida, principal-
mente, por governadores que disputam 
um espaço no eleitorado para tentar con-
correr ao Planalto no ano que vem. Mas o 
debate segue, também contaminado pe-
los exageros da polarização.

Os crimes cometidos pelas facções 
são graves, mas não são, tecnicamente, 
classificados como terrorismo. A defini-
ção dada pela ONU é recente, mas bas-
tante assertiva nesse sentido. Em artigo 
publicado no jornal O Globo, o ex-secre-
tário-geral Kofi Annan classificou o ter-
ror como “qualquer ação que vise a cau-
sar a morte ou provocar danos corporais 

graves a civis ou não combatentes, com 
o objetivo de intimidar uma população 
ou obrigar um governo ou uma organi-
zação internacional a fazer ou deixar de 
fazer alguma coisa”.�

Ainda que as facções criem distor-
ções e prejuízos enormes para a socie-
dade, eles não ocorrem num contexto de 
disputa política não resolvida. Além do 
mais, a classificação das facções como 
terroristas poderia abrir um precedente 
perigoso do ponto de vista das relações 
internacionais. País líder da chamada 
“guerra ao terror”, os Estados Unidos 
têm adotado táticas intervencionistas 
em todo o mundo para combater orga-
nizações classificadas por ele mesmo 
como terroristas.

Vale lembrar dos mais recentes ata-
ques ordenados por Donald Trump con-
tra embarcações venezuelanas. Mesmo 
sem uma definição clara se uma facção 
realmente coordena o tráfico interna-
cional de drogas da Venezuela para o 
restante do mundo, Trump classifica o 
chamado Cartel de los Soles como ter-
rorista, o que dá permissão para inter-
venção direta da CIA. A medida tem co-
mo pano de fundo a inevitável disputa 
política entre a Casa Branca e a ditadu-
ra de Nicolás Maduro.

Diante disso, não cabe ao Brasil abrir 
qualquer precedente para intervenção 
externa, ainda que o necessário com-
bate às facções precise ser uma das 
primeiras prioridades deste e de pró-
ximos governos. Ao mesmo tempo, 
não se pode usar essa demanda como 
trampolim para se posicionar nas mí-
dias sociais, até porque o combate a es-
sas organizações passa muito mais pelo 
cerco às suas atividades econômicas do 
que pela coerção.

Uma guinada 
pouco efetiva

Em defesa do jornalismo

RODRIGO CRAVEIRO
rodrigo.craveiro@gmail.com

Ao utilizar as redes sociais, deparei-me 
com duas publicações vergonhosas. Em 
uma delas, uma imagem de uma multidão 
na rua e um pedido explícito para que os 
brasileiros se rebelassem contra a prisão de 
Jair Bolsonaro. Uma internauta alegou que 
o protesto tinha ocorrido na “reinaugura-
ção” do autódromo de Brasília. Nem se deu 
ao trabalho de apagar um imenso letreiro 
em inglês. Ao digitar o nome do estabele-
cimento no Google, descobri tratar-se de 
um ato em Nairóbi, capital do Quênia. Uma 
pessoa chegou a dizer que era uma moto-
ciata em apoio ao ex-presidente e que viria 
à capital para engrossar as fileiras. 

Outra postagem mostrava barracas 
armadas ao longo de uma cerca e insi-
nuava que os bolsonaristas montaram 
acampamento do lado de fora da Supe-
rintendência da Polícia Federal.  Deta-
lhe: não se trata da cerca que isola a PF e 
nem mesmo de Brasília. O mais irônico 
foi ver pessoas exaltando as publicações 
sem que tivessem o mínimo de bom 
senso de questionar sua veracidade.

Por essas e outras, acredito ser ur-
gente uma regulamentação das redes 
sociais. Não se trata de violar a liberda-
de de expressão, mas de impedir que 
fake news sejam lançadas a esmo com 
o propósito de tentar beneficiar um po-
lítico ou jogar uma massa de manobra 
contra a Justiça brasileira. Quando en-
trevistei a jornalista filipina Maria Res-
sa, em 2021, três dias depois de ter sido 
anunciada ganhadora do Nobel da Paz, 
ela me disse que fake news podem até 
matar. E comparou as mentiras a uma 

lama tóxica escorrendo pelas redes so-
ciais. Houve casos de pessoas serem lin-
chadas porque ilações ou denúncias 
falsas de supostos crimes cometidos 
por elas reverberaram em grupos de 
WhatsApp. Como uma mulher arrasta-
da pela rua e morta por uma multidão 
por ter sido acusada, falsamente, de usar 
crianças em rituais de magia negra. Com 
certeza, o clima para os ataques de 8 de 
janeiro de 2023 começou a ser forjado 
no mesmo ambiente. �

A rede social X virou uma caixa de 
ressonância da ideologia da extrema-di-
reita depois que Elon Musk comprou a 
empresa. Também um centro de desin-
formação. Há 31 anos, escolhi a profis-
são de jornalista com o propósito de ser 
sempre fiel aos fatos. Ética, fidedignida-
de e apuração criteriosa são a base do 
jornalismo profissional. O governo an-
terior esforçou-se em uma campanha de 
dilapidação do trabalho da imprensa, 
talvez movido por interesses próprios, 
enquanto cortejava blogueiros e inves-
tia no gabinete do ódio e da desinforma-
ção. Hoje, entristece-me saber que parte 
da população brasileira se atualiza por 
mensagens recebidas pelo WhatsApp 
— a grande maioria de teor inventado.

O jornalismo profissional, sério e 
comprometido com a busca pela ver-
dade deve prevalecer, sempre, se qui-
sermos uma sociedade democrática 
e um sistema de freios e contrapesos 
para monitorar as lideranças políti-
cas e garantir o cumprimento do Es-
tado de Direito. 

» Sr. Redator
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O PDOT precisa ser um compromisso 
ético com o território. Avançar “dentro do 
possível” é pouco para quem espera há 
15 anos por mudanças reais. Um plano 
diretor frágil é um convite ao improviso. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

O ministro Alexandre de Moraes diz que 
Bolsonaro agiu de forma “consciente” 

ao tentar violar a tornozeleira. 
Mas, cadê o laudo médico?

Marcos Pessoa — São Luís (MA)

Fiquem espertos. Já chegou a tão 
esperada Black Friday, e os alertas 

são muitos. Redobrar as atenções é o 
mínimo, pois o canto da sereia aumenta 

nesta data. Olho vivo, minha gente! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

A recorrente previsibilidade do 
topo da tabela do Brasileirão Série 
A, causada talvez  pelas diferenças 

orçamentárias dos clubes, está deixando 
a disputa no Z4 mais emocionante.

Marcos Figueira — Sudoeste

Mulher deve votar em mulher 
sempre que puder. É a única forma 
de nos fazermos representadas no 
poder. Somos 51% da população.

Neusa Carvalho — Brasília  

Estudo revela que ter amigos é bom 
para a saúde.  O difícil é ter amizade 
duradoura na atualidade. Cada um 

olhando para o próprio umbigo.
Claudia Lucas — Brasília 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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V
oltar a Celso Furtado é sempre um exer-
cício de desconforto produtivo. Em For-
mação econômica do Brasil, ao analisar 
os fundamentos da ocupação territorial, 

ele descreve como o acordo militar anglo-portu-
guês, firmado após a separação de Portugal da 
Espanha, garantiu segurança política, mas con-
solidou a dependência econômica. O ouro bra-
sileiro, extraído em abundância, serviu muito 
mais ao desenvolvimento inglês do que ao por-
tuguês. Essa leitura, situada no século 17, ecoa 
no Brasil do século 21. A pergunta que se impõe 
é inevitável: até que ponto ainda carregamos os 
padrões de dependência inaugurados naque-
la época? A resposta não é trivial — e tampou-
co reconfortante.

Furtado insistia que o subdesenvolvimen-
to não é atraso: é estrutura. Estruturas sobre-
vivem a governos, ciclos econômicos e até rup-
turas políticas. O Brasil, mesmo após indus-
trialização e urbanização, ainda opera sob três 
traços profundos da velha dependência colo-
nial: especialização em produtos primários, em 

detrimento da indústria de alta complexidade; 
baixa densidade tecnológica, que nos obriga a 
importar o que há de mais avançado; incapa-
cidade de reter e direcionar o excedente, con-
vertido em remessas, royalties e pagamentos 
de tecnologia. É a lógica do centro e da perife-
ria traduzida em linguagem contemporânea.

No século 21, a dependência já não se or-
ganiza em tratados como o Methuen. Ela se 
manifesta em mecanismos discretos, porém 
mais sofisticados. Quem controla chips, nu-
vens, sistemas operacionais e inteligência ar-
tificial controla mercados e decisões estratégi-
cas, e o Brasil permanece mais consumidor do 
que produtor. Seguimos presos a uma arqui-
tetura financeira global que remunera o capi-
tal externo de forma assimétrica e condiciona 
políticas públicas. Nossos dados, matéria-pri-
ma da economia digital, alimentam sistemas 
desenvolvidos fora, cujo valor raramente re-
torna proporcionalmente ao país. Essas amar-
ras são menos visíveis que os navios no porto, 
mas não menos determinantes.

Há ainda o elemento psicológico, que Furtado 
chamava de colonização mental: a crença de que 
o desenvolvimento virá “de fora”. Portugal acredi-
tava na Inglaterra. O Brasil já acreditou na Euro-
pa, nos Estados Unidos, no Japão. Hoje, acredita 
na Ásia e nas big techs. Essa expectativa recor-
rente produz imobilismo: investimos pouco em 
nossa capacidade tecnológica e excessivamente 
em importar soluções prontas. A dependência, 

portanto, não é apenas econômica — é cultural.
A frase de Furtado permanece atual: “Uma 

parceria política pode criar uma dependência 
econômica estrutural se o país periferizado não 
controla seu excedente nem sua capacidade tec-
nológica.” Substitua “parceria política” por con-
trato de tecnologia, acordo de propriedade inte-
lectual, serviço de nuvem, plataforma digital ou 
infraestrutura algorítmica — e o sentido profun-
do continua o mesmo. A dependência moderna 
não se dá mais no porto: ela se dá no data center.

Se no passado o ouro brasileiro financiou a 
Revolução Industrial inglesa, hoje corremos o 
risco de que nossos dados, nossa criatividade e 
nossa energia financiem a revolução algorítmica 
de outros. Mas nunca tivemos tantas oportuni-
dades de romper o ciclo: capacidade de geração 
de energia limpa, sistemas financeiros sólidos, 
mercado interno vigoroso, competência cientí-
fica respeitável, avanço rápido em IA aplicada e 
tecnologias sociais, criatividade cultural singular. 
O desafio é transformar esse potencial em pro-
jeto nacional, como Furtado sempre defendeu.

A dependência não é destino, mas estrutura 
histórica que só se desfaz com decisão política, 
capacidade tecnológica e controle soberano do 
excedente. O Brasil do século 21 precisa esco-
lher se quer repetir o padrão do século 17 — ou 
superá-lo. O verdadeiro desenvolvimento come-
ça quando um país decide pensar com a própria 
cabeça e processar com a própria inteligência — 
humana e artificial.

� CARLOS ANTÔNIO 
VIEIRA FERNANDES
Presidente da Caixa 
Econômica Federal

Da dependência colonial 
à algorítmica: o Brasil 

diante de novas amarras

N
unca a política necessitou tanto de pro-
postas progressistas para enfrentar os 
problemas de cada país e da humani-
dade inteira — limites ao crescimento, 

mudanças climáticas, desemprego estrutural, 
concentração de renda, manipulação de infor-
mações, poder transnacional das big techs, in-
teligência artificial, crime organizado, migra-
ção em massa. Apesar disso, as forças de es-
querda, que deveriam ser portadoras de uto-
pias para o futuro, estão sendo preteridas em 
eleições. A direita, que só chegava ao poder por 
meio de golpes militares, é eleita democratica-
mente. Apesar de necessária, a esquerda perde 
porque se esgotou ao não compreender o ta-
manho das crises e não oferecer soluções no-
vas para os dilemas contemporâneos, em sin-
tonia com a vontade dos eleitores.

Por décadas, as esquerdas se beneficiaram 
eleitoralmente da Era da Abundância, criada pe-
lo capitalismo graças ao avanço técnico, à dis-
ponibilidade de recursos fiscais, ao crescimen-
to econômico sem limites e ao Estado capaz de 
definir soberanamente políticas econômicas na-
cionais. Mas a esquerda não se adaptou à Era da 
Escassez provocada por razões ecológicas, por 

desemprego estrutural, pela inversão da pirâ-
mide etária, pelo esgotamento das finanças pú-
blicas, pelo enfraquecimento das fronteiras na-
cionais, pela facilidade técnica à migração, pela 
ineficiência e corrupção do Estado, pela concen-
tração de renda e pelo apartheid social.

Também não compreendeu a mudança da 
primazia do capital industrial para o capital co-
nhecimento, nem o divórcio entre o humanismo 
planetário e a democracia nacional. Não se pre-
parou para oferecer utopias capazes de enfrentar 
os novos dilemas contando com apoio eleitoral: 
como convencer o eleitor a reduzir o consumo 
imediato para salvar o equilíbrio ecológico; como 
aceitar o aumento do preço da energia para evitar 
a elevação do nível do mar; como ser receptivo 
ao imigrante que ameaça o bem-estar e a cultu-
ra da população nacional; como lidar com traba-
lhadores assalariados que se tornam desnecessá-
rios, fragilizados politicamente e movidos por in-
teresses individualistas sem consciência de clas-
se; como enfrentar a violência e o crime sem ferir 
direitos humanos; como passar dos direitos hu-
manos individuais aos direitos coletivos da hu-
manidade; como olhar a educação pela ótica das 
crianças e da formação do capital conhecimento, 
e não pelos interesses corporativos de professo-
res e de teóricos da pedagogia; como sacrificar 
privilégios para ampliar direitos; como tratar a 
disputa política entre consumidores atuais e os 
excluídos do consumo no presente ou no futu-
ro, e não mais entre capitalistas e trabalhadores 
em busca da propriedade; como ajustar as con-
tas públicas aos limites fiscais, abandonando a 
fantasia de que o Tesouro é ilimitado e todos os 

benefícios sociais seriam viáveis; como admitir 
que “estatal” não é sinônimo de “público” e, que 
muitas vezes, o Estado tem servido mais para as-
segurar privilégios do que para promover direi-
tos; como manter, para jovens sem filhos, con-
quistas previdenciárias que foram viáveis para 
seus avós com imensas proles; como retomar o 
vigor reformista em vez do comodismo assisten-
cialista; como defender valores morais modernos 
que se chocam com as crenças tradicionais; co-
mo tomar decisões nacionais no tempo em que 
o país é um pedaço do mundo; como abandonar 
a autossuficiência de certezas que já não corres-
pondem à realidade, reconhecendo erros, insu-
ficiências e falta de sintonia eleitoral; como sair 
do negacionismo que explica a realidade atual 
com modelos de eras passadas.

Apesar de ser mais necessária do que nun-
ca, a esquerda está perdendo por ter se torna-
do obsoleta ao não apresentar propostas para o 
futuro: em tempos digitais, manteve-se analógi-
ca. Esgotou-se por não se renovar diante da rea-
lidade que exige ideias tão progressistas que re-
definam o próprio conceito de progresso e sejam 
capazes de atrair os eleitores para um novo tipo 
de desenvolvimento — harmônico entre os seres 
humanos e destes com a natureza. A direita tem 
mais votos porque é mais confiável no discurso 
anti-humanista e conservador contra imigrantes, 
meio ambiente e direitos humanos.

A direita vence por estar sintonizada com o 
passado; a esquerda perde por não estar sintoni-
zada com o futuro. Não sabe como ser humanista 
e democrática para convencer o eleitor a buscar 
bem-estar dentro dos limites da Era da Escassez.

� CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da 
Universidade de Brasília (UnB)

A esquerda necessária e esgotada

A decisão tomada pela Colômbia de declarar-se, em meio 
à turbulência política que envolve as relações diplomáticas 
com os Estados Unidos e os desdobramentos da COP30, co-
mo o primeiro país da Organização do Tratado de Coopera-
ção Amazônica (OTCA) a renunciar integralmente a pros-
pecção de petróleo e a exploração mineral em seu territó-
rio amazônico, constitui uma ruptura profunda com o pa-
drão histórico que moldou a ocupação da região. Ao mesmo 
tempo, lança um desafio silencioso e incômodo aos demais 
signatários desse pacto multilateral, sobretudo aos governos 
que insistem em justificar a manutenção de seus modelos 
extrativistas sob o argumento de que a vulnerabilidade eco-
nômica impede qualquer alternativa estruturante capaz de 
conciliar desenvolvimento e preservação.

A medida, anunciada pelo Ministério do Meio Ambiente 
colombiano, traz a totalidade do bioma amazônico nacio-
nal como Reserva de Recursos Naturais Renováveis e proí-
be a aprovação de novos projetos de petróleo e de minera-
ção em grande escala sobre uma área que ultrapassa cerca 
de 483 mil quilômetros quadrados), bloqueando dezenas de 
pedidos pendentes de concessões. Segundo o governo, de-
zenas de blocos petrolíferos e centenas de requisições mi-
nerais ficam, pelo menos em princípio, impedidos de avan-
çar enquanto vigora o novo regime.

Irene Vélez Torres, ministra interina do Meio Ambiente, 
justificou o ato ao afirmar que “essa declaratória busca pre-
venir a perda e degradação de florestas, a captura de água e 
a contaminação de nossos rios, evitando a acumulação de 
impactos ambientais que décadas de exploração industrial 
causaram”, acrescentando um chamado explícito à coope-
ração regional: “convidamos os países amazônicos a se uni-
rem numa Aliança Amazônica pela Vida”.

Documento governamental que formaliza a reserva, con-
forme divulgado pelo Ministério, prevê um regime transi-
cional que respeita “situações consolidadas” — ou seja, não 
implica despejos imediatos de atividades em operação, mas 
estabelece um impedimento claro a novas licenças e uma 
moratória para a abertura de novas frentes exploratórias, 
medida que especialistas descrevem como simbólica, po-
rém com potencial prático para deter a expansão de novos 
blocos e concessões.

Ao assumir a dianteira, a Colômbia demonstra que a pre-
servação pode ser também uma estratégia diplomática so-
fisticada, apta a reposicionar o país no cenário internacional 
e a elevar seu poder de barganha em negociações que, his-
toricamente, foram dominadas por nações industrializadas 
que exploraram os próprios biomas até a exaustão e, agora, 
tentam impor parâmetros ambientais sem reconhecer ple-
namente suas responsabilidades passadas.�

O presidente Gustavo Petro, em diferentes intervenções 
públicas durante a cúpula e nos dias que antecederam a 
COP30, reiterou essa linha ao pedir maior ambição global na 
saída dos combustíveis fósseis e ao afirmar que “não cabe a 
países que devastaram os próprios territórios dar lições sem 
assumir responsabilidades”. Sua retórica funcionou como 
complemento político à medida técnica do ministério, ainda 
que críticos apontem que a tradução dessa postura em polí-
ticas internas e em garantias de financiamento para alterna-
tivas sustentáveis exigirá passos subsequentes e concretos.

Enquanto países vizinhos começam a reconhecer que a 
preservação ambiental pode funcionar como elemento es-
tratégico para fortalecer a democracia, aumentar a credi-
bilidade internacional e atrair investimentos baseados em 
inovação científica e cadeias produtivas limpas, nosso país 
permanece preso à velha lógica de que a exploração inten-
siva dos recursos naturais seria o único caminho possível 
para evitar estagnação econômica e tensões sociais, igno-
rando que a insistência nesse modelo não apenas compro-
mete a integridade da Amazônia, mas também aprofunda 
desigualdades internas, marginaliza populações tradicio-
nais e reforça a dependência de mercados voláteis cujos ci-
clos de alta e baixa submetem o país a um permanente es-
tado de vulnerabilidade.

�A projeção de uma área gigantesca como zona livre de ex-
ploração petrolífera e mineral permite à Colômbia não ape-
nas estabelecer um novo patamar de compromisso ecológi-
co, mas também demonstrar que é possível pensar políticas 
de proteção que articulem conservação e soberania sem re-
correr à narrativa simplista de que a sustentabilidade seria 
uma imposição externa ou uma ameaça ao desenvolvimento.�

Em discurso durante a COP30, a ministra Vélez também 
afirmou que a medida “é um primeiro passo, mas exige fi-
nanciamento internacional e políticas de substituição eco-
nômica para comunidades locais”, reconhecimento explícito 
da necessidade de combinar proteção legal com instrumen-
tos de justiça social e desenvolvimento alternativo.��

Esse espelho incômodo criado pela atitude colombia-
na reflete as limitações de um modelo nacional incapaz de 
articular políticas ambientais coerentes e de longo prazo e 
evidencia que o futuro da Amazônia dependerá cada vez 
mais da coragem política dos países que compõem a OTCA 
e da capacidade que cada um terá de transformar compro-
missos formais em ações concretas, compreendendo que a 
preservação não é uma concessão ao ambientalismo global, 
mas um imperativo civilizatório sem o qual não haverá es-
tabilidade climática, segurança hídrica nem condições so-
ciais mínimas para sustentar projetos de nação no século 21.�

Enquanto a Colômbia avança, nosso país permanece en-
redado em contradições que se agravam sob o peso de um 
regime que ignora qualquer crítica e prefere exibir força em 
vez de reconhecer suas próprias falhas.

Primeiro passo               

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“A hora é agora. A história 
exige que ajamos”.
Irene Vélez Torre, ministra do Meio 
Ambiente da Colômbia

História de Brasília
IAPFESP parou. IAPM parou. Itamaraty parou. Ministério 
da Justiça não começou. (Publicada em 12/5/1962)

Maurenilson Freire
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Novo estudo aponta fim da 
ADOLESCÊNCIA aos 32

Pesquisadores da Universidade de Cambridge, no Reino Unido, revelam que cérebro passa por cinco épocas  
principais ao longo da vida. Trabalho revela “momentos-chave” da existência humana

C
ientistas da Universidade de 
Cambridge, no Reino Unido, 
descobriram que a estrutura 
cerebral humana passa por 

cinco “grandes épocas” ao longo dos 
anos. As mudanças ocorrem à medi-
da que o cérebro se reconfigura para 
suportar diferentes formas de pensar 
enquanto crescemos, amadurecemos 
e envelhecemos. O estudo publicado 
na revista Nature Communications 
sugere ainda que a adolescência ter-
mina, na verdade, aos 32 anos.

Para o trabalho, a equipe compa-
rou os cérebros de 3.802 pessoas�até 
90 anos. Os cientistas usaram dados 
de exames de ressonância magnética 
de difusão, que mapeiam as conexões 
neurais rastreando como as molécu-
las de água se movem pelo tecido.�

A “topologia” do cérebro infan-
til se desenvolve desde o nascimen-
to até um ponto de virada aos 9 anos, 
quando entra na fase da adolescên-
cia; esse período, por sua vez, dura, 
em média, até os 32, quando a estru-
tura neural começa a se transformar, 
entrando no modo adulto. Um ter-
ceiro ponto de inflexão, por volta dos 
66 anos, marca o início do “envelhe-
cimento precoce” da arquitetura ce-
rebral. Já o “envelhecimento tardio” 
se consolida aos 83 anos.

Vulnerabilidade

Segundo Alexa Mousley, bolsista 
da Fundação Gates em Cambridge, 
e coautora da pesquisa, as eras for-
necem um contexto importante para 
entender no que os cérebros podem 
ser mais eficazes ou mais vulneráveis 
em diferentes fases da vida. “Isso po-
de nos ajudar a compreender por 
que alguns cérebros se desenvolvem 
de maneira diferente em momentos-
-chave da vida, sejam dificuldades de 
aprendizagem na infância ou demên-
cia na terceira idade.”

Conforme a publicação, desde a 
infância até a adolescência, o cére-
bro é definido pela “consolidação da 

 � ISABELLA ALMEIDA
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associações entre tudo, absorvemos 
uma quantidade absurda de informa-
ções em pouco tempo, mas sem orga-
nização e sem coerência objetiva, na 
adolescência os nossos conhecimen-
tos começam a se consolidar, come-
çamos a ter um perfil de personali-
dade mais bem definido, às vezes até 

demais por ainda existir um excesso 
de conexões neuronais.”

Taya avalia ainda que na vida 
adulta já temos conhecimento basal 
do mundo e da realidade como um 
todo, assim como maior maturidade 
emocional e comportamental. “Na 
terceira idade, começamos a reduzir 

lentamente a nossa capacidade cog-
nitiva, ficamos mais enrijecidos do 
ponto de vista cognitivo e de com-
portamento, e tudo isso refletindo de 
maneira direta as fases de desenvol-
vimento e envelhecimento cerebral.”

A nova virada que acontece aos 
66 anos é muito mais suave e não é 

É bem interessante mostrar que 
é possível segregar, de fato, como 
é a conectividade do cérebro em 
diferentes pontos da vida da pes-
soa. Mas se isso tem relação com 
alguma coisa que já é programa-
da, que é esperada, ou se é pro-
duto de interações com doenças e 
com o meio ambiente, é difícil de 
determinar. Mas esse é um ponto 

de partida para futuros 
estudos compararem, por 
exemplo, pessoas que têm 
uma doença mental, que 
se desenvolveu na juventu-
de, e comparar com aqueles 
que não desenvolveram essa con-
dição. Talvez consigam identificar 
essa mudança antes de acontecer 
o adoecimento, por exemplo. Ou 

então comparar se indi-
víduos que têm trajetórias di-
ferentes por volta dos 66 anos 
vão evoluir com demência 
ou não. Isso são cenas dos 
próximos capítulos.

CARLOS URIBE, neurologista 
do Hospital Brasília, da Rede 
Américas

Pontapé para pesquisas

Há décadas, a ciência reconhe-
ce que os danos causados ao cor-
po também se refletem no cérebro. 
Quadros como obesidade, hiper-
tensão e resistência à insulina so-
brecarregam os sistemas vascular e 
metabólico, abrindo caminho para 
declínio cognitivo e maior risco de 
Alzheimer. Agora, um novo estudo 
da Universidade Estadual do Arizo-
na, nos Estados Unidos, publicado 
na revista Aging and Disease, suge-
re que esses efeitos podem surgir 
muito antes do imaginado.

Em pesquisa envolvendo adul-
tos jovens com obesidade, a equi-
pe achou marcadores biológicos 
de inflamação, estresse hepático 
e sinais sanguíneos compatíveis 
com danos iniciais às células ce-
rebrais. São alterações discretas, 
mas semelhantes às encontradas 
em idosos com comprometimento 

cognitivo. Paralelamente, os par-
ticipantes da pesquisa apresenta-
ram níveis excepcionalmente bai-
xos de colina, nutriente essencial à 
saúde do fígado e ao funcionamen-
to cerebral.

Segundo o pesquisador Ramon 
Velazquez, líder do estudo, a colina 
é um marcador importante de dis-
funções metabólicas e neurológi-
cas. Ele destacou que levantamen-
tos recentes também associaram a 
deficiência do nutriente a altera-
ções comportamentais, incluindo 
ansiedade, piora da memória e dis-
túrbios metabólicos.

Os dados reforçaram que a obe-
sidade exerce influência precoce 
sobre o cérebro. Jovens analisa-
dos apresentaram níveis elevados 
de proteínas inflamatórias, enzi-
mas que indicam estresse hepá-
tico e aumento da cadeia leve de 

participantes obesos. As mulhe-
res apresentaram níveis ainda 
menores, dado que os pesqui-
sadores consideraram relevante 
diante da maior incidência de Al-
zheimer no sexo feminino.

Canetas

Para os autores, os resultados 
ganham ainda mais relevância 
diante da popularização dos me-
dicamentos para perda de peso co-
nhecidos como canetas emagrece-
doras, que reduzem o apetite e po-
dem provocar diminuição na in-
gestão de nutrientes essenciais, co-
mo a própria colina. Pesquisadores 
afirmam que futuros estudos deve-
rão avaliar se suplementação ade-
quada pode amenizar esses riscos.

Para o trabalho, os cientistas 
avaliaram 30 adultos de 20 a 30 

anos, igualmente divididos entre 
indivíduos com obesidade e peso 
saudável. A partir de amostras san-
guíneas em jejum, foram medidos 
níveis de colina, citocinas inflama-
tórias, insulina, glicose, enzimas 
hepáticas e NfL. Ao comparar es-
ses resultados com dados de ido-
sos com comprometimento cog-
nitivo leve ou Alzheimer, emergiu 
o mesmo padrão: quanto menor a 
colina, maior o NfL, o marcador de 
danos neuronais.

Embora não estabeleça causa-
lidade, os pesquisadores afirmam 
que o estudo indica que alterações 
metabólicas e inflamatórias po-
dem ativar, ainda na juventude, 
vias biológicas associadas ao Al-
zheimer. Segundo eles, novos es-
tudos deverão esclarecer como 
esse estresse precoce influencia 
o risco neurodegenerativo.

Ciência sugere ligação precoce entre obesidade e neurodegeneração
MARCADORES BIOLÓGICOS

Obesos: nível de colina tão baixo quanto idosos com queda cognitiva   

Freepik

As grandes mudanças cerebrais acontecem entre os 9 e os 83 anos

Freepik

Imagens representativas de tractografia por ressonância 
magnética de todas as eras do cérebro humano

neurofilamento (NfL), um marca-
dor liberado quando os neurônios 
sofrem dano. O achado mais preo-
cupante é que esses níveis de NfL 
estavam associados à baixa con-
centração de colina, muito antes 

de qualquer sinal clínico de alte-
ração cognitiva.

A colina, presente em ali-
mentos como ovos, pescados, 
aves, feijões e vegetais crucífe-
ros, estava muito baixa entre os 

rede”, à medida que a abundância de 
sinapses produzidas em excesso no 
bebê é reduzida, restando apenas as 
mais ativas. Em todo o órgão, as cone-
xões se reorganizam seguindo o mes-
mo padrão do nascimento até aproxi-
madamente os 9 anos.

Por volta dos 9 anos, no primeiro 
ponto de virada, o cérebro passa por 
uma mudança radical na capacida-
de cognitiva e por um risco maior de 
transtornos de saúde mental. Na se-
gunda fase, a adolescência, a substân-
cia branca continua aumentando em 
volume, de modo que a organização 
das redes de comunicação se torna 
cada vez mais refinada.

A adolescência é definida pela efi-
ciência das conexões, tanto dentro de 
regiões específicas quanto pela co-
municação rápida em todo o cérebro, 
o que está relacionado a um melhor 
desempenho cognitivo. “Como você 
pode imaginar, a eficiência neural es-
tá bem conectada por caminhos cur-
tos, e a adolescência é a única fase em 
que essa eficiência está aumentando”, 
destacou Mousley.

Aos 32 anos acontece o que os pes-
quisadores definem como o “ponto de 
virada topológico mais forte” de toda a 
vida. “Por volta dessa idade, observa-
mos as mudanças mais significativas na 
direção das conexões neurais e a maior 
alteração geral na trajetória, em compa-
ração com todos os outros pontos de in-
flexão”,� sublinhou Mousley.

É então que começa a fase mais 
longa, a adulta. A arquitetura cerebral 
se estabiliza em comparação com os 
períodos anteriores, sem grandes pon-
tos de virada durante 30 anos. Isso cor-
responde a um “platô na inteligência e 
na personalidade”, com base em outros 
estudos, afirmaram os pesquisadores.

 
Em cada época

Thiago Taya, neurologista e neu-
roimunologista do Hospital Sírio-Li-
banês, em Brasília, as fases de de-
senvolvimento e envelhecimento do 
cérebro e a própria história de vi-
da são fractais. “Na infância fazemos 

definida por grandes mudanças estru-
turais, embora os pesquisadores ainda 
tenham encontrado alterações signifi-
cativas no cérebro, em média, por volta 
dessa idade. “Esta é uma idade em que 
as pessoas enfrentam um risco maior de 
desenvolver uma variedade de proble-
mas de saúde que podem afetar o cére-
bro, como a hipertensão”, afirmaram os 
pesquisadores no estudo.

O último ponto de virada aconte-
ce�por volta dos 83 anos. Embora os 
dados sejam limitados, a caracte-
rística definidora segundo os es-
tudiosos é uma mudança “do glo-
bal para o local”, à medida que a 
conectividade de todo o cérebro di-
minui ainda mais, com maior depen-
dência de certas regiões.�

“Estações do ano”

Para Marcos Alexandre Carvalho 
Alves, coordenador da neurologia do 
hospital Mater Dei Goiânia e especia-
lista em doença de Parkinson, as des-
cobertas têm grande impacto. “Pen-
sávamos que o cérebro se desenvol-
via de forma contínua, como uma li-
nha reta. Agora vemos que ele passa 
por fases bem definidas, como esta-
ções do ano. Saber que existem mo-
mentos específicos de reorganização 
nos ajuda a entender quando o órgão 
está mais preparado para aprender e 
quando está mais frágil. Isso explica 
por que certas doenças mentais apa-
recem em idades específicas. Elas es-
tão ligadas a esses pontos de virada.”

“Olhando para trás, muitos de nós 
sentimos que nossas vidas foram ca-
racterizadas por diferentes fases. Acon-
tece que o cérebro também passa 
por essas eras”, acrescentou o au-
tor sênior, Duncan Astle, profes-
sor de neuroinformática em Cam-
bridge. “Muitas condições neuro-
desenvolvimentais, de saúde men-
tal e neurológicas estão ligadas à forma 
como o cérebro está conectado. De fa-
to, diferenças na conectividade cerebral 
predizem dificuldades com atenção, lin-
guagem, memória e uma série de outros 
comportamentos”, completou.�

Palavra de especialista Arquivo cedido
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300 mil mulheres fazem 
história na Esplanada

Em nova edição após 10 anos, a Marcha das Mulheres Negras de 2025 lançou, ontem, um manifesto que  
reivindica o reconhecimento da dívida histórica deixada pela escravização e pela colonização no Brasil

A
�Marcha das Mulheres Ne-
gras de 2025 entrou para 
a história não apenas pela 
presença de cerca de 300 

mil mulheres na Esplanada dos Mi-
nistérios, ontem, mas pelo lança-
mento de um manifesto que reivin-
dica, de forma objetiva, o reconheci-
mento da dívida histórica — material 
e imaterial — deixada pela escravi-
zação e pela colonização no Brasil. 
Entre as propostas, está a criação de 
um Fundo Nacional de Reparação, 
destinado a compensar os prejuízos 
históricos até que haja a equiparação 
das condições socioeconômicas en-
tre os diferentes segmentos raciais.�

Realizado novamente após 10 
anos, o movimento também tem co-
mo proposições a implementação 
de processos progressivos de ressar-
cimento por parte de famílias e em-
presas que se beneficiaram da escra-
vidão; e a reanálise e anistia de dívi-
das de financiamentos estudantis e 
de moradia de pessoas negras. Além 
disso, defende-se o incentivo à cria-
ção de centros de memória da escra-
vidão e emendas que garantam a dis-
tribuição de vagas nos tribunais su-
periores e a paridade de raça e gêne-
ro tanto nas casas legislativas quanto 
nos cargos do Poder Executivo.

Valdecir Nascimento, fundado-
ra do Odara — Instituto da Mulher 
Negra, que também compõe o Co-
mitê Impulsor Nacional da Marcha 
das Mulheres Negras, destacou que 
o movimento é um pedido de uma 
sociedade mais justa. “Estamos na 
contramão de um estado de morte, 
violência, corrupção e que tira a vida 
das mulheres negras. Pedimos paz, 
pedimos equidade, pedimos respei-
to à dignidade das pessoas negras 
em particular”, afirmou.

“Eu tenho dito que esse mundo 
só será possível quando nós, mu-
lheres negras, estivermos aqui no 
topo do mundo. O mundo sem as 
mulheres negras não será possível, 
nem para os brancos”, completou a 
conselheira nacional da Rede Na-
cional de Lésbicas e Bissexuais Ne-
gras Feministas (Candaces), Helia-
na Hemetério.

Reparação

Sobre um dos trios elétricos que 
cruzava a Esplanada, milhares en-
toaram Maria, Maria , canção de 
Milton Nascimento. Em coro, elas 
reforçaram sua gana e resiliência 
para seguir lutando. Uma delas era 

 � ANA CAROLINA ALVES
 � DAVI CRUZ 
 � LETÍCIA MOUHAMAD

Sobre um dos trios elétricos que cruzava a Esplanada, milhares entoaram Maria, Maria , de Milton Nascimento, em coro: “É preciso ter gana”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Evelyn Dias, 50, natural do municí-
pio de Itu (SP). Com uma bandei-
ra da Rede Nacional de Mulheres 
Negras no Combate à Violência, a 
funcionária pública e ativista des-
creve a marcha como um marco. 
“Nós precisamos de reparação. Es-
se movimento é um grito”, destacou.

“A mulher preta deve ter direi-
to à qualidade de vida, a viajar e a 

não ter os seus filhos mortos pe-
la polícia pela cor da pele”, dis-
se. Evelyn, mãe de um rapaz pre-
to, diz estar na marcha, também, 
por ele. “Para que ele nem outros 
sejam mortos pela polícia por sua 
cor.” A expectativa é participar das 
demais mobilizações que ocorre-
rem. “Por hoje, saio daqui renova-
da”, destacou.

Com o objetivo de garantir o res-
peito pela herança cultural e territo-
rial de matriz africana, a co-fundado-
ra do Coletivo de Reggae da Liberda-
de e Mulheres Batuqueiras, de Pla-
naltina, Maria Zezé, ressaltou a im-
portância de participar da marcha. 
“Esta é uma afirmação de que, após 
dez anos, seguimos reivindicando por 
reparação, bem viver e justiça”, falou.

Natural do Maranhão, Maria Zezé 
destacou que a marcha carrega for-
ça simbólica e espiritual. “Estamos 
aqui, hoje, somando força, voz, nos-
so axé, nossa ancestralidade, pedin-
do acesso de ponta e visibilidade”, 
disse. Ela ainda frisou que o movi-
mento não terminou ali. “Vamos se-
guir lutando, pois a nossa luta ainda 
é contínua e árdua”, afirmou. “Que os 
judiciários, os governos, o presidente 
possam de fato fazer essa tão espera-
da reparação, porque nós não que-
remos favor. Nós queremos garantia 
dos nossos direitos básicos previstos 
na Constituição”, acrescentou.

Ancestralidade

As raízes negras ganharam voz 
e corpo na Marcha por meio da 
apresentação das peneiras, feita por 

Janira Pataxó, 66, e Creusa Nunes, 
56, ambas baianas que viajaram até 
Brasília especialmente para o ato. 
As peneiras de milho carregadas 
pela dupla simbolizaram a força do 
trabalho ancestral de mulheres que 
garantiam o alimento com as pró-
prias mãos. “A minha mãe e a mi-
nha avó, para conseguirem comer 
antigamente, precisavam socar no 
pilão e, hoje, estou aqui represen-
tando elas também”, relembrou Ja-
nira. “Estamos representando to-
das essas mulheres, para honrá-las 
acima de tudo”, completou Creusa.

Segundo elas, a Marcha represen-
ta não apenas uma manifestação po-
lítica, mas um reencontro com as raí-
zes e com a força herdada de gerações 
anteriores. “É maravilhoso estar nes-
ta caminhada, nesta guerra, nesta lu-
ta, nesta batalha que nós estamos en-
frentando com o maior prazer, com o 
maior orgulho”, concluíram.�

Para as mais jovens, a represen-
tação de suas ancestrais ficou ain-
da mais presente. Luiza Batista, 22, 
contou sentir-se radiante ao ver tan-
tas mulheres negras, de todos os lu-
gares do Brasil e do mundo, fortale-
cendo a luta. “Isso é muito significa-
tivo, não apenas para nós, mas para 

Nina Costa: “Um momento de encontro, força e reconhecimento”

Kátia Rodrigues: “Não apague a minha cor, dê licença, por favor!”

Sierra Veloso está “revigorada” pela marcha “empretecer” a capital Luiza Batista homenageou a líder quilombola Tereza de Benguela

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Letícia Mouhamad/CB/DA Press

todas que já se foram e para aquelas 
que virão. Vamos abrir caminhos”, 
pontuou. A jovem, estudante de psi-
cologia da UnB, relatou enfrentar 
desafios diante do curso “branco e 
elitista”. “Sou cotista com muito or-
gulho e me movimento para mais 
pessoas negras entrarem na univer-
sidade, inclusive docentes”, frisou, 
enquanto segurava um estandarte 
com a imagem da líder quilombola 
Tereza de Benguela.�

Bem-viver

A Marcha também foi local de 
exaltação das mulheres negras do 
país. “Só encontro realezas neste lu-
gar”, definiu Nina Costa sobre a ex-
periência ao participar, pela primei-
ra vez, da Marcha. Nascida na Guiné-
-Bissau e moradora de Goiânia há 13 
anos, ela viajou especialmente para 
o ato e descreveu o evento como um 
momento de encontro, força e reco-
nhecimento. “Ver mulheres pretas 
juntas, lutando por uma causa justa, 
que é reparação e bem-viver, é algo 
que não tem preço. Poder estar aqui 
de cabeça erguida é uma coisa que 
não tem explicação”, celebrou.�

Na caminhada até o Congresso 
Nacional, a jovem Sierra Veloso, 25, 
destacou que a Marcha é para todas. 
“Enquanto travesti preta, estar aqui 
mostra que também precisamos de 
saúde, educação e trabalho, além de 
respeito em todos esses ambientes. 
Espero sair daqui hoje, revigorada e 
abraçada”, frisou.

A união em prol dos mesmos ob-
jetivos motivou a carioca Kátia Ro-
drigues, 50, que é uma pessoa com 
deficiência (PCD), a viajar à capital. 
“Além de ser negra, ainda sou ca-
deirante, contexto no qual a luta é 
ainda mais importante”, disse. Com 
uma faixa, ela resumiu a mensagem 
do dia histórico: “Não apague a mi-
nha cor, dê licença, por favor!”.

A programação segue hoje com 
seminário sobre feminismo afro-la-
tino-americano, debates na Câma-
ra dos Deputados, oficinas na Uni-
versidade de Brasília e uma roda de 
samba com o grupo Samba Coisa de 
Pele, no Conic. A agenda completa 
está disponível nas redes sociais da 
Marcha das Mulheres Negras.

» Leia mais na página 22
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Nas décadas de 1960 e 1970, era ha-
bitual no Rio de Janeiro os professores 
pedirem aos alunos que entrevistas-
sem os grandes escritores. E eles po-
voavam a capital dos cariocas; alguns 
eram os maiores do modernismo e da 
história da literatura brasileira: Car-
los Drummond de Andrade, Vinicius 

de Moraes, Nelson Rodrigues, João Ca-
bral de Melo Neto e Clarice Lispector.

Narrei, neste espaço, a tentativa da 
garota Beth Ernest Dias, futura flautis-
ta, de entrevistar Dalton Trevisan. Mas 
ela só recebeu como resposta um ca-
lhamaço de matérias jornalísticas nas 
quais o Vampiro de Curitiba ressalta-
va a sua aversão a qualquer exposi-
ção pública.

Pois bem, no livro Todas as crôni-
cas (Editora Rocco), Clarice reproduz 
uma dessas entrevistas feitas para um 
caderno de estudante. Recomendo vi-
vamente a leitura de todo o tijolaço 

de mais de 700 páginas. É uma aven-
tura metafísica a partir de situações 
cotidianas.

As perguntas são rápidas, e as res-
postas de Clarice, também. Ao ser in-
dagada sobre qual é a coisa mais an-
tiga do mundo, ela responde: “Pode-
ria dizer que é Deus, que sempre exis-
tiu”. "E qual a coisa mais bela?”, inda-
ga o entrevistador. E Clarice fulmina: 
“O instante da inspiração”. Na verdade, 
Clarice havia dito em uma das crôni-
cas: “Inspiração não é loucura; é Deus”.

O estudante ou a estudante emen-
da uma pergunta no tema: “E quando 

Deus criou o Universo, não o fez no 
momento de Sua maior inspiração?”. 
Clarice não tem dúvida: “O amor, que 
é o maior dos mistérios”. “E qual seria 
o sentimento mais constante?”. Clarice 
gostaria de outra resposta, mas apon-
ta: “O medo. Que pena que eu não pos-
sa responder: é a esperança”. E o me-
lhor dos sentimentos? “O de amar e ao 
mesmo tempo ser amada, o que parece 
um lugar-comum, mas é uma das mi-
nhas verdades”.

Qual o sentimento mais rápido? “O 
sentimento mais rápido? O sentimen-
to mais rápido, que chega a ser apenas 

um fulgor, é o instante em que um ho-
mem e uma mulher sentem um no ou-
tro a promessa de um grande amor.”

É impressionante como Clarice se 
revela mesmo em questionário para 
estudantes. Ao ser provocada a dizer 
qual é a coisa mais forte das coisas, ela 
diz: "O instinto de ser”. O que é mais 
fácil de se fazer? “Existir, depois que 
passa o medo”. Ela tinha sabedoria, 
mas não a do bom senso; e sim, a de 
uma vida experimental. Qual é a coi-
sa mais difícil de realizar? "A própria 
felicidade, que vem do conhecimento 
de si mesmo”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O instinto
de Clarice

COMPLIANCE ZERO /

Nelson de 
Souza é 
aprovado

Distritais validaram em plenário, por 16 votos a 6, o nome indicado por Ibaneis Rocha 

A
pós sabatina de duas ho-
ras, os deputados distri-
tais aprovaram, ontem, 
por 16 votos a 6, o no-

me de Nelson Antônio de Sou-
za para presidir o Banco de Bra-
sília (BRB). O próximo passo é a 
aprovação do nome de Nelson 
pelo Banco Central (BC). O no-
me foi indicado pelo governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), após a demissão de 
Paulo Henrique Costa, que es-
tava à frente da presidência da 
instituição desde 2019. A troca 
de comando ocorre no contexto 
da Operação Compliance Zero, 
da Polícia Federal, que investiga 
emissão e negociação de cartei-
ras de crédito falsas. O BRB é alvo 
das investigações por ter investi-
do R$ 12,2 bilhões na compra de 
créditos falsos do Banco Master.

A sabatina aconteceu na Co-
missão de Economia, Orçamen-
to e Finanças (CEOF), da Câma-
ra Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF). Ao final da oitiva, o cole-
giado aprovou o nome de Nelson 
de Souza por quatro votos. Cinco 
parlamentares fazem parte da co-
missão: Paula Belmonte (Cidada-
nia), Jorge Vianna (PSD), Eduar-
do Pedrosa (União), Joaquim Ro-
riz Neto (PL) e Jaqueline Silva 
(Agir). No momento da votação, 
somente Paula Belmonte não es-
tava presente.�

No plenário, a� decisão da 
CEOF foi colocada para vo-
tação sob protestos da opo-
sição, que insistiu para que 
a pauta fosse adiada, pois 
ontem estava sob aprecia-
ção na Casa o Plano Diretor 

de Ordenamento Terr itor ial 
(PDOT). Mas o presidente da 
CLDF, Wellington Luiz (MDB), 
acatou a decisão da maioria 
para que ocorresse a votação.�

Questionamentos

Na ocasião, ao falar dos desa-
fios da missão que lhe foi dada, 
Nelson destacou que está empe-
nhado em trabalhar para forta-
lecer o banco. “Quero trabalhar 
por um banco forte, sólido e que 
dê orgulho a Brasília. Quero tra-
balhar para que o BRB siga avan-
çando, fortalecendo a credibilida-
de e ampliando a capacidade de 
entregar resultados com serieda-
de e governança”, afirmou. “En-
caro com força de vontade e total 
serenidade a missão que me foi 
dada”, acrescentou.

Durante a sabatina, Nelson foi 
questionado, entre outras coisas, 
sobre a compra e venda de ban-
cos, no contexto da tentativa de 
compra do Banco Master pelo 
BRB. O deputado Jorge Vianna 
(PSD) perguntou ao indicado se 
ele compraria o Master, caso esti-
vesse na presidência do BRB. Em 
resposta, Nelson respondeu que 
operações do tipo são normais 
entre bancos.

“Em banco, é comum fusão, 
compra, venda, etc. Isso é normal 
no mercado, se os indicadores esti-
verem normais. O que precisa é aus-
teridade dentro das normas do Ban-
co Central. O BC é muito diligente 
com relação a isso”, ressaltou Nelson.

Indagado sobre o que faria pa-
ra garantir a segurança dos cor-
rentistas do BRB, Nelson declarou 
que terá um cuidado especial com 
a liquidez do banco. “Além da li-
quidez, teremos cuidado especial 

Nelson de Souza foi sabatinado por duas horas na Comissão de Economia, Orçamento e Finanças

Minervino Júnior
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CLDF aprovou, por 16 votos a 6, o nome do novo presidente BRB

Mila Ferreira

O juiz Ricardo Augusto Soares 
Leite, da 10ª Vara da Justiça Fede-
ral de Brasília, determinou a reali-
zação pelo Banco Central (BC) de 
uma auditoria minuciosa nas ati-
vidades do BRB referentes ao pe-
ríodo entre 2024 até os dias atuais.

As informações levantadas muni-
ciarão o inquérito da Polícia Federal 
que apura possíveis impactos finan-
ceiros provocados pela aquisição de 
ativos do Banco Master pelo BRB.

A apuração referente ao exer-
cício de 2025 devem ser concluí-
das em 20 dias. O juiz estabe-
leceu um prazo de 60 dias para 
a avaliação sobre as operações 
realizadas em 2024.

A auditoria foi definida a pedido 
do Ministério Público Federal, em 
substituição à intervenção do Ban-
co Central no BRB que havia sido 
decretada pelo magistrado nas me-
didas cautelares determinadas na 
Operação Compliance Zero.

A intervenção está previs-
ta no artigo 319, inciso VI, do 

Código de Processo Penal c/c a 
Lei 6.024/1974, que prevê a atua-
ção do Banco Central em casos 
de�anormalidade grave no funcio-
namento de instituição financei-
ra.�A auditoria é uma medida me-
nos extrema que a intervenção em 
que a gestão integral do BRB fica-
ria a cargo do BC.

Ao opinar sobre o procedi-
mento, o MPF considerou que o 
BRB�“não apresenta crise de liqui-
dez, mormente em razão da possi-
bilidade de aumento de capital pe-
lo sócio majoritário, o Distrito Fe-
deral”. Por isso, não seria necessá-
ria a intervenção.

Na decisão, o juiz determinou 
que as decisões de gestão sejam 
conduzidas pelo Conselho de Ad-
ministração do BRB, uma vez que 
o presidente do banco, Paulo Hen-
rique Costa, que já havia sido afas-
tado por decisão judicial, acabou 
sendo demitido pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB).

Ricardo Leite também 

destacou que a indicação do no-
vo presidente do BRB, Nelson An-
tônio de Souza, será submetida 
ao crivo do Banco Central, o que 
dará mais segurança para con-
dução do banco neste momento.

Segundo o MPF, a intervenção 
de uma instituição financeira é 
uma medida excepcional reserva-
da a situações de risco sistêmico ou 
colapso institucional, como ocor-
reu com o Banco Master.

Neste caso, foi constatada uma 
situação financeira grave, sem via-
bilidade econômica para continui-
dade das atividades. Por conta dis-
so, o próprio BC decretou a liquida-
ção extrajudicial do Banco Master, 
com nomeação de liquidante, para 
levantar ativos e passivos da insti-
tuição, após análise rigorosa docu-
mental e patrimonial.

Foco da auditoria

A auditoria no BRB vai focar nas 
operações realizadas com o Banco 

Master que apresentem suspeitas 
de fraude ou�indícios de serem ine-
quitativas, causando prejuízo à ins-
tituição financeira.

Também vai verificar os crité-
rios da análise e avaliação dos ati-
vos oferecidos pelo Banco Master 
em substituição às carteiras insub-
sistentes cedidas em 2025.

Quaisquer outras irregulari-
dades eventualmente identifica-
das também devem ser levadas 
em conta.

Memória

Na última quarta-feira, a Polícia 
Federal deflagrou a Operação Com-
pliance Zero, que investiga emissão 
de títulos de crédito falsos. No mes-
mo dia, o presidente do Banco Mas-
ter, Daniel Vorcaro, foi preso.�

Por decisão da Justiça, o en-
tão presidente do BRB, Paulo 
Henrique Costa, foi afastado do 
cargo. Logo depois, Ibaneis Ro-
cha o demitiu. Além de Costa, 

a Justiça também determinou 
o afastamento do diretor de Fi-
nanças e Controladoria, Dario 
Oswaldo Garcia Júnior.�

Na última segunda-feira, a 

defesa de Paulo Henrique Costa 
entregou à Justiça o passaporte, ce-
lular e computador à Polícia Fede-
ral e garantiu que ele vai colaborar 
com as investigações. (MF e AMC)

Banco passará por auditoria minuciosa

Auditoria vai focar nas operações realizadas com o Banco Master 

 Ed Alves/CB

“Em banco, é comum 
fusão, compra, 
venda, etc. isso é 
normal no mercado 
se os indicadores de 
estiverem normais. 
O que precisa é 
austeridade dentro 
das normas do Banco 
Central. O BC é muito 
diligente com relação 
a isso”

"Quero trabalhar por 
um banco forte, sólido 
e que dê orgulho 
a Brasília. Quero 
trabalhar para que o 
BRB siga avançando, 
fortalecendo a 
credibilidade 
e ampliando a 
capacidade de 
entregar resultados 
com seriedade e 
governança”

“Além da liquidez, 
teremos cuidado 
especial com o 
controle de coisas 
importantes como o 
nível de inadimplência, 
com aplicações ativas 
e passivas, carteiras de 
crédito”

“Me disponho a vir 
de seis em seis meses 
(à CLDF). Mas, assim 
que estiver a par da 
situação atual do 
banco, me disponho a 
vir trazer resultados de 
auditoria e o que mais 
for necessário”

Nelson de Souza, presidente 
indicado do BRB

O que ele disse

com o controle de coisas impor-
tantes, como o nível de inadim-
plência, com aplicações ativas e 
passivas, carteiras de crédito, en-
tre outras coisas”, disse Nelson.

Na sessão, Nelson se colocou 
à disposição para se apresentar 
periodicamente na CLDF a fim 
prestar conta das atividades do 
BRB. “Me disponho a vir de seis 
em seis meses. Mas, assim que 
estiver a par da situação atual do 
banco, me disponho a vir trazer 
resultados de auditoria e o que 
mais for necessário”, assinalou.

Sobre possíveis interferências 
políticas na gestão do banco, Nel-
son garantiu que vai trabalhar 
“independentemente de pressão 
política”. “É importante separar 
uma coisa da outra. O banco é 
público e deve transparência de 
seus atos”, frisou.

Superendividados

Servidores do BRB e represen-
tantes do Sindicato dos Bancá-
rios estiveram presentes na ses-
são e pediram pela nomeação dos 

aprovados no último concurso do 
BRB, que vence em fevereiro. O 
deputado Chico Vigilante (PT) fez 
uma intervenção durante a saba-
tina e combinou com Nelson de 
Souza que, oito dias após a posse 
como presidente do banco, o diri-
gente irá receber os representan-
tes do sindicato para falar sobre 
os 924 aprovados que esperam ser 
chamados. “Durante minhas ges-
tões nos bancos que presidi, sem-
pre priorizei o respeito e a valori-
zação das pessoas. Estarei olhan-
do pelos colaboradores para que 
façamos um banco cada vez mais 
forte”, disse Nelson.�

Questionado sobre a questão 
dos superendividados do BRB, 
Nelson prometeu dialogar para 
buscar uma solução. “Eu acredi-
to que o diálogo e a busca conjun-
ta resolvem qualquer coisa. Não é 
um assunto simples. Mas nós da-
remos prioridade e foco a este as-
sunto”, afirmou.�

Com 45 anos de experiência 
no mercado financeiro, o próxi-
mo presidente do BRB iniciou a 
carreira na Caixa Econômica Fe-
deral em 1979 e chegou a presi-
dir o banco em 2018. O indica-
do de Ibaneis também presidiu 
a Brasilcap, o Banco do Nordes-
te e o Banco Desenvolve SP. Nel-
son tem graduação em Letras e 
Psicologia e MBA em administra-
ção e marketing e em consultoria 
empresarial.

para a Presidência do BRB. O dirigente destacou que pretende trabalhar “independentemente de pressão política”
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Único condenado no sistema prisional 
no núcleo crucial da trama golpista

O ex-ministro da Justiça e Segurança 
Pública e ex-secretário de Segurança do 
DF Anderson Torres vai cumprir pena no 
19º Batalhão da Polícia Militar, localizado 
no Complexo Penitenciário da Papuda, 
conhecido como Papudinha. Mesmo local 
onde esteve preso preventivamente após 
a ocupação e depredação dos prédios 
da Praça dos Três Poderes. É o único dos 
integrantes do núcleo 1 da trama golpista 
designado ao sistema prisional comum. 
Está na pior situação. Aos 49 anos, ele 
chega à Papudinha para uma pena de 24 
anos de prisão em regime inicialmente 
fechado — considerada “duríssima” pela 
defesa. Delegado da Polícia Federal, 
ele vai perder o cargo ao qual chegou 
por concurso público em 2003 e, em 
decorrência da pena pela participação 
na tentativa de golpe, ainda terá de pagar 
aos cofres públicos 100 dias-multa (sendo 
cada dia-multa no valor de um salário 
mínimo à época dos fatos).�Considerando 
a correção monetária, o valor 
pode chegar a R$ 300 mil.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

"Delação está fora de propósito"
Ao CB. Poder, responsável pela defesa do ex-presidente do BRB Paulo Henrique Costa, investigado por operação com títulos 
podres do Banco Master, defendeu que a compra foi feita dentro das regras e que o Banco Central tinha ciência

O 
desenrolar da Operação 
Compliance Zero foi o te-
ma discutido, ontem, no 
programa CB.Poder — 

parceria entre o Correio Brazilien -
se e a TV Brasília. Às jornalistas Ana 
Maria Campos e Sibele Negromon-
te, Cleber Lopes, advogado que as-
sumiu a defesa do ex-presidente do 
Banco de Brasília (BRB) Paulo Hen-
rique Costa, falou sobre a linha que 
vai adotar e explicou como se deu a 
compra de ativos do Banco Master.�

Segundo as autoridades que 
investigam o caso, a compra 
de títulos do Master pelo BRB 
representa um prejuízo de  
R$ 12,2 bilhões. Qual vai ser a 
principal linha da defesa?�

O sistema financeiro, de um mo-
do geral, é um sistema complexo, 
com inúmeras regras, amarras e 
mecanismos de controle. É preci-
so ter em mente que ele funciona 
sob a batuta do Banco Central, que 
tem um corpo técnico altamente 
qualificado. Não é razoável imagi-
nar que um presidente de banco 
tem autonomia para tomar deci-
sões dessa natureza. ‘Vou comprar 

R$ 12 bilhões de carteiras de um 
banco e vou fazer isso assim como 
quem faz um Pix para comprar um 
fast food na rua’. Não. Essa decisão 
passa pelo conselho. Essa compra 
de ativos é fruto de um planeja-
mento estratégico do banco, que 
vem desde 2021. Então, não foi uma 
escolha casuística. Muitas pessoas 
perguntam por que comprar do 
Banco Master, que estava passan-
do por dificuldade. Isso é mercado. 
Quem está em dificuldade vende 
ativos. Nós, na nossa vida privada, 
quando estamos em crise financei-
ra, vendemos um carro mais novo, 

compramos um carro mais velho, 
para fazer liquidez, para fazer caixa. 
o Banco Master estava nessa situa-
ção. O Banco Central, ciente disso, é 
imediatamente avisado. Não é nada 
que se faça às escondidas.

Segundo o Ministério Público, o 
BRB, por ser um banco público, 
tem como principal acionista 
o Governo do Distrito Federal. 
Caso aconteça alguma coisa 
com a liquidez do BRB, é o GDF 
que arca com as consequências?�

O Governo do Distrito Federal 
pode fazer gestão, fazer aumento 

de capital para melhorar a liqui-
dez do banco. Mas o fato é que, 
hoje, não há uma crise de liqui-
dez. No primeiro momento, vários 
falaram em um rombo de R$ 12 bi-
lhões. Segundo o banco, R$ 10 bi-
lhões já foram abatidos e R$ 2 bi-
lhões ainda não foram liquidados. 
Se precisar executar esses R$ 2 bi-
lhões, há garantia.�

Muita gente especula que 
poderia haver uma delação 
premiada por parte de Paulo 
Henrique Costa. Sabemos que 
essas estratégias de defesa são 

sigilosas, mas existe alguma 
chance disso acontecer? 

O Paulo Henrique tem sido, des-
de o primeiro momento, muito fir-
me em me dizer, ‘Cleber, eu não fiz 
nada de errado. O�BRB começou a 
comprar carteiras do Master dentro 
de um fluxo de planejamento estra-
tégico, começou a comprar cartei-
ra em 2024.� As carteiras foram ab-
solutamente rentáveis. Lembrem-
-se de que essas carteiras do Ban-
co Master já geraram ao BRB 5,6 
bilhões de lucro. Então, eu não ti-
nha motivo nenhum para não con-
tinuar comprando’. E quando hou-
ve a primeira detecção de incon-
sistência documental, — o que não 
significa, em hipótese alguma, que 
a carteira fosse inexistente —, a in-
consistência documental pode ser 
a falta de uma assinatura, pode ser 
a falta de um relatório.

Foi ele que detectou?
O banco, não ele propriamente, 

mas o sistema.

A auditoria do banco...
O sistema de controle do ban-

co, as diretorias responsáveis pe-
lo processamento dessas cartei-
ras, trabalham permanentemente 

verificando isso, checando. Então, 
o Paulo foi o primeiro a comunicar 
ao Banco Central. O Paulo vai ao 
Banco Central e aí entra em cam-
po pessoalmente para resolver. A 
delação está absolutamente fora 
de propósito.� Como eu disse na 
imprensa que ele tinha interesse 
em colaborar com a investigação, 
alguns jornalistas me telefonaram 
e disseram, ‘doutor, o senhor dis-
se que o senhor Paulo Henrique 
vai fazer colaboração’. Não foi isso 
que eu disse. Eu disse que ele vai 
colaborar com a investigação na 
perspectiva de contribuir, como fez 
ontem (segunda-feira). Entregou o 
telefone com a senha, o computa-
dor com a senha, entregou os pas-
saportes, o pessoal e o oficial. E nós 
pedimos à delegada que priorizas-
se a�oitiva dele.

* Estagiária sob a supervisão de 
Malcia Afonso

Bruna Gaston CB/DA Press
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SÓ PAPOS

“Com direito 
ao devido processo 

legal e à ampla defesa, 
conforme garantido pela nossa 

Constituição, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro foi condenado e agora 

cumprirá pena em regime fechado. 
Essa decisão marca um ponto de 

inflexão na história do Brasil: reforça 
que ninguém está acima da lei e 

que a defesa da democracia é 
inegociável”

Senador Fabiano 
Contarato (PT-ES)

“Podem ter certeza  
de uma coisa: Jair Bolsonaro 

é um vencedor e um  
sobrevivente. É o líder político  
mais importante da história do  

Brasil e vai sair dessa mais  
forte do que nunca. A missão  

de Bolsonaro ainda está  
longe do fim. Anistia já”

Senador Flávio  
Bolsonaro (PL-RJ)

 »Entrevista | CLEBER LOPES | ADVOGADO CRIMINALISTA
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Arquivo pessoal

Prova fundamental

A auditoria do Banco Central determinada pelo juiz Ricardo Augusto 
Soares Leite, da 10ª Vara da Justiça Federal de Brasília, nas operações 
realizadas pelo BRB com o Banco Master, será um dos elementos mais 
importantes para a formação da convicção sobre a regularidade dessas 
transações. Leite deu um prazo de 20 dias para a conclusão da avaliação sobre 
a compra de ativos de 2025 e 60 dias para as operações realizadas em 2024.

Contra delação

O advogado 
Cleber Lopes, 
que representa 
o ex-presidente 
do BRB Paulo 
Henrique Costa 
nas investigações 
da Operação 
Compliance Zero, 
conta que apenas 
uma de suas 
clientes fez delação 
premiada. E ele, 
que já representou 
muitos réus 
envolvidos em 
escândalos, acha que 
não valeu a pena.

 Ed Alves/CB

Voltas da história�

O deputado federal Rogério Correia (PT-MG) conta que o general Augusto Heleno, em 1977, estava 
entre os militares que o prenderam ao lado de outros 850 estudantes, durante um encontro pacífico da 
UNE. A história deu voltas e agora o parlamentar vê o militar ser preso por tentativa de golpe de Estado, 
para cumprir pena de 21 anos de prisão, no Comando Militar do Planalto. “O que vemos hoje é histórico: 
generais sendo presos pela primeira vez! A justiça, enfim, chega”, afirmou o deputado pelas redes sociais.

Indicado por Bolsonaro

Anderson Torres chegou ao cargo de 
secretário de Segurança do DF em 2019, por 
indicação do então recém-eleito presidente 
Jair Bolsonaro. Consultado por Ibaneis 
Rocha, que acabara de se eleger, Bolsonaro 
indicou o delegado da Polícia Federal que 
havia trabalhado como chefe de gabinete 
do deputado federal, à época, Fernando 
Francischini. Em 2021, Francischini perdeu 
o mandato, cassado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) por disseminar fake news.�

Função estratégica�

Amigo dos filhos de Bolsonaro, Anderson Torres 
chegou ao Ministério da Justiça quando Sergio 
Moro desembarcou do governo. Assumiu uma 
função estratégica ao lado do então presidente, o 
acompanhando em várias viagens e compromissos no 
país. Quando o governo Bolsonaro acabou e Ibaneis se 
reelegeu, Anderson voltou à Secretaria de Segurança 
do DF a convite do governador. Em seguida, veio 
o 8 de janeiro de 2023. Ele foi alvo de busca e 
apreensão das investigações e, na casa dele, a Polícia 
Federal encontrou a chamada “minuta do golpe”.

Ed Alves/CB/DA.Press

Premiado em Madri

O empresário Paulo Octávio foi condecorado com a medalha 
da Ordem Jurídica e Social, durante o IV Congresso de Direito da 
Empresa, realizado pelo Instituto Brasileiro de Direito Empresarial 
(IBDE) na tradicional Escuela de Práctica Jurídica da Universidade 
Complutense de Madri. Além dele, foram laureados os ministros 
Raul Araújo, Reynaldo Soares da Fonseca, Rogério Schietti e 
Theodoro Silva Santos, do Superior Tribunal de Justiça (STJ).
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ORDENAMENTO TERRITORIAL

PDOT é 
aprovado 
na CLDF

O texto, que orientará o crescimento urbano de Brasília pelos próximos 10 anos, passou com 19 votos a favor e um contra, 
após três horas de discussão. Para entrar em vigor, projeto precisa ser sancionado pelo governador Ibaneis Rocha

O 
Plano Diretor de Ordena-
mento Territorial (PDOT) 
do Distrito Federal, que 
definirá as diretrizes de 

crescimento urbano de Brasília 
para a próxima década, foi apro-
vado, ontem, pela Câmara Legis-
lativa (CLDF). A sessão foi marca-
da por tensão e embates entre as 
bancadas governista e oposicio-
nista. Após três horas de discus-
sões e tentativas de obstrução, o 
texto principal recebeu 19 votos fa-
voráveis, garantindo a aprovação. 
O�projeto�segue, agora, para aná-
lise do governador Ibaneis Rocha 
(MDB), que pode sancioná-lo ou 
propor ajustes.

O secretário de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação, Marcelo 
Vaz, afirmou que o texto aprova-
do do novo PDOT representa “o 
melhor resultado possível” após a 
análise de centenas de emendas na 
Câmara Legislativa. Segundo ele, 
“a maioria das emendas aperfei-
çoou o processo” e não houve des-
virtuamento da proposta original 
enviada pelo governo. Vaz desta-
cou avanços na regularização fun-
diária e na criação de novas áreas 
urbanas destinadas à habitação de 
interesse social, como nas regiões 
de Santa Maria, Ponte Alta Norte e 
Setor 26 de Setembro.

O presidente da Câmara Legis-
lativa, deputado Wellington Luiz 
(MDB), também comemorou o re-
sultado. Para ele, a atual legislatu-
ra “deixa um legado importante pa-
ra o Distrito Federal”. Ele destacou 
que com a aprovação do Plano de 
Preservação do Conjunto Urbanís-
tico de Brasília (PPCUB) e do Plano 
Diretor, a Casa “dá uma resposta à 

população, combatendo grilagens 
e áreas irregulares e reconhecen-
do o direito à moradia e à proprie-
dade dentro de um rito legal”. Para 
ele, o principal avanço é a criação 
de um processo mais objetivo pa-
ra a regularização fundiária, o que, 
segundo ele, representa um salto 
de qualidade para Brasília.

Embate

Em sua fala, o deputado Ga-
briel Magno (PT), que votou con-
tra a proposta, afirmou que o pro-
jeto “aprofunda as desigualdades 
do Distrito Federal, incentiva a es-
peculação imobiliária e fragiliza 
o controle ambiental”. Para Mag-
no, o novo PDOT “flexibiliza o li-
cenciamento, não tira os tratores 
da casa das pessoas e se configura 
como um prêmio para a grilagem 
de terras”.

O deputado Hermeto (MDB) 
acredita que o posicionamento 
contrário ao projeto� terá impacto 
político direto nas próximas elei-
ções. “A população, que tanto pre-
cisa do PDOT para seguir traba-
lhando e vivendo com dignidade, 
não vai se esquecer, quando fo-
rem pedir votos na rua”, comentou.

Segundo a conselheira do CAU/
DF, Ludmila de Araujo Correia, um 
plano robusto tem impacto dire-
to na redução de desigualdades e 
na segurança hídrica do DF, além 
de definir diretrizes para moradia, 
infraestrutura e serviços públicos.

No entanto, Ludmila expressou 
preocupação com a forma como o 
texto trata a regularização fundiá-
ria e a expansão urbana, alertando 
para decisões tomadas “sem estu-
dos técnicos capazes de analisar 
adequadamente cada território” 

Sessão foi marcada por discussões entre a bancada governista e a oposição, ontem à noite, na Câmara Legislativa do Distrito Federal

Repórter Carlos Silva 

 � CARLOS SILVA

Para saber mais

O PDOT atual é de 2009. De-
veria ter sido revisado em 2019, 
10 anos após a sua aprovação, 
mas o processo foi suspenso de-
vido à pandemia de covid-19 e 
retomado apenas em 2023.

Uma das principais mudan-
ças do novo plano com relação 
ao documento anterior é�a pre-
visão do ordenamento territorial 
como um sistema interdependen-
te, no qual água, mobilidade, ha-
bitação, regularização fundiária, 
infraestrutura verde, uso do solo e 
clima devem ser planejados con-
juntamente, com regras mais cla-
ras e monitoramento obrigatório.

Em tese, o PDOT define parâ-
metros para ocupação urbana, 
regularização de áreas consoli-
dadas, densificação de regiões 
próximas ao transporte públi-
co e novos critérios urbanísticos 
para bairros existentes e futuros.

Para quem vive em regiões 
consolidadas — como Taguatin-
ga, Ceilândia, Guará, Cruzei-
ro, Plano Piloto e Sobradinho 
— o plano aposta no adensa-
mento inteligente, ou seja: mais 
moradias e serviços perto de in-
fraestrutura já existente, espe-
cialmente nas áreas próximas a 
metrô, BRT e eixos de transpor-
te público.

Significa que algumas regiões 
poderão receber prédios mais al-
tos, comércio misto e maior ofer-
ta de equipamentos públicos, 

como escolas, unidades de saú-
de e praças. A ideia é incenti-
var bairros mais compactos, com 
menos deslocamentos longos e 
maior oferta de serviços no en-
torno — reduzindo trânsito e de-
pendência do carro.

Para quem mora em áreas 
em processo de regularização — 
como condomínios irregulares e 
assentamentos consolidados — o 
novo PDOT cria mecanismos pa-
ra que essas áreas avancem rumo 
à legalização, mas com exigência 
de infraestrutura mínima, ava-
liação ambiental e conexão com 
a malha urbana.

Com isso, algumas regiões 
poderão avançar rapidamente 
para a regularização, enquanto 
outras — especialmente aquelas 
em áreas ambientais sensíveis 

— terão restrições, ajustes no 
traçado urbano ou exigência de 
compensações.

O projeto define zonas espe-
ciais no território, com áreas des-
tinadas à habitação de interes-
se social, regiões com restrições 
ambientais, zonas de expansão 
urbana, polos produtivos, áreas 
para agricultura, espaços prote-
gidos e regiões destinadas à pre-
servação ambiental.

Bairros próximos a parques, 
áreas de nascentes, fundos de 
vale e unidades de conservação 
terão regras mais rígidas para 
novas construções. Áreas rurais 
produtivas, por sua vez, devem 
receber políticas de incentivo, en-
quanto regiões estratégicas pa-
ra atividade econômica poderão 
ser ampliadas ou requalificadas.

e para a fragilidade na integração 
entre urbanismo e meio ambiente. 
“Sem dados completos e diagnós-
ticos socioambientais robustos, há 
risco de consolidar ocupações em 

áreas vulneráveis e aprofundar de-
sigualdades”, afirmou.

Ela também destacou pontos 
positivos do texto, como a criação 
das Áreas de Conexão Sustentável, 

das Áreas de Qualificação Ur-
banística e a inclusão do Termo 
Territorial Coletivo, que podem 
fortalecer a justiça socioam-
biental e garantir permanência 

a comunidades vulneráveis.�“Es-
ses instrumentos podem se tornar 
referências de inovação se forem 
adequadamente detalhados em 
suas regulamentações.”

O que muda 
com a lei
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Capital S/A

Varejo estima circulação 
de 160 mil consumidores 
na Black Friday; gasto 
médio será de R$ 390

Com expectativa em alta, o varejo 
projeta a circulação de cerca de 160 mil 
consumidores, entre sexta e sábado, nas 
lojas e shoppings do Distrito Federal, como 
efeito direto da Black Friday. O setor aposta 
em promoções mais agressivas e reforço 
publicitário para ampliar o movimento, 
sobretudo em categorias de maior giro, como 
roupas, eletrodomésticos e eletrônicos.

O Sindicato do Comércio Varejista 
do DF (Sindivarejista) orientou lojistas 
a estenderem as ofertas até sábado. 
A estratégia mira também em quem 
pretende antecipar compras de Natal, um 
comportamento que, segundo o presidente da entidade, Sebastião Abritta, tem 
aumentado nos últimos anos. "É uma data que se consolidou em todo o país, 
trazendo vantagens para quem gosta de comprar pagando um pouco menos. 
E vantagens também para o comércio que vende mais", afirma Abritta.

O tíquete médio previsto é de R$ 390, avanço de 28% em relação aos 

R$ 305 registrados na Black Friday passada. Nos meios de pagamento, 
cartões de crédito e débito devem responder por 47% das transações, 
seguidos por Pix (29%), dinheiro (15%) e crediário (9%). Os descontos 
variam conforme a política de cada loja, mas a aposta é de que a data siga 
como uma das principais janelas de faturamento do comércio local.

Homem morre ao 
atravessar a rua

Entre a manhã e o fim da tarde de ontem foram quatro 
ocorrências. Uma delas, no Jardim Botânico, com vítima

O 
Distrito Federal registrou 
ao menos quatro aciden-
tes de trânsito entre a ma-
nhã e o fim da tarde de on-

tem. Em um deles, ocorrido no Jar-
dim Botânico, um homem foi atro-
pelado e morto enquanto atraves-
sava uma rua.

No Jardim Botânico, os bom-
beiros foram acionados às 7h43 
e encontraram a vítima em para-
da cardiorrespiratória. De acordo 
com a corporação, o homem foi 
atropelado por um motociclista. 
Foram feitos os protocolos de rea-
nimação cardiopulmonar, porém, 

após cerca de 30 minutos de ma-
nobras, ele morreu.

Após o atropelamento, o con-
dutor da motocicleta ainda coli-
diu com dois veículos de passeio 
— um HB20 cinza, e um Jeep Re-
negade. Ele foi transporta-
do, consciente e orienta-
do, para uma unidade de 
saúde, apresentando es-
coriações na mão direita.

Na BR-020, em frente 
à Embrapa, um caminhão 
Mercedes-Benz tombou, blo-
queando as duas faixas da via. 
O acidente ocorreu por volta das 
6h e não houve vítimas. O trânsi-
to foi interditado e a área isolada 

para o atendimento ao motorista 
do caminhão.

No período da tarde, houve 
a colisão entre um ônibus e um 
carro. Com o impacto, o veícu-
lo menor se chocou contra uma 

parada de ônibus e um poste 
de iluminação pública. A 
motorista foi atendida pe-
los militares e transpor-
tada, consciente e orien-

tada, para o Hospital de 
Base, queixando-se de dores 

no tórax. O passageiro foi trans-
portado para o mesmo hospital. 
Ele apresentava escoriações pe-
lo corpo. Os cinco passageiros do 
ônibus não se feriram.

 � DARCIANNE DIOGO

Se um sujeito me diz que a probabilidade 
de fracasso de algo é de uma em 100 mil, 
eu sei que o que ele tem é uma porcaria

Richard Feynman (1918-1988), físico

ROBERTO FONSECA
robertovfonseca@gmail.com

Fórum do Sinduscon

O Sinduscon-DF reúne, nesta sexta, 
representantes do Banco Mundial, BRB 
e Caixa para discutir como empresas da 
construção podem acessar crédito mais 
barato por meio de certificações ambientais. 
O 3° Fórum Técnico Construindo Laços 
marca a movimentação do setor para se 
adaptar às novas exigências de financiadores, 
que começam a atrelar condições de juros 
ao desempenho sustentável das obras.

O evento, das 8h às 18h, vai detalhar 
caminhos para obter selos como LEED, 
AQUA-HQE e Casa Azul, além de requisitos 
de eficiência energética e programas como 
PBQP-H e PBE Edifica. A pauta inclui 
tendências de industrialização, produtividade 
e redução de custos com métodos construtivos 
sustentáveis, tema que se tornou estratégico 
diante da pressão por compliance e 
acesso a funding mais competitivo.

No sábado, haverá visitas técnicas a 
empreendimentos certificados, reforçando 
o caráter prático do encontro. Inscrições no 
site do Sinduscon-DF; vagas limitadas.

Financiamento imobiliário

A Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) promove, na terça 
da semana que vem, um amplo debate 
sobre o financiamento imobiliário, em 
meio às expectativas de expansão do 
crédito habitacional em 2026. O diretor 
de Regulação do Banco Central, Gilneu 
Vivan, e o presidente da Caixa, Carlos 
Vieira, vão analisar ajustes regulatórios, 
limites de funding e o espaço para 
novas modalidades de financiamento. A 
conversa integra o Conexão CBIC, que 
reunirá em Brasília líderes da construção, 
autoridades e economistas para discutir 
o cenário político-econômico do 
próximo ano. Sustentabilidade no pós-
COP30, desafios regulatórios e o impacto 
das incertezas globais também entram 
na pauta de um setor que monitora 
efeitos de crédito, custo de materiais e 
estabilidade macroeconômica antes de 
definir novos ciclos de lançamento.

Vagas no Santander

O Santander abriu um novo ciclo de contratações para reforçar o 
AAA, a estrutura de assessoria de investimentos do banco, em Brasília, 
em meio ao avanço da demanda no Distrito Federal. As vagas são em 
regime CLT e exigem certificação CPA-20, além de CEA em até 90 dias. O 
movimento acompanha a estratégia de regionalização do atendimento, 
que já levou o AAA a mais de 200 cidades desde sua criação, há três 
anos. Hoje, o programa reúne 1,8 mil assessores e administra R$ 270 
bilhões em ativos. Segundo o banco, o crescimento econômico local 
tem atraído mão de obra especializada e ampliado a necessidade de 
proximidade com investidores. "Esse avanço nos permite estar cada 
vez mais próximos dos clientes, compreender de forma mais profunda 
a realidade, a cultura e as particularidades de cada região, e, assim, 
oferecer soluções de investimento mais assertivas e alinhadas ao 
perfil de cada investidor", destaca Dayane Arueira, head do Santander 
AAA na Região Centro-Oeste. Para sustentar a operação, o banco 
incorporou ferramentas de inteligência artificial que cruzam dados de 
clientes com indicadores e recomendações, elevando a produtividade 
dos assessores, sempre com validação humana. As inscrições para 
concorrer às vagas podem ser acessadas em bit.ly/43PDoZT.

Violência doméstica

A Procuradoria Especial da 
Mulher do Senado e a juíza 
do TJDFT Rejane Suxberger 
lançam, hoje, a segunda edição 
de Invisíveis Marias: histórias 
além das quatro paredes, livro 
que reúne relatos surgidos 
de uma década de análise de 
10 mil processos de violência 
doméstica. A obra, tratada 
pela magistrada como “alerta” 
para abusos que começam 
de forma sutil, aprofunda a 
leitura institucional sobre 
um problema que pressiona 
políticas públicas, orçamento 
e estrutura do sistema de 
Justiça. O evento ocorre na 
Biblioteca do Senado, às 18h30.

Reprodução

Divulgação/IPEDF

Ed Alves CB/DA Press

Obituário

Sepultamentos realizados em 25 de novembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor 
Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Albertina Rosa de Aquino, 81 anos
Alfredo da Costa Rodrigues, 46 anos
Análcy Lopes do Nascimento, 
78 anos
Daniel Gonçalves Soares Sousa, 
menos de 1 ano
Daniel Humberto Alves Barbosa, 
34 anos
Dirce Costa do Carmo, 86 anos
Edimar da Silva, 63 anos
Francisco Expedito de Lima, 64 anos
Leandro Drumond Marques, 69 anos
Maria Aparecida dos Santos 
Dominato, 81 anos
Severino da Silva Souza, 77 anos

 » Taguatinga
Maria Turíbio de Melo, 88 anos
Altina Gomes de Brito, 82 anos

Ana Marcia Uchoa Gomes, 52 anos
Antonio Virgulino da Silva, 89 anos
Ismael Ferreira Lima, 62 anos
João Matias de Oliveira, 83 anos
Maria Fernandes das Virgens, 
52 anos
Maria Jose de Farias, 75 anos
Nilda Maria Pinto da Silva, 74 anos
Raimundo Elias da Cunha, 76 anos

 » Gama

Alice Oliveira Rodrigues, menos 
de 1 ano
Edmilson Mendes da Silva, 85 anos
Maria Clara de Sousa Sales, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

Ruth Laranjeira da Silva, menos 
de 1 ano

 » Brazlândia

Francisco Chagas Gonçalves de 
Aquino, 56 anos

 » Sobradinho

Carlos de Araújo, 64 anos
Daniel Cotta de Oliveira, 48 anos
José Henrique Gomes dos 
Santos, 24 anos
Valdivina Maria Jesus, 75 anos

 » Jardim Metropolitano

João Izidro Néto, 84 anos
Queila Marlene Costa, 76 anos 
(cremação)
Regina Ruschel Matte, 80 anos 
(cremação)
Germano Cavalcante de Sousa, 
34 anos (cremação)
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Patrícia Bonaldi compartilha trajetória 
da PatBO em evento no ParkShopping

O ParkShopping recebeu a diretora criativa da 
PatBO, Patrícia Bonaldi, para a última edição do PKS 
Experience 2025, em um encontro que celebrou a 
moda autoral, o saber artesanal e a força do feito 
à mão na noite de ontem. Convidadas especiais, 
jornalistas e clientes do Programa Multi participaram 
de um welcome drink na loja PatBO, seguido de uma 
conversa intimista com a estilista, que relembrou 
sua trajetória desde o ateliê em Uberlândia até a 
presença da marca no calendário oficial da New 
York Fashion Week. Bonaldi também destacou o 
impacto do artesanato na identidade da PatBO, hoje 
presente em 26 países e que já vestiu ícones como 
Beyoncé e Jennifer Lopez. A imersão, que se encerrou 
com um jantar no restaurante Pobre Juan, integra 
a programação do PKS Experience, que propõe 
debates sobre cultura, comportamento e futuro.

MANUTENÇÃO/

Explosão deixa feridos na Esplanada

Acidente ocorreu durante o serviço de rotina na subestação de energia, localizada no subsolo do 
Ministério da Igualdade Racial. Ao todo, 27 pessoas foram atendidas, seis delas hospitalizadas

U
m homem permanece in-
ternado em estado grave 
no� Hospital Regional da 
Asa Norte (Hran), após ter 

braços, vias aéreas, pernas e tórax 
queimados durante uma explosão. 
O acidente ocorreu, ontem, du-
rante um trabalho de manutenção 
na�subestação de energia, localiza-
da no subsolo do�prédio que abriga 
os ministérios da Igualdade Racial, 
das Mulheres, dos Indígenas e do 
Desenvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar. Além dessa víti-
ma, que atuava como terceiriza-
do pela Companhia Energética de 
Brasília (CEB), outras duas pessoas 
da empresa sofreram intoxicação.�

Segundo o oficial de informa-
ções do Corpo de Bombeiros Mi-
litar do DF (CBMDF) Charles Pa-
lomino a equipe foi acionada por 
volta das 9h40 para uma ocorrên-
cia de choque elétrico no edifí-
cio das pastas. Quando chegaram, 
constataram a explosão e� socor-
reram três trabalhadores. Destes, 
dois foram atingidos diretamen-
te pelo fogo — um sofreu queima-
duras mais graves e o outro, into-
xicação e lesões superficiais. Um 
terceiro homem entrou para fazer 
o resgate dos colegas, mas tam-
bém passou mal por ter inalado 

fumaça.�Ao todo, 27 pessoas foram 
atendidas após o acidente; seis fo-
ram hospitalizadas.�

Por conta da explosão, o prédio 
precisou ser evacuado às pressas e 
o expediente foi suspenso. Alguns 
funcionários dos ministérios, que 
se recuperavam sentados em ban-
cos próximos ao edifício, narraram 
os momentos de desespero. Lotada 
no Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, Deide Soares, de 49 anos, 
ainda estava com os olhos mareja-
dos pela fumaça, quando conver-
sou com a reportagem. “Foi de-
sesperador. Estávamos trabalhan-
do normalmente, quando as luzes 
começaram a piscar e apagaram. 
Ouvimos uma explosão e os cole-
gas começaram a gritar para dei-
xarmos o prédio. Quando chega-
mos nas escadas, a fumaça já tinha 
tomado conta. Era difícil respirar e 
enxergar”, afirmou.

Deide, que estava no terceiro 
andar, contou ter sentido a gargan-
ta queimando, ânsia de vômito e 
muita tosse. “Uma colega chegou 
a desmaiar, mas foi socorrida pelos 
bombeiros”, relatou. A funcionária 
destacou que a equipe não teve, 
anteriormente, qualquer tipo de 
treinamento para situações de ur-
gência como esta. “Um colega foi 
ajudando o outro como podia. Foi 
um momento de pânico, com gente 
pedindo para correr o mais rápido 

possível, mas era impossível por-
que, numa situação desta, tem que 
se respeitar o fluxo”, acrescentou.

Quem também� se recupera-
va� do susto era a copeira Eldina 
Ferreira, 57, que desceu do pré-
dio pelas escadas de incêndio após 

orientações dos brigadistas. Ela es-
tava no quarto andar quando es-
cutou a explosão. “Ainda não en-
tendi direito o que aconteceu. Só 
lembro que foi terrível e muito rá-
pido. Algumas colegas passaram 
mal. Com o susto, a pressão subiu. 

Senti muita dor de cabeça e a gar-
ganta ficou ruim. Apesar do deses-
pero, estou melhorando”, detalhou.

O vigilante Diogo Alexandre, 
39, foi uma das pessoas que aju-
dou a retirar os trabalhadores fe-
ridos da subestação. “O rapaz 

estava bastante machucado, com 
a pele toda avermelhada”, contou, 
referindo-se ao funcionário ter-
ceirizado em estado grave. “Algu-
mas pessoas ainda tentaram vol-
tar para pegar os pertences, mas 
foram impedidas, devido à fuma-
ça”, completou. Até o fechamento 
desta edição, o quadro do funcio-
nário permanecia grave.

Segurança

Em nota, a CEB Ipês se pro-
nunciou sobre o acontecido. Se-
gundo a companhia, os trabalha-
dores são terceirizados e estavam 
vestindo todo o equipamento de 
segurança. “Nesta terça-feira, 
durante serviço de manutenção, 
ocorreu um acidente envolvendo 
um funcionário terceirizado, que 
utilizava uniforme antichamas e 
todos os EPIs recomendados. Ele 
recebeu atendimento imediato 
do Corpo de Bombeiros, sendo 
encaminhado ao hospital. A CEB 
IPes acompanha de perto a situa-
ção do prestador de serviço e res-
salta que a subestação está com 
a situação totalmente controla-
da.” A reportagem tentou contato 
com a empresa Diamante Enge-
nharia, responsável pela contra-
tação dos funcionários, mas não 
foi respondida até o fechamento 
desta edição.

A equipe do Corpo de Bombeiros foi acionada por volta das 9h40 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

� LETÍCIA MOUHAMAD
� LUIZ FELLIPE ALVES

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

O presidente da Fecomércio, José Aparecido Freire, o presidente do CNC, José Roberto 
Tadros, e o presidente do Correio Braziliense, Guilherme Machado

Alihan Magden, Asli Aslan, Mevlüt Aslan, João Zimmer Xavier, Fabiana 
Ceyhan, Salhat Abassova e Rafig Rustamov

Japhet e Marilia Marques Halil Ceyhan e Fernanda Lopes

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Fotos: JP Rodrigues

Sesc-DF entrega nova sede com serviços para a comunidade

O Sesc-DF inaugurou, na última segunda-feira, sua nova sede administrativa no SIA 
Trecho 4, em uma cerimônia que reuniu autoridades, convidados e funcionários, e terminou 
com um show exclusivo de Chitãozinho e Xororó. Com 25 mil metros de área construída, 
o prédio vai abrigar cerca de 400 profissionais e oferecer mais condições de atendimento 
para os visitantes. O projeto conta com espaços abertos e iluminados, áreas de convivência, 
amplas salas, áreas verdes, anfiteatro, espaços multiuso e um grande átrio central. A nova 
sede administrativa também vai oferecer um restaurante com capacidade para 1.200 refeições 
diárias e acomodar 206 pessoas sentadas, com cardápio elaborado por nutricionistas do Sesc-
DF e preços acessíveis, além de uma lanchonete com opções variadas e lanches feitos na hora.

Dia da Vitória do Azerbaijão é celebrado com discursos e homenagens

Em clima de homenagem e forte simbolismo histórico, a comunidade azerbaijana de 
Brasília se reuniu no sábado da última semana no Royal Tulip Alvorada para celebrar o Dia 
da Vitória, com apoio do Comitê da Diáspora do Azerbaijão. A chefe do departamento para 
Américas, Reino Unido e Israel do comitê, Salhat Abassova, veio ao Brasil especialmente 
para a ocasião. O cônsul Rafig Rustamov representou a Embaixada e o embaixador Rashad 
Nowruz, reforçando a relevância da data e do encontro inédito no Brasil. Também presente 
no evento, o cientista político João Zimmer Xavier, ex-pesquisador da Academia Diplomática 
de Baku, trouxe contexto ao público ao relembrar a retomada da cidade de Shusha, em 2020, 
marco que levou ao acordo de paz e à criação do Dia da Vitória pelo presidente Ilham Aliev.

Anna Aimee Codeço, Patricia Bonaldi e Natalia Vaz

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Carol Modolo, Duda Portella e Tatianne Almeida

Arthemis Rodopoulos e Katiuscia Dutra Renata Andrade, Raquel Sousa e Claudia Ferrara



22 •  Cidades •  Brasília, quarta-feira, 26 de novembro de 2025  •   Correio Braziliense

Um movimento que
 já nasceu histórico

Luta e diversidade marcaram o dia de ontem na Marcha das Mulheres Negras por Reparação e Bem-Viver 2025. Familiares da 
militante feminista preta Lélia Gonzalez (1935-1994) estiveram no evento que reuniu milhares de pessoas em Brasília

H
á quase uma década, em 2015, 
mais de cem mil almas ne-
gras e femininas do Brasil er-
gueram suas vozes nas ruas, 

transformando-se em um rio de co-
ragem contra o racismo, a violência e 
em celebração pelo bem-viver. Foi um 
marco que redefiniu o mapa da orga-
nização política das mulheres negras 
no Brasil e em toda a América Latina.

Agora, o eco daquela primeira mar-
cha ressoa no presente. Unidas por 
um laço ancestral com as irmãs que 
caminham em todos os cantos do pla-
neta, a Marcha das Mulheres Negras 
por Reparação e Bem Viver —�a se-
gunda marcha nacional (de calibre in-
ternacional)�voltou�a ser o movimento 
que a história espera. 

Milhares de mulheres marcharam 
carregando nas costas não apenas fai-
xas e cartazes, mas o peso sagrado 
do legado de quem veio antes de to-
dos nós.

Entre os manifestantes, mar-
caram presença familiares� da 

pesquisadora� Lélia Gonzalez (1935-
1994), militante e referência do pen-
samento negro e feminista no Brasil: 
seu filho, Rubens Rufino, e a neta de-
la, Melina de Lima — filha de Rubens. 
Ambos caminharam por reparação e 
igualdade racial e de gênero.�

Ao�Correio , Rubens explicou que, 
mesmo sendo homem, considera fun-
damental estar ao lado das mulheres 
negras na luta por direitos. “É um gri-
to. É a gente marcando lugar na socie-
dade brasileira. As mulheres são pro-
tagonistas, e as mulheres negras, mais 
ainda. Temos que apoiar”, afirmou.

Melina de Lima, historiadora e 
atual Coordenadora de Articulação 
Interfederativa na Senapir do Ministé-
rio da Igualdade Racial, participou da 
1ª Marcha das Mulheres Negras, em 
2015, compartilha desse sentimento. 
“Estar cercada por tantas mulheres 
negras, de trajetórias e territórios di-
versos, nos traz força. A marcha é ato 
político, mas também espaço de cura, 
memória e esperança”, concluiu.

 Apresentação das peneiras: demonstração de trabalho ancestral  Rubens Rufino e Melina de Lima: filho e neta de Lélia González  Os povos originários também compõem a diversidade do Brasil

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Após a Marcha das Mulheres 
Negras por Reparação e Bem- Vi-
ver, a área externa do Museu Na-
cional foi tomada por apresen-
tações musicais, exposições de 
artesanato e um público diver-
so que celebrou a arte e a ances-
tralidade. No palco, nomes como 
Larissa Luz — intérprete do jingle 
oficial Mete marcha negona, ru-
mo ao infinito —, Luana Hansen, 
Célia Sampaio e Núbia, Prethaís e 
Ebony animaram o público, com 
diversos ritmos musicais, do axé 
ao hip hop.

Milhares de pessoas participa-
ram da celebração, entre elas mu-
lheres negras, LGBTQIA+ e PCDs, 
além de homens e crianças, todos 
reunidos para compartilhar um 
espaço de potência coletiva. Pa-
ra a influenciadora capixaba Kris 

Davis, de 24 anos, que abor-
da temas sobre negritude, 

especialmente de 
mulhe-

res pretas retintas, o evento sim-
boliza avanços importantes.� “Eu 
falo sobre mulheres pretas e a falta 
de representatividade que a gen-
te tem. Quando eu era muito no-
va, uma professora me falou que, 
quando você não tem representa-
tividade, você se torna a sua repre-
sentatividade”, afirmou.

O evento também foi marcado por 
homenagens emocionantes. A soció-
loga Rani Teles, 32, e a antropóloga 
Sarah Nascimento, 35, ambas de Sal-
vador, assistiam à projeção que lem-
brava Marielle Franco no telão do pal-
co. A homenagem trouxe símbolos do 
Candomblé e reforçou a força e o le-
gado da vereadora assassinada.�“Nós 
estamos arrepiadas com essa home-
nagem porque toda vez que uma mu-
lher negra ousa sair do seu lugar de su-
balternidade, a gente não sabe se tem 
garantia de vida”, disse Sarah.

Onika Bibiana, 35, mulher trans 
e professora de pole dance, veio de 
São Paulo especialmente para vi-
venciar o momento histórico. “Vim 
para confraternizar e pela luta dos 

direitos das mulheres negras. As 
artistas que estão cantando são 
mulheres negras. Há uma história 

e um contexto, além do protago-
nismo de mulheres LGBTQIAPN+ 
aqui presentes. Me sinto muito 

representada. Significa fazer parte 
da história e me ver em tantas mu-
lheres”, conclui.

Ritmos representativos

Coletivo de Reggae da Liberdade e Mulheres Batuqueiras, do DF

 As religiões de matriz africana ganharam destaque na manifestação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Nina Costa: “Um momento de encontro, força e reconhecimento”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Manifesto pede a presença de mulheres pretas no centro do poder nacional

 Minervino Júnior/CB

Mulheres pretas, LGBTQIAPN+ e PCDs se reúnem diantes de palco com apresentações musicais diversas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 � VITÓRIA TORRES
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G
ustavo Gómez está no Pal-
meiras desde 2018 e pode 
ser considerado a personifi-
cação do trecho do hino al-

viverde “defesa que ninguém passa”. 
Léo Pereira é um dos veteranos do 
Flamengo, esbanja técnica e pode 
ser considerado uma versão moder-
na do deus da raça. Eles são os pila-
res da defesa de Abel Ferreira e Fili-
pe Luís e protagonistas do terceiro 
capítulo da série Glória Eterna, do 
Correio , sobre a final que coroará o 
primeiro clube brasileiro tetracam-
peão da Libertadores, no sábado, às 
18h, em Lima.�

É natural que a missão de resolver 
a final no Estádio Monumental seja 
delegada aos homens mais talento-
sos de meio e de ataque. Porém, o 
título pode vir nos detalhes. Ajustes 

defensivos e até ofensivos que pas-
sam pelos xerifes podem ser cru-
ciais para bordar a quarta estrela de 
campeão no uniforme. Gustavo Gó-
mez e Leo Pereira jogam separados 
por um campo, mas certamente se 
encontrarão nos momentos de bo-
la pelo alto e disputarão cada centí-
metro de campo em bolas paradas. 
São perigo um para o outro.�

A bola parada, inclusive, é sa-
grada para o Palmeiras de Abel 
Ferreira. Gols oriundos de escan-
teio se tornaram recorrentes. Léo 
Pereira e companhia devem ter 
máxima atenção à cobrança com 
a tradicional “casquinha” na pri-
meira trave, pensada para ama-
ciar a bola para Gustavo Gómez. O 
paraguaio não é “artilheiro” à toa. 
São 45 marcados pelo Palmeiras, 
seis em 2025. Aos 32 anos, tam-
bém ostenta o título de defensor 

mais goleador da história da Li-
bertadores, com 14 anotados de 
2013 para cá.

Lima pode coroar Gustavo Gó-
mez como o paraguaio mais vito-
rioso da história da Libertadores. 
O beque palmeirense tem a chan-
ce de ultrapassar os compatriotas 
Ever Hugo Almeida, Jorge Guas-
ch, Celso Ayala, Francisco Arce e 
Catalino Rivarola, todos bicam-
peões. Seria a realização de um 
sonho de criança para o capitão. 
“Eu era pequeno e lembrava do 
Olimpia disputando a Libertado-
res. Em 2002, quando eles ganha-
ram do São Caetano, eu lembro 
dos fogos de artifício. Não enten-
dia muito bem, mas a Libertado-
res estava sempre na minha cabe-
ça desde criança”, compartilhou 
em entrevista à Fifa.�

Léo Pereira é três anos mais 

novo do que Gustavo Gómez, mas 
é tão respeitado o quanto o cole-
ga de profissão. Tornou-se uma 
das vozes da consciência do téc-
nico Filipe Luís em campo. Fru-
to de amadurecimento. O para-
naense de Curitiba desembar-
cou no Ninho do Urubu em 2020, 
após o ano mágico com Jorge Je-
sus e companhia. As expectativas 
eram altíssimas para não entre-
gasse menos do que a Pablo Marí 
e Rodrigo Caio, a dupla titular na-
quela temporada.

O começo foi difícil. Inclusive, 
havia possibilidade de deixar o clu-
be. Porém, o trabalho mental o aju-
dou a pular fora. As recompensas 
vieram em forma de taças do Ca-
rioca (2020, 2021, 2024 e 2025), do 
Brasileirão (2020), Recopa Sul-A-
mericana (2020), Supercopa (2021 
e 2025), Copa do Brasil (2022 e 

2024) e Libertadores (2022).
O camisa 4 jogou 57 das 71 

partidas do Flamengo em 2025. 
Aguentou 51 inteiras e celebra não 
ter se lesionado nesta tempora-
da. “Esse trabalho de formiguinha 
vem de meses. Esse final de ano fa-
la sobre tudo que vivi o ano intei-
ro. Foi um ano de muita prepara-
ção”, relatou em entrevista ao site 
GE. Léo Pereira também busca o 
“tri”. Campeão da Copa Sul-Ame-
ricana pelo Athletico-PR em 2018 
e da Libertadores em 2022 pelo ru-
bro-negro carioca, está a uma ta-
ça da terceira glória continental.

O Flamengo sofreu 45 gols na 
temporada. Com Léo Pereira em 
campo, a defesa não foi vazada em 
31 oportunidades. O zagueiro tam-
bém vive a temporada mais arti-
lheira, com cinco bolas na rede e 
sonha o que Gustavo Gómez viverá 

em breve: disputar uma Copa do 
Mundo. O palmeirense é figura ca-
rimbada na seleção paraguaia do 
técnico Gustavo Alfaro e estará na 
edição de 2026, no Canadá, no Mé-
xico e nos Estados Unidos.

“Fico incomodado. Não tem co-
mo. É algo que busco diariamente. 
Não estou me preparando desde o 
início do ano para chegar na Sele-
ção em 2026, não é isso. Mas me 
preparo a cada semana para jogar 
e performar. Quando vejo que es-
tou preparado, pronto e fazendo 
as coisas acontecerem, fluírem e 
estou no melhor momento da car-
reira... falei em uma entrevista es-
ses dias: o que posso fazer a mais? 
O que falta?”, questiona.�

Gustavo Gómez é a personificação da defesa que ninguém passa na era vitoriosa do Palmeiras. Paraguaio é o maior 
zagueiro artilheiro da Libertadores e travará duelo com Léo Pereira, versão moderna do deus da raça do Flamengo

VICTOR PARRINI

LEIA AMANHÃ
sobre os maestros do meio-campo

GUSTAVO GÓMEZ

TÍTULOS NO PALMEIRAS
4  Campeonatos Paulista  

(2020, 2022, 2023 e 2024)
3  Campeonatos Brasileiros 
   (2018, 2022 e 2023)
2 Libertadores (2020 e 2021)
1 Copa do Brasil (2020)
1 Supercopa do Brasil (2023)
1 Recopa Sul-Americana (2022)

LÉO PEREIRA

TÍTULOS NO FLAMENGO
4  Campeonatos Cariocas  

(2020, 2021, 2024 e 2025)
2 Supercopas do Brasil 
   (2021 e 2025)
2 Copas do Brasil (2022 e 2024)
1 Campeonato Brasileiro (2020)
1 Libertadores (2022)
1 Recopa Sul-Americana (2020) 

Os xerifes
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Tensão Pré-Monumental
BRASILEIRÃOFlamengo e Palmeiras tropeçam no último jogo antes da final da Libertadores e adiam decisão para 3 de dezembro

F
lamengo e Palmeiras estão 
de TPM. A Tensão Pré-Mo-
numental, palco da final de 
sábado da Libertadores, às 

18h, em Lima, no Peru, pesou na 
última exibição dos dois times no 
Brasileirão antes da decisão conti-
nental, na qual o Brasil conhecerá 
o primeiro clube do país campeão 
da América do Sul. Nenhum deles 
venceu na abertura da 36ª rodada. 
A caça ao título segue aberta. 

Em Belo Horizonte, o time ru-
bro-negro sustentou a liderança 
com empate por 1 x 1 com o Atlé-
tico-MG e segue com 74 pontos. 
Bernard e Bruno Henrique balan-
çaram a rede. Na Arena, em Porto 
Alegre, o Palmeiras saiu na frente 
com Facundo Torres, mas Amuzo, 
Carlos Vinícius e Willian viraram 
para a trupe de Mano Menezes. Be-
nedetti ainda descontou para 3 x 2. 

O Flamengo seria campeão ante-
cipadamente se derrotasse o Galo e 
o Palmeiras perdesse para o tricolor 
gaúcho. Com os resultados, a equi-
pe rubro-negra chega aos 75 pontos 
e confirmará  o nono título se vencer 
o Ceará em 3 de dezembro, no Ma-
racanã. Chegaria aos 78 e não de-
penderia do resultado do Palmei-
ras (70) contra o Atlético-MG no 
mesmo dia e horário na Arena MRV. 

A partir de hoje, o foco de Fla-
mengo e Palmeiras é somente na fi-
nal única da Libertadores. A Conme-
bol exige a presença das duas delega-
ções no Peru até a 0h. O time carioca 
retornaria de madrugada ao Rio de 
Janeiro e embarcará hoje nos braços 
da galera, com direito a AeroFla, no 
Galeão, rumo a Lima. O Palmeiras se-
guiria direto de Porto Alegre até a ci-
dade-sede da finalíssima na aeronave 
da presidente Leila Pereira.   

Neymar

O Santos não deve ter o camida 
10 na reta final do Campeonato Bra-
sileiro. De acordo com o portal ge, 
o atacante sofreu lesão no menisco 

do joelho esquerdo e não atua mais 
nesta temporada. Assim, ficaria fo-
ra dos últimos três jogos do Peixe na 
luta contra o rebaixamento. Neymar 
sentiu dor no joelho esquerdo du-
rante a partida contra o Mirassol, na 

Vila Belmiro. O atacante foi poupado 
do empate com o Internacional na 
última segunda-feira no Beira-Rio. 
Neymar vinha de três partidas conse-
cutivas atuando pela equipe do técni-
co Juan Pablo Vojvoda: a vitória sobre 

o Palmeiras, a derrota para o Flamen-
go e o empate com o Mirassol. 

Ontem, A NR Sports, empresa de 
Neymar Pai responsável pela gestão de 
imagem do filho, oficializou a compra 
da marca Pelé, até então gerida pela 

agência americana Sport 10. O anún-
cio foi feito em evento no Museu Pelé, 
em Santos, com a presença de ídolos 
como Renato, Ricardo Oliveira e Pe-
pe. Ao discursar, o empresário estava 
ao lado de Flávia Arantes, filha do Rei.

Adriano Fontes/CRF

MARCOS PAULO LIMA 36ª RODADA
Ontem

 Atlético-MG 1 x 1 Flamengo

 Grêmio 3 x 2 Palmeiras

Hoje

 19:00-Bragantino  x  Fortaleza

Amanhã

 20:30-Fluminense  x  São Paulo

Sexta

 19:00-Juventude  x  Bahia

 19:30-Vasco  x  Internacional

 21:30-Santos  x  Sport

Sábado

 16:00-Vitória  x  Mirassol

 21:00-Ceará  x  Cruzeiro

Domingo

 16:00-Corinthians  x  Botafogo

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 75 36 22 9 5 74 24 50
2º Palmeiras 70 36 21 7 8 60 32 28
3º Cruzeiro 68 35 19 11 5 52 25 27
4º Mirassol 63 35 17 12 6 58 34 24
5º Botafogo 58 35 16 10 9 50 32 18
6º Bahia 56 35 16 8 11 47 43 4
7º Fluminense 55 35 16 7 12 40 38 2
8º São Paulo 48 35 13 9 13 40 40 0
9º Grêmio 46 36 12 10 14 42 48 -6
10º Bragantino 45 35 13 6 16 40 53 -13
11º Corinthians 45 35 12 9 14 38 42 -4
12º Atlético-MG 45 35 11 12 12 38 40 -2
13º Vasco 42 35 12 6 17 50 52 -2
14º Ceará 42 35 11 9 15 32 35 -3
15º Internacional 41 35 10 11 14 40 48 -8
16º Vitória 39 35 9 12 14 32 48 -16
17º Santos 38 35 9 11 15 36 50 -14
18º Fortaleza 34 34 8 10 16 37 53 -16
19º Juventude 33 35 9 6 20 33 64 -31
20º Sport 17 35 2 11 22 28 66 -38
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Bruno Henrique comemora o 
gol de empate do Flamengo 

na Arena MRV e amplia 
vantagem na liderança para 
cinco pontos: a um do título

Destaque do dia

Liga dos Campeões
O Chelsea não deu chances ao 
Barcelona e conquistou mais uma 
vitória ontem, em Stamford Bridge, 
pela quinta rodada da fase de liga da 
Champions. Estêvão foi o principal 
destaque do time londrino e marcou 
um belo gol no segundo tempo, que 
ajudou a construir o placar de 3 x 
0. O brasileiro tem cinco gols em 17 
jogos na temporada, três deles na 
Liga dos Campeões da Europa. 

Adrian Dennis/AFP
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Data estelar: Vênus em 
trígono com Júpiter e Saturno. 
Somos todos egoístas em 
diferentes graus e intensidades 
e, por isso, em nosso egoísmo 
fazemos cálculos de como 
nos serviremos das pessoas 
e das situações em benefício 
próprio, e não haveria nada 
errado com isso não fossem 
os dilemas subjetivos que 
nos atormentam, porque nos 
mostram outra perspectiva 
diferente, a de servir em vez 
de nos servirmos. As potências 
cosmogônicas magníficas, como 
a da configuração de hoje, se 
difundem através das presenças 
que, na mão contrária do 
egoísmo, procuram servir 
às pessoas e situações e, 
ao contrário, encontram 
dificuldade de se expressar 
através das pessoas 
egoístas. Havendo recursos 
e oportunidades para todas 
as pessoas existentes, o 
único impedimento para 
o benefício de todas elas é a 
promoção do egoísmo como 
único e exclusivo instrumento 
de sobrevivência.�

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

No mundo dos sentimentos não há 
distância nem tempo, ou se  
houver, funcionam de modo 
diferente de como conhecemos 
espaço e tempo na percepção dos 
cinco sentidos. No mundo dos 
sentimentos tudo está  
interligado.

São tantas emoções acumuladas 
sem a devida expressão nos 
últimos tempos que, agora, sua 
alma encontra alívio podendo 
manifestar um tanto delas, 
sem necessidade de situações 
dramáticas, apenas passando a 
mensagem certa.

Esses sentimentos intensos e 
profundos que invadem  
sua alma hão de ser digeridos 
com bastante cuidado, porque não 
teriam cabimento de imediato, 
no cenário pelo qual você anda 
transitando. Guarde  
para depois.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Aquilo que for combinado entre as 
pessoas hoje e amanhã não poderá 
ser desfeito depois, porque ficará 
marcado nas misteriosas  
órbitas, que com seus ciclos  
e fases fazem retornar ao  
nosso colo tudo que  
plantamos nelas.

Muito se fala, muito se discute, 
muito se planeja, se pelo menos 
uma pequena porcentagem de 
tudo que é discursado se tornar 
realidade concreta, então  
tudo terá valido a pena.  
Seu papel é conduzir  
tudo nesse sentido.

Ótimo seria que você saísse da 
caverna confortável onde não 
precisa explicar nada a  
ninguém, e socializasse  
um pouco mais do que o 
habitual, porque entre as pessoas 
você descobrirá muitas coisas 
interessantes.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Os aspectos práticos chamam 
a atenção enquanto a alma 
gostaria de ter todo o tempo livre 
do infinito para voar sem definir 
absolutamente nada, só pelo 
prazer de voar. No infinito,  
dá para fazer tudo  
ao mesmo tempo.

Está tudo a postos para você colher 
bons frutos, mas isso se você fez a 
sua parte nas semanas anteriores. 
Qual seria a sua parte?  
Passar para a prática suas boas 
ideias e cobrar das pessoas  
a ajuda que seja  
necessária.

Os pés descalços no chão,  
o frescor da brisa no rosto e no 
corpo, os aromas que o vento traz 
até você, as cores vívidas,  
há beleza por todos os  
lados para sua alma e corpo 
desfrutarem. Foque na 
simples beleza.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Pois bem! Chegou aquela hora em 
que a alma tem total margem para 
fazer o que bem entender e desejar. 
Procure não permitir que sua 
mente elabore argumentos para 
impedir esse movimento. A mente 
é astuta, mas pode ser driblada.

Para que depois não fique em sua 
boca o sabor amargo de perceber 
que deixou alguma oportunidade 
passar em brancas nuvens, é 
preciso manter a atenção afiada e, 
também, clareza a respeito  
do que você deseja.

Confie nos mistérios da vida, mas 
faça a sua parte também, porque 
a vida entrega o mesmo que você 
semear nela. Portanto, faça a sua 
parte, faça a semeadura, feita ação 
positiva para se aproximar  
de seus objetivos.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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PATRIMÔNIO 

Casa da experiência

Darlan Rosa

Darlan Rosa faz parte da história contada no livro A nave 508: Segundo volume

A 
urgência em preservar uma 
memória que começava a cair 
no esquecimento levou a ar-
tista Suyan Mattos a escrever 

A nave 508, cujo segundo volume ela 
lança hoje, às 19h, no Bar Beirute da 
109 Sul. Artista, produtora e curadora, 
Suyan é também espectadora do espa-
ço. “Minha formação estética e políti-
ca passa por ali. Pesquisar esse lugar é 
devolver ao espaço aquilo que recebi. 
É uma escrita que também é memória 
viva”, explica. “A 508 sempre foi inten-
sa, mas pouco documentada. Reunir 
essas histórias é um gesto de cuidado 
e reconhecimento, uma forma de im-
pedir que um capítulo fundamental da 
cultura do DF desapareça.”

Para escrever o livro, Suyan partiu�  
de pesquisa histórica, mas também da 
coleta de testemunhos e depoimentos 
colhidos ao longo de anos. Dividido em 
quatro partes, A nave 508: Segundo Vo-
lume reúne entrevistas, memórias, um 
texto poético e uma galeria documen-
tal. “Os testemunhos foram escolhidos 
porque a história da 508 é polifônica”, 
explica Suyan, que reuniu os relatos a 
partir de entrevistas presenciais, de-
poimentos escritos, telefonemas e cha-
mada pública. “A seleção priorizou re-
levância histórica, diversidade de lin-
guagens e representatividade. Nada foi 
descartado: tudo está arquivado para 
futuras expansões”, garante a autora.

O primeiro volume, lançado em 
2021, mapeou a formação e a primei-
ra época da 508 Sul. No segundo, con-
centrado na história do espaço entre 

1993 e 2013, o foco é a intensa eferves-
cência cultural dessas duas décadas. 
“O segundo volume aprofunda a in-
vestigação iniciada no primeiro e reú-
ne depoimentos de 70 artistas e agentes 
culturais. Ele complementa o primei-
ro ao ampliar vozes, imagens e memó-
rias, formando um retrato mais denso 
e múltiplo da história viva do espaço”, 
conta Suyan. Ela lembra que a 508 Sul 
funcionou como um organismo de in-
venção, conflito e liberdade.�

Para a artista, o espaço foi laboratório, 
uma escola subterrânea e um campo de 
experimentação num DF ainda em for-
mação institucional. “Resistiu ao aban-
dono, à falta de políticas e ao esqueci-
mento. É cápsula porque condensa tem-
pos, corpos e linguagens, preservando 
uma memória que pode ser reaberta no 
futuro como documento vivo da cultura 
brasilienses”, diz. No livro, Suyan procura 
mostrar como o centro cultural se tornou 
um� eixo estruturante da arte no DF. “Foi 
o lugar do risco, da formação, da convi-
vência e da experimentação cotidiana. 
Muitos dos principais artistas, curado-
res e gestores da cidade passaram por ali. 
A 508 moldou práticas, modos de fazer 
e formas de habitar a arte. Falar da arte 
de Brasília sem citar a 508 é ocultar me-
tade de sua história”, defende.

A NAVE 508:  
SEGUNDO VOLUME
De Suyan de Mattos. Edição 
independente, 279 páginas. 
Distribuição gratuita. Lançamento 
hoje, às 19h, no Bar Beirute  
da 109 Sul

 � NAHIMA MACIEL

Amor e medo
Quando eu te vejo e me desvio cauto
Da luz de fogo que te cerca, ó bela,
Contigo dizes, suspirando amores:
— “Meu Deus! que gelo, que frieza aquela!”
Como te enganas! meu amor é chama
Que se alimenta no voraz segredo,
E se te fujo é que te adoro louco…
És bela�— eu moço; tens amor, eu�— medo…
Tenho medo de mim, de ti, de tudo,
Da luz, da sombra, do silêncio ou vozes.
Das folhas secas, do chorar das fontes,
Das horas longas a correr velozes. (...)
�
Casimiro de Abreu
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PATO FU CELEBRA OS 30 ANOS DO  
ÁLBUM GOL DE QUEM? COM SHOW NO SESI LAB. 

OS MINEIROS SE APRESENTAM AMANHÃ,  
A PARTIR DAS 22H

GOL de 
PLACA

N
os últimos tempos, 
Pato Fu tem vivido 
uma eterna celebra-
ção. Em 2022, a ban-

da caiu na estrada com a turnê 
Rotorquestra de liquidificafu, 
em comemoração às três dé-
cadas de atividade do grupo. 
A série de shows, em parceria 
com a Orquestra Ouro Preto, 
rodou o Brasil e ainda rendeu 
um álbum ao vivo que pas-
seia por todo o repertório do 
primeiro disco dos mineiros, 
além de outros sucessos do 
quinteto. Agora, Fernanda 
Takai (voz), John Ulhoa (gui-
tarra), Ricardo Koctus (bai-
xo), Xande Tamietti (bateria) 
e Richard Neves (teclados) 
se preparam para mais uma 
festividade — o aniversário de 
30 anos do Gol de quem?, um 
dos trabalhos mais emblemá-
ticos dos músicos.

Em Brasília, o show que 
comemora o trabalho res-
ponsável pelo sucesso Sobre 
o tempo é apresentado ama-
nhã, durante a 25ª edição do 
Night Lab, no SESI Lab. O Pa-
to Fu sobe aos palcos a par-
tir das 22h. “O Gol de quem? 
nos apresentou para a maior 
parte de nosso público, em 
nossa geração”, diz o guitar-
rista John Ulhoa. “Acho que 
Sobre o tempo, inclusive, so-
lidificou a ideia de que somos 
uma banda meio maluca, mas 
temos canções radiofônicas 
também, e que transitamos 
por essas facetas sem ferir ne-
nhum de nossos pressupostos 
estéticos”, avalia o músico.

Segundo ele, celebrar o 
disco “simplesmente pareceu 
a coisa certa a fazer”. “Tínha-
mos a sensação de que seriam 
apresentações muito diverti-
das e emocionantes. Fizemos 
uma pequena temporada em 
São Paulo com um show deste 
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álbum há mais de 10 anos, 
mas sem dar sequência. Ali já 
percebemos o potencial que 
esse repertório tinha. Agora 
acho que é o momento ideal, e 
a turnê tem nos mostrado que 
é isso mesmo”, conta Ulhoa.

“O mais incrível é ver co-
mo as canções, até mesmo as 
mais lado B, ganham contor-
nos emocionais”, continua o 
instrumentista. “Muita gente 
entra no nosso camarim com 
os olhos vermelhos dizendo: 
“Achei que nunca mais veria 
vocês tocando tal música”. No 
começo, o Pato Fu era mui-
to centrado em fazer arranjos 
que fossem bons de serem to-
cados ao vivo, divertidos, para 
as pessoas curtirem os shows 
mesmo se não conheces-
sem a banda. Esse reper-
tório nos lembrou disso, as 
faixas realmente funciona-
vam — e ainda funcionam!”, 
exclama o integrante.

“A música tem esse poder 
mágico de resistir ao tempo”, 
acrescenta Fernanda Takai. 
A vocalista destaca que uma 
banda como o Pato Fu, que 
“sempre esteve nos limites da 
cena independente e do strea-
ming”, poder celebrar marcos 
como 33 anos em atividade é 
algo raro no mundo artístico. 
“Ainda mais contendo um ca-
samento entre um casal de in-
tegrantes, neste mundo cheio 
de pautas que caem logo pa-
ra outros assuntos que não a 
arte. Comemoramos nossa 

amizade, nossa vontade de 
tocar juntos até hoje e a 
certeza de que nosso ca-
minho foi muito produti -
vo”, garante. A cantora é ca-
sada com Ulhoa desde 1995.

Fernanda afirma que ela 
e os demais integrantes da 
banda nunca imaginaram o 
quanto o grupo poderia du-
rar. “Ninguém pode pre-
ver isso. Temos sempre em 
mente que nós somos nos-
so primeiro público e pre-
cisamos estar felizes com os 
álbuns, os videoclipes, as 
turnês... Fazer shows le-
gais e encontrar pessoas 
que vão nos ver há anos é 
recompensador. Assim co-
mo encontrar alguém que 
começou a nos ouvir há pouco 
tempo, também. Ainda apos-
tamos na experiência ao vivo 
como a melhor moeda para 
trazer a plateia pro nosso ti-
me”, revela a vocalista.

Para a cantora, apesar das 
mudanças que aconteceram 
no universo da música nos úl-
timos 30 anos, canções e ar-
tistas que têm personalidade 
não precisam tentar se encai-
xar a todo custo nos modelos 
atuais de se fazer uma car-
reira. “Há novas ferramen-
tas no mercado, as redes 
sociais têm um papel grande 
na visibilidade do que se faz, 
mas forçar a natureza de cada 
um pode ser até pior”, opina.

“Prefiro pensar que pro-
jetos como o Música de 

Brinquedo, ou um álbum e 
uma série de shows com a Or-
questra Ouro Preto, músicas 
em filmes, novelas ou séries, 
façam o Pato Fu alcançar ou-
tras paragens, como sempre 
foi... sem contar o rádio que 
ainda é muito relevante no 
nosso segmento. O acesso à 
história está na rede e vamos 
torcer pra que tudo que ge-
ramos até hoje continue re-
levante. E que a gente seja ca-
paz de fazer boas novas can-
ções ainda”, finaliza Fernanda.

Celebração em dobro
Para além da celebração 

das três décadas de Gol de 
quem?, a 25ª edição do Night 
Lab também comemora três 
anos de atividades do SESI 
Lab. Sob a temática Distopias 
e Ficções, o museu interativo 
e laboratório de ideias convi-
da o público a imaginar outros 
mundos possíveis a partir da 
arte, da música e da tecnolo-
gia. Amanhã, a programação 
começa a partir das 19h, com 
a ocupação do painel de LED 
com a fotógrafa Isis Aisha.

Às 20h, Mahmundi apre-
senta Remixes, espetáculo iné-
dito em que a cantora recria os 
principais sucessos da carreira 
com sonoridades eletrônicas 
ao vivo, com auxílio de sinte-
tizadores e guitarras. Simulta-
neamente, ocorrem no museu 
oficinas e conversas poéticas 
abertas ao público.

“Em três anos, o SESI Lab 
se tornou um ponto de encon-
tro importante na cena cul-
tural de Brasília. Trouxemos 
uma programação que com-
bina arte, ciência e tecno-
logia de maneira acessível 
e provocadora, criando um 
espaço onde as pessoas po-
dem experimentar, aprender e 
imaginar novos futuros”, defi-
ne Claudia Ramalho, superin-
tendente de Cultura do SESI.

“Para os próximos anos, 
queremos aprofundar esse 
diálogo com o público, am-
pliar parcerias, fortalecer nos-
sas ações de sustentabilidade 
ambiental e seguir oferecen-
do experiências que conectem 
criatividade, conhecimento e 
gerem impacto social”, deseja 
a superintendente.

A música tem esse 
poder mágico de 

resistir ao tempo”

Fernanda Takai,  
vocalista

 » ISABELA BERROGAIN

PATU FU APRESENTA  
GOL DE QUEM?Amanhã, às 22h, no SESI 

Lab (Setor Cultural Sul)
Ingressos poderão ser 

adquiridos amanhã, às 17h, 

na bilheteria do evento. 
Ingressos: R$ 20 (meia) 
e R$ 40 (inteira).�Não 
recomendado para  

menores de 18 anos.

A banda Pato Fu 
desfila repertório 
de clássicos 

Alexandre Biciati



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBAsl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 240 mil Tr:
99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!
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1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ÚLTIMAS UNIDADES
QI 23 Apto 02 e 03
qtos,71a100m2.Cob.Li-
near 211m2. Ent. 2026.
6199984-0499 c9436

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

109 SQN3 qtos, vaza-
do. Sinal +60 meses dire-
to c/ Construtora. Tr: 61
99202-8350 c 10.089

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

109 SQN3 qtos, vaza-
do. Sinal +60 meses dire-
to c/ Construtora. Tr: 61
99202-8350 c 10.089

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QI 334 suítes, pronto pa-
ra você. 130 m2, varan-
da gourmet. Ú ltimas uni-
dades! Tratar (61)
99202-8350. c10.089

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

QNJ 58vendo excelen-
te apartamento, com 3
quartos, nascente vista li-
vre,primeiroandar,porce-
lanato, banheiro social,
cozinhacomarmários,sa-
la, muito bem ventilado,
quitado,escriturado,acei-
to financiamento. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 26casa próx. feira
metrô 4ª DP lt 200m2
nasc 4vgs 4wc 2 stes
ac casa lt 120m2. Tr:
99985-7115

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNJ 42vendo excelen-
te casa colonial, nascen-
te, lote 250m2, com 3
quartos sendo uma suí-
te, sala, banheiro social,
copa,cozinhacomarmári-
os, área livre nos fun-
dos com banheiro de ser-
viço, garagem 4 carros,
porcelanato,quitada,escri-
turada, ótima p/ investi-
mento, aceito financia-
mento. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNM40excelentecasaco-
lonial, esquina, localiza-
ção maravilhosa, 3 quar-
tos, sendo uma suíte, sa-
la, copa, cozinha, banhei-
ro social, área de servi-
ço coberta, mais um bar-
raco nos fundos, gara-
gempra4carros,aceitofi-
nanciamento.Atendimen-
to c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

TAGUATINGA

QNE 27vendo Lojão
com 350m2 avenida co-
mercialnorte,quitada,es-
critura, tudo 100% um ex-
celente investimento.
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

TAGUATINGA

QNC 08 lote com
360m2 esquina avenida
Sandu,nascente,desocu-
pado, quitado, escritura-
do, ótimo investimento,
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNE 34avenida Sandu
Norte, Vendo lote com
350m2, com estrutura
de galpão, quitado, escri-
turado,desocupado,Aten-
dimento c/ qualidade. Es-
tamos no mercado des-
de 1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xoc/água,casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xoc/água,casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485

PARANÃ/TOFazen-
da 1.014ha em
Paranã/TO, Fazenda
Buriti Grande. Inicial
R$ 2.095.200,00
( P a r c e l á v e l )
galvanileiloes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 /10 R$67 .000
47mkm 2.0 16V 156CV
4 portas, automático , ga-
solina , único dono c/
IPVA 2025 pago. Azul ,
Bateria nova, revisado.
Tr. (61) 99918-0308

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas . Mais
de 20 anos de experiên-
cia garantindo qualida-
de e confiança, Solici-
te já o seu orçamento.
Tratar (61) 99598-5046

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas . Mais
de 20 anos de experiên-
cia garantindo qualida-
de e confiança, Solici-
te já o seu orçamento.
Tratar (61) 99598-5046
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABAamor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU SOLTERINHA
20 ANOSseios furando
a blusa! Faço oral até o
fimedeixo finalizarnabo-
ca! (61) 99620-9236

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discre-
to (61) 99642-9963

CACAU SOLTERINHA
20 ANOSseios furando
a blusa! Faço oral até o
fimedeixo finalizarnabo-
ca! (61) 99620-9236
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5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICAc/experiên-
cia e referência em resi-
dencia na Asa sul p/ 02
pessoas Tratar: (61)
98123-6045

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEMexper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEMexper.
Zap (61) 9.9330-4935

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEMexper.
Zap (61) 9.9330-4935

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAVer vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

DESIGNER GRAFICO
CONTRATOc/ exper.
em CORE e Acabamen-
to .Para trabalharRecan-
to das Emas . Enviar cur-
r i c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegatalentos
@gmail.com Vagas pa-
ra: : Guará e Núcleo Ban-
deirante
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6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegatalentos
@gmail.com Vagas pa-
ra: : Guará e Núcleo Ban-
deirante

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SEa partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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